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Diagnóstico com

tecnologia

Crescentes rumores entre 
investidores em torno de 

uma possível substituição do 
presidente da estatal, Jean Paul 

Prates, causaram instabilidade nas 
ações da empresa, que fecharam 
em baixa. O CEO da petrolífera 

ironizou as especulações e 
sinalizou nas redes sociais que 

seguirá no cargo. 

Em mudança histórica de 
tom, o presidente Joe Biden 
condicionou o aval da Casa 
Branca à proteção dos civis 

em Gaza. Netanyahu permite 
entrada de ajuda aos palestinos. 

A primeira fuga de detentos dos presídios de segurança máxima terminou ontem, em Marabá (PA). 
Uma força-tarefa comandada pela Polícia Federal prendeu Rogério da Silva Mendonça (foto/alto) e 

Deibson Cabral Nascimento, do Comando Vermelho, que fugiram de Mossoró (RN) em 14 de fevereiro. 
Antes de serem detidos, eles percorreram mais de 1,6 mil quilômetros, por três estados, e tiveram 

apoio: na recaptura, estavam num comboio com três carros e outros quatro faccionados, um deles 
com uma submetralhadora. “Estavam se dirigindo para o exterior”, disse o ministro da Justiça Ricardo 

Lewandowski. Rogério e Deibson estão sob a guarda da PF e devem retornar a Mossoró. 

Buraco no Setor Policial Sul 
revela desgaste antecipado, 

em 20 anos, do material. 
Caesb inicia inspeções na rede 

subterrânea de esgoto.

PÁGINA 17

No CB.Saúde, a presidente 
executiva do Sabin, Lídia 

Abdalla, destacou a importância 
de investimentos na busca por 

excelência na produção de 
laudos laboratoriais. PÁGINA 14

PÁGINA 7, BRASÍLIA-DF, 4, E MERCADO S/A, 8 

PÁGINA 5 

PÁGINA 9

Dos 50 dias em 
fuga à prisão no 

“comboio do crime”

Tensão na 
Petrobras 
inquieta o 
mercado

Moraes manda 
coronel da PM-DF 
de volta à prisão

EUA ameaçam 
apoio à guerra 

de Israel

Cratera em via 
desperta nova 
preocupação

PÁGINAS 2 E 3
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As maravilhas da
comida árabe

Da bossa nova ao sertanejo

A família 
Cury cuida 
do empório 
Marzuk: 
conheça outros 
restaurantes 
de Brasília 
especializados 
nessas delícias.

Fim de semana 
eclético em Brasília: 
tem Jorge & Mateus, 
Dudu Nobre e Jane 
Duboc e Nelson 
Farias numa 
homenagem 
a Carlos Lyra.

Liana Sabo
Vittoria D’Italia completa 10 anos na 214 Norte

Irlam Rocha Lima
Divas da MPB são celebradas em Elas brilham

Racismo

Entre 2022 e 2023, 
as denúncias 

aumentaram em 
39,2%. Nos casos de 

injúria, 12,1%. PÁGINA 13

Cresce número 
de casos no DF

Quando 
homicídios 
enlutam as 

organizadas

PÁGINAS 20 E 21

Na última reportagem 
da série, o Correio 

apresenta um balanço 
de vidas perdidas pelas 
duas maiores torcidas 
uniformizadas do DF, 

não para conflitos 
entre elas, mas por 

causa da batalha por 
tráfico de drogas e 

brigas entre gangues.

DARCIANNE DIOGO

A fruta mais produzida no Distrito Federal 
é a estrela da 9ª Feira, que começa hoje, em 

Brazlândia. Paulo Yukio (C) é um dos 222 
produtores  responsáveis pelo cultivo. PÁGINA 18 

Presidente da Comissão 
de Anistia, Enéa Almeida, 
disse ao CB.Poder que a 
Lei da Anistia não deve 
ser esquecida. PÁGINA 4 

Goiaba ganha destaque
O presidente venezuelano 

promulgou lei para anexação de 
território da Guiana rico em 

petróleo. País vizinho denuncia 
violação do direito internacional.

PÁGINA 9 

Maduro avança 
sobre Essequibo

Triste memória 

Diretor da Maratona do 
Rio, João Traven, fala 

sobre o grande sucesso 
da prova carioca, evento 
semelhante à Maratona 

de Brasília, que será 
disputada no próximo dia 
21, aniversário da capital. 

Inspiração 
na Cidade 

Maravilhosa

Saiba onde nasceram 
os jogadores da final

Candangão

PÁGINAS 19 E 22 

JM
 Produções/Divulgação
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SEGURANÇA PÚBLICA

Após 50 dias e 1.600km 
em fuga, a volta à cadeia
Deibson Cabral e Rogério Mendonça usaram até barco na escapada. Detidos no Pará, eles voltarão ao presídio de Mossoró 

C
inco estados, 1.600 quilô-
metros de distância per-
corrida e uma viagem de 
barco. Foi com esse rotei-

ro que Rogério da Silva Mendon-
ça e Deibson Cabral Nascimento 
passaram 50 dias longe dos olhos 
da Justiça, após fugirem da pe-
nitenciária federal de Mossoró 
(RN). Eles foram recapturados 
ontem, em uma ação conjunta 
da polícia em Marabá (PA) e vol-
tarão ao presídio potiguar. 

A dupla escapou do presídio 
em 14 de fevereiro — foi a pri-
meira fuga registrada em um pre-
sídio federal desde a sua criação, 
em 2006. Os criminosos saíram 
do Rio Grande do Norte e cruza-
ram três estados — Ceará, Piauí 
e Maranhão — até serem encon-
trados em Marabá. 

As buscas envolveram cães fa-
rejadores, helicópteros, drones 
e outros equipamentos tecnoló-
gicos sofisticados, além de mais 
de 600 homens, incluindo Força 
Nacional, Polícia Federal, Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) e polí-
cias Civil e Militar.

Segundo o inquérito, a du-
pla contava com uma rede de 
apoio mobilizada pelo Coman-
do Vermelho, facção criminosa à 
qual pertencem. Em um primei-
ro momento, Rogério e Deibson 
cooptaram moradores pelo cri-
me organizado. 

Depois da fuga, veículos fo-
ram usados para transportá-los 
por 34 quilômetros, até Baraúna, 
para que saíssem do Rio Grande 
do Norte. Assim como Mosso-
ró, a cidade é ligada pela estrada 
RN-015, onde fica o presídio, e fi-
ca próxima à divisa com o Ceará. 

Durante a escapada, Deibson 
e Rogério invadiram três casas e 
fizeram reféns. Os detentos dei-
xaram pistas em diferentes pon-
tos. O primeiro foi na comunida-
de Rancho da Caça, onde ocupa-
ram uma residência. Depois, dei-
xaram uniformes da prisão e ou-
tros itens para trás na Serra do 
Mossoró.

Também foram encontra-
dos pegadas de sapatilhas 

 » LUANA PATRIOLINO
 » RENATO SOUZA 

Editoria de Arte

Diretor é 
demitido

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewando-
wski, demitiu, ontem, o diretor 
do presídio federal de Mossoró, 
Humberto Gleydson Fontinele. 
Ele estava afastado desde a fuga 
de Deibson Cabral Nascimento e 
Rogério da Silva Mendonça. 

A demissão deve ser oficiali-
zada no Diário Oficial da União 
de hoje. No lugar de Fontinele, 
havia sido nomeado o policial 
penal federal Carlos Luis Vieira 
Pires, como diretor interino. Ele 
atuava como coordenador-geral 
de Classificação e Remoção de 
Presos, em Brasília.

Em coletiva de imprensa após 
o anúncio da recaptura, Lewan-
dowski afirmou que a dinâmica 
do caso demonstra que os dois 
condenados foram ajudados por 
pessoas externas e que tiveram 
auxílio de comparsas de facções. 
“Os criminosos estavam se diri-
gindo para o exterior”, disse.

Segundo o chefe da pasta, de-
pois da fuga e de algumas sema-
nas de busca nas proximidades 
de Mossoró, a operação mudou 
de estratégia. Deixou a busca físi-
ca e passou a trabalhar a partir da 
inteligência e do inquérito aberto 
pela Polícia Federal.

“A mudança de estratégia foi 
bem-sucedida. Além da Polícia 
Federal, agentes da Polícia Ro-
doviária Federal, Polícia Penal e 
polícias Civil e Militar dos esta-
dos vizinhos atuaram na opera-
ção. Também mandamos cerca 
de 100 integrantes da Força Na-
cional para auxiliar nas buscas e 
dar segurança à população local, 
na medida em que criminosos 
de alta periculosidade estavam 
ameaçando os moradores da lo-
calidade”, explicou.

Lewandowski ressaltou que 
os fugitivos foram monitorados 
permanentemente até serem 
localizados. Ele sustentou que 
não houve violência na recaptu-
ra. “Não foram disparados tiros, 
não houve feridos nem mortos 
entre policiais, fugitivos e popu-
lação”, frisou.

“Tínhamos a convicção de 
que os criminosos se encontra-
vam na região, em um raio de 
190 quilômetros, um território 
muito extenso. Isso nos obriga-
va a manter uma força de quase 
500 homens de diversas forças de 
segurança, durante o dia e à noi-
te. Tínhamos vestígios da presen-
ça deles: restos de alimentação e 
rastros captados pelos cães fare-
jadores”, concluiu. (LP e RS)

semelhantes às usadas pelos in-
ternos no presídio e objetos que 
pertenceriam à dupla — segundo 
a PM, duas camisas e uma rede.

Em uma outra casa, na loca-
lidade conhecida como Riacho 
Grande, Rogério e Deibson fize-
ram um casal refém. Eles ainda 
viajaram de barco por seis dias 
partindo da cidade Icapuí (CE) 
até chegar ao Pará. O ministro 
da Justiça, Ricardo Lewandows-
ki, acredita que eles pretendiam 
seguir para o exterior.

Na recaptura, os condena-
dos estavam no que o ministro 
chamou de “comboio do crime”, 
formado por três carros em uma 
rodovia federal do Pará. Eles fo-
ram abordados por agentes da 
PRF e da PF por volta das 13h. 
Ao todo, seis pessoas foram pre-
sas — uma delas portava uma 
submetralhadora.

Buraco na cela 

Rogério e Deibson fugiram 
após abrirem passagem no teto 
por um buraco atrás de uma lu-
minária. Eles cortaram duas cer-
cas de arame usando ferramentas 
de uma obra que ocorria no local. 

Eles respondem a mais de 30 
processos por homicídio, rou-
bo, tráfico de drogas e organi-
zação criminosa em Rio Branco, 
no Acre. Foram transferidos para 
Mossoró após participar de uma 
rebelião no presídio, que resul-
tou na morte de cinco detentos, 
três deles decapitados.

Nesta semana, o Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
disse não ter encontrado indí-
cios de corrupção na fuga deles, 
mas processou 10 servidores.

Deibson Cabral e Rogério Mendonça atuavam no Acre como matadores a serviço do Comando Vermelho

 Divulgação/PF  Divulgaçã/PF

Veja os desdobramentos

14 de fevereiro 
Presos fogem da penitenciária 
federal de Mossoró, e 
Lewandowski afasta 
diretor de presídio.

15 de fevereiro 
A PF e a PRF enviam forças 
especiais para auxiliar nas 
buscas. O policial penal 
federal Carlos Luis Vieira 
Pires  é nomeado diretor 
interino da prisão.

20 de fevereiro 
A corregedora do sistema 
prisional afasta quatro 
diretores responsáveis 
pelas áreas de segurança, 
inteligência e administração.

21 de fevereiro 
Ministério da Justiça autoriza 
o uso da Força Penal 
Nacional para o reforço.

25 de fevereiro 
O dono da chácara onde os 

fugitivos teriam se escondido 
foi preso. Ele teria recebido 
R$ 5 mil para acobertá-los.

11 de março 
PF divulga imagens com 
simulações de possíveis 
aparências e disfarces 
dos fugitivos.

29 de março 
Força Nacional deixa o 
reforço nas buscas. 

2 de abril 
Ministério admite falhas 
na segurança no presídio, 
mas nega corrupção.

3 de abril 
Polícia prende, em 
Fortaleza, um suspeito de 
ajudar os dois fugitivos 

4 de abril 
Rogério da Silva Mendonça e 
Deibson Cabral Nascimento  
são presos.  
Lewandowski demite o diretor 
de Penitenciária de Mossoró. 

Cronologia do caso

Reestruturação

Segundo o ministro 
Ricardo Lewandowski, 
a penitenciária de 
Mossoró passou por 
uma reestruturação de 
seus equipamentos de 
segurança e uma revisão 
dos protocolos para evitar 
novas fugas.

A fuga dos condenados para 
o Pará está ligada à dinâmica 
das facções criminosas nos 
últimos anos. A região é 
vista como uma espécie de 
“corredor de exportação” da 
cocaína que chega de países 
como Peru e Colômbia à 
Amazônia. O recrudescimento 
da violência por lá se deve, 
principalmente, à atuação do 
Comando Vermelho, soberano 
na região metropolitana de 
Belém, e do Primeiro Comando 
da Capital (PCC), que tem se 
aliado a facções menores para 
avançar pelo sul.

 » Exportação  
de cocaína

Antes da abordagem bem-sucedida, a Polícia 
Federal chegou a iniciar outra tentativa de 
capturar Rogério da Silva Mendonça e Deibson 
Cabral Nascimento, que acabou sendo abortada. 
Na ponte local, na BR-222, onde ocorreu o 
cerco, os criminosos chegaram a apontar um 

fuzil para os policiais, mas acabaram desistindo 
do confronto, segundo o delegado geral da 
Polícia Federal, Andrei Passos Rodrigues. “Lá 
estava nosso grupo de pronta intervenção, que 
é um grupo tático preparado para esse tipo de 
circunstância”, enfatizou.

Criminosos ameaçaram ir para o confronto

 Divulgação/PF
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Datena movimenta xadrez 
eleitoral de São Paulo

O apresentador José Luiz Datena se filiou, ontem, ao PSDB e me-
xeu com o tabuleiro eleitoral de São Paulo. O comunicador, que tem 
grande prestígio popular, já trocou de partido 10 vezes, mas nunca foi 
candidato para valer; agora, deixou o PSB de Tabata Amaral, ao qual 
havia se filiado recentemente, na véspera do último dia de prazo de 
filiação, para ser pré-candidato a prefeito da capital paulista. Sua en-
trada no ninho tucano — a convite do ex-deputado José Aníbal (PS-
DB) e do presidente nacional da legenda, Marconi Perillo — ocorre 
no momento em que os vereadores da sigla deixam o partido porque 
apoiam a reeleição do prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB).

O PSDB sonha com um nome competitivo para disputar a 
Prefeitura de São Paulo. O deputado Aécio Neves (MG) defende 
a tese de que a legenda deve ter candidato próprio em todas as 
capitais, o que vem estressando as relações com os aliados. No 
caso de São Paulo, nas conversas com o prefeito Ricardo Nunes, 
Aníbal havia pleiteado a vice para a sigla, em retribuição ao fato 
de o prefeito ter herdado o mandato de Bruno Covas, que mor-
reu precocemente de câncer, logo depois de reeleito, em 2020. 
Não houve acordo entre Nunes e Aníbal.

Com apoio do governador Tarcísio de Freitas (PR), Nunes op-
tou por uma aliança com o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), que 
pretende indicar o vice e subir no palanque de Nunes. Quer na-
cionalizar a eleição à Prefeitura de São Paulo e impor uma derro-
ta ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que o venceu na capital 
paulista em 2022. O candidato do petista é o deputado Guilherme 
Boulos (PSol), que era o franco favorito na disputa. Lula conven-
ceu o PT a abrir mão de uma candidatura própria; mais do que 
isso, indicou para vice de Boulos a ex-prefeito Marta Suplicy, que 
deixou a Secretaria de Relações Internacionais de Nunes, em ra-
zão do acordo com Bolsonaro e do convite de Lula, e voltou ao PT.

Até agora, a movimentação de Nunes deu mais resultado elei-
toral do que a de Boulos. A última pesquisa Datafolha, realiza-
da em 8 e 9 de março, mostra uma espetacular recuperação do 
prefeito, que agora está em empate técnico com seu adversário. 
Boulos e Nunes aparecem com 30% e 29% das intenções de vo-
to, respectivamente. Na disputa, Tabata do Amaral (PSB) tem 8%; 
Marina Helena (Novo), 6%, e Kim Kataguiri (União), 4%; 14% afir-
maram que votariam em branco, nulo ou em nenhum dos can-
didatos, e 6% disseram que não sabem.

Nunes nunca foi um político carismático, ainda é pouco co-
nhecido pela maioria da população e faz uma gestão adminis-
trativa “feijão com arroz”, mas é competente na articulação po-
lítica. Tem o apoio da maioria dos vereadores e até a simpatia de 
alguns petistas. Além disso, dono do terceiro maior orçamento 
público do país (R$ 111,8 bilhões), com esse empate técnico, au-
mentou muito sua expetativa de poder. 

Moderação

No atual estágio da campanha eleitoral, em que os candidatos 
cavam trincheiras e tentam conquistar territórios, Nunes tem enor-
me vantagem estratégica na atração de aliados e de apoios na elite 
paulista, sobretudo entre os que prestam serviços ou dependem da 
administração. Entretanto, o candidato dos movimentos sociais é 
Boulos, principalmente dos sem-teto, mas isso pode ser mais um 
fato de isolamento do que uma força eleitoral decisiva. O candidato 
do PSol precisa convencer a classe média paulista de que será capaz 
de resolver o problema da população de rua sem fomentar invasões.

Desde as eleições passadas, Boulos tenta construir a imagem 
de que é um político “bonzinho”, e não um comunista que come 
criancinha. Isso o leva a fazer uma campanha morna, supostamen-
te palatável para a classe média paulista, mas que não empolga os 
eleitores que desejam uma grande mudança na vida cotidiana, o 
que dependeria de uma gestão disruptiva e programaticamente 
inovadora. Aliados se queixam de que Boulos não tem um proje-
to novo para a cidade nem uma estratégia eleitoral clara, capaz de 
empolgar os eleitores. Sua inércia, nesse aspecto, favorece Nunes.

Mas também ajuda Tabata do Amaral, cuja imagem de jovem que 
saiu da periferia para estudar em Harvard e voltou como uma lide-
rança renovadora da política seduz a elite paulista. Por essa razão, o 
apoio do PSDB à candidata do PSB pode ser o desfecho do rompi-
mento da cúpula tucana com Nunes. A filiação de Datena, que seria 
uma candidatura capaz de desestabilizar tanto Boulos quanto Nu-
nes, parece jogo combinado da cúpula do PSDB, que endossa trans-
ferência de legenda, com José Aníbal. Embora no segundo manda-
to, Tabata ainda cultiva uma imagem de candidata antissistêmica.

No caso de a eleição realmente se nacionalizar e reproduzir 
em São Paulo a polarização nacional entre o presidente Lula e 
Bolsonaro, essa radicalização pode ser boa para Nunes, mas é 
ruim para Boulos, porque abre espaço para Tabata representar 
uma espécie de terceira via e crescer no processo eleitoral. Es-
sa é a aposta de um grande ator da política paulista, que se mo-
ve muito discretamente, mas está com Tabata, e não abre: o vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin (PSB). 

A movimentação de Datena teria esse objetivo. O apresenta-
dor é uma metamorfose ambulante: já foi do PT, do PP, do anti-
go DEM e do novo União Brasil, além do PSC, do PDT e do MDB. 
Várias vezes se apresentou como candidato e desistiu. Por essa 
razão, ninguém acredita que seja candidato ou vice de Tabata. 
Sua filiação ao PSDB é vista como uma manobra para fortalecer 
a indicação de um tucano para vice de Tabata. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
pontada como o grande 
tema da campanha elei-
toral que se avizinha, a 
segurança pública sur-

ge como a principal dificuldade 
da gestão de Luiz Inácio Lula da 
Silva, com riscos para o desem-
penho de seus aliados na disputa 
às prefeituras. Só que, em menos 
de duas semanas — e com forte 
atuação da Polícia Federal —, o 
governo acredita ter começado 
a virar esse jogo, ao desvendar o 
caso do assassinato da vereado-
ra Marielle Franco e ao capturar 
os dois foragidos da penitenciá-
ria federal de Mossoró (RN). 

Recém-empossado ministro 
da Justiça, Ricardo Lewandows-
ki acumulava desgastes e críticas 
pela não captura de Rogério da 
Silva Mendonça e Deibson Ca-
bral Nascimento, o que ocorreu 
ontem, 50 dias após a fuga da du-
pla. O caso se arrastava, e a de-
mora provocava incredulidade 
no retorno dos dois ao cárcere. 

Em outra frente, a revela-
ção em pleno domingo, em 24 
de março, de quem são os su-
postos mandantes do assassi-
nato de de Marielle — os ir-
mãos Chiquinho e Domingos 
Brazão e o ex-delegado Rivaldo 
Barbosa — foi um alívio tam-
bém para o governo, que tinha 
prometido solucionar o caso, 
em anúncios públicos de Lula 
e de Flávio Dino, seu ex-minis-
tro da Justiça. Pouco mais de 
seis anos após o homicídio da 
vereadora e do motorista An-
derson Gomes, o Executivo crê 
que a investigação da PF come-
çou a responder à pergunta de 
quem mandou matar e por quê. 

No intervalo desses 11 dias, en-
tre a possível resolução do assas-
sinato da filiada do PSol e a prisão 
dos fugitivos de Mossoró, Lewan-
dowski fez dois pronunciamen-
tos e concedeu entrevistas para 
dar essas notícias. Dias que vale-
ram os dois meses e três dias que 
está à frente da pasta. Na semana 
da prisão dos irmãos Brazão e do 
delegado Rivaldo Barbosa, o mi-
nistro recebeu em seu gabinete a 
bancada federal do PSol e deixou 
escapar que algo estava por vir. 

“Neste momento, os trabalhos 
foram dados como encerrados”, 

PODER

 » EVANDRO ÉBOLI

 » ÂNDREA MALCHER

Pontos para o governo 
com Mossoró e Marielle
Ante a solução dos crimes, Planalto crê ter virado o jogo das críticas à segurança pública

É um prazo que segue os paradigmas 
internacionais, em um país de dimensões 
continentais”

Ricardo Lewandowski, ministro da Justiça, sobre o 

tempo que durou a fuga dos condenados de Mossoró

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sinalizou aos evangé-
licos ao discursar em Arcoverde 
(PE), na cerimônia de inaugu-
ração de uma estação elevató-
ria que levará águas do Rio São 
Francisco para a região agreste 
de Pernambuco.

No evento, Lula reclamou das 
desinformações que a oposi-
ção estaria disseminando, mas 
não citou nomes. “Eu vejo a fá-
brica de mentiras, de fake news 
que vocês acompanham. Uma 

fábrica podre, parece um bando 
de lixo, parece uma fossa, que só 
fala mentira, só prega ódio, só 
conta falsidade, inventa menti-
ra todo dia, que a gente não po-
de acreditar, porque Deus não é 
mentira”, frisou. “Deus é a ver-
dade. E ninguém pode utilizar 
o nome de Deus em vão como 
eles usam todo santo dia. É por 
isso que a gente vai ter que mu-
dar este país.”

Lula citou ainda as três vitó-
rias como presidente e a trans-
posição do Rio São Francisco 
como milagres. Perguntou aos 

apoiadores se eles acreditavam 
em Deus e em milagres, palavras 
muito citadas no discurso.

“A gente não fez opção para ser 
pobre, a gente não quer ser po-
bre, a gente não quer comer mal, 
a gente não quer trabalhar mal, 
a gente não quer ganhar mal, a 
gente não quer se vestir mal, a 
gente não quer estudar mal. A 
gente nasceu para querer todas 
as coisas boas que Deus nos en-
sinou a produzir”, afirmou.

O chefe do Executivo resis-
tia a maiores acenos aos evan-
gélicos, no entanto, setores do 

governo defendem que ele faça 
mais sinalizações ao segmento. 
O presidente também tem alta 
desaprovação entre o eleitora-
do religioso.

Segundo dados da pesquisa 
Genial/Quaest, divulgada em 6 
de março, a desaprovação do go-
verno Lula nesse grupo é de 62%. 
Já a aprovação do petista é de 
pouco mais da metade, 35%. O 
levantamento ouviu eleitores de 
120 municípios, entre 25 e 27 de 
fevereiro, e a margem de erro é de 
quatro pontos percentuais para 
mais ou para menos.

Lula: usam nome de Deus em vão todo dia

Valter Campanato/Agência Brasil

registrou Lewandowski, em 24 
de março, sobre o assassinato 
da vereadora e de seu motorista. 

Sobre os 50 dias até recapturar 
os detentos de Mossoró, o minis-
tro respondeu: “É um prazo que 
segue os paradigmas internacio-
nais, em um país de dimensões 
continentais”. 

Os petistas exaltaram nas re-
des o feito do ministério. A pre-
sidente do PT, a deputada Glei-
si Hoffmann (PR), comemorou: 
“Parabéns ao Ministério da Jus-
tiça e à Polícia Federal, que tra-
balhou de maneira conjunta com 
outras forças policiais para re-
capturar os fugitivos de Mossoró. 
Mais um importante resultado 
do trabalho sério que o governo 

Lula está fazendo no combate às 
organizações criminosas”. 

Bancada da bala

As primeiras fugas de uma pe-
nitenciária federal de seguran-
ça máxima, em 18 anos, torna-
ram Lewandowski alvo da banca-
da da bala no Congresso. Depu-
tados da Comissão de Segurança 
Pública da Câmara tentam con-
vocar o ministro esclarecer esses 
fatos. Sete parlamentares des-
se grupo são autores de requeri-
mentos de convocação do titu-
lar da pasta.

“A fuga está sendo avaliada 
por analistas e políticos como 
o evento mais grave ocorrido 

nos presídios de segurança má-
xima do país e levantando dú-
vidas sobre a segurança dessas 
instalações. Diante da gravida-
de da situação, cabe convocar a 
presença do ministro, a fim de 
questioná-lo minuciosamente 
para esclarecer o caso e as pro-
vidências tomadas”, justificou 
o Delegado Paulo Bilynskyj (PL
-SP) no pedido para convocar 
Lewandowski. 

Presidente da Comissão de Se-
gurança, Alberto Fraga (PL-DF) 
sustentou que não se pode res-
ponsabilizar Lewandowski pela 
fuga dos dois condenados, dado 
o tempo exíguo que estava no car-
go. O parlamentar foi um dos pou-
cos a se manifestar, ontem, sobre 
a captura. “Após 50 dias, a PF (Po-
lícia Federal) e a PRF (Polícia Ro-
doviária Federal) recapturaram, 
no Pará, foragidos da penitenciá-
ria federal de Mossoró. Mais uma 
vez, a polícia cumprindo o seu pa-
pel, mesmo com a falta de investi-
mento e com o descaso que a se-
gurança pública vive na atual ges-
tão do nosso país”, publicou Fraga 
nas redes sociais. 

NÃO IMPORTA 
O SEU TIPO 
SANGUÍNEO.

TODOS OS DIAS, DEZENAS
DE PESSOAS NECESSITAM DE 
UMA TRANSFUSÃO DE SANGUE.

Mas nem sempre os estoques do Hemocentro 
estão abastecidos o sufi ciente para atender a 
todos. Mais do que um ato solidário, doar 
sangue é um gesto de bondade que pode 
salvar vidas. Se você tem entre 16 e 69 anos, 
pesa mais de 51 kg, não possui comorbidades, 
está bem alimentado e hidratado e não passou 
por cirurgia ou não fez nenhum procedimento 
estético recentemente, procure o Hemocentro 
e torne-se um doador. Um doador sangue bom.

Saiba como doar acessando
hemocentro.df.gov.br
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Questão de definir 
o sucessor

Em conversas reservadas, os petistas garantem que a troca de comando na Petrobras 
está praticamente definida e se dará assim que Luiz Inácio Lula da Silva bater o martelo 

sobre o sucessor. O presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), Aloizio Mercadante, é considerado o nome mais forte, mas está feliz 

no banco, cheio de projetos e não pretende sair. Porém, não se furtaria a cumprir uma 
missão que lhe fosse dada pelo presidente da República.

Já Raphael Dubeux, empossado recentemente no conselho da companhia, precisa se 
ambientar mais no setor. É por aí que, hoje, seguem as apostas do PT.

Lula sabe que não pode errar nessa troca. Por isso, não fará nada de supetão, nem 
nomeará alguém a contragosto. Assim, a ordem é ir falando nesse tema até a escolha. Ao 

mesmo tempo, o mercado vai absorvendo que haverá a mudança.
Algo parecido foi feito com a escolha de Geraldo Alckmin para vice na chapa de Lula. A 

decisão estava tomada antes mesmo do desfile dos dois no jantar do grupo Prerrogativas, 
em São Paulo, no final de 2021 — o primeiro encontro público de Alckmin com os petistas.

Foi tudo feito de forma paulatina e dar tempo para que o PT e os aliados de Alckmin se 
acostumassem com a ideia — e não houvesse choque.  

Agora, Lula adota essa estratégia na Petrobras.

CURTIDAS

IMPRENSA

Jornalistas continuam na mira
Relatório lista 111 ataques a membros da imprensa em 2023. Apesar da redução em relação a 2022, números preocupam

S
omente em 2023, foram 
registrados 111 casos de 
violência não letal contra 
163 jornalistas e veículos 

de comunicação. A constatação é 
do relatório Violação à Liberdade 
de Expressão, elaborado pela As-
sociação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e TV (Abert) e divulga-
do ontem. Na comparação com 
2022, houve uma redução de 19% 
dos casos e de 23,11% na quanti-
dade de vítimas.

Desde que a Abert passou 
a relacionar os casos de vio-
lência contra jornalistas, em 
2012, foram contabilizados 26 

assassinatos, a maioria por dis-
paro de arma de fogo. Em 2019 e 
2021 não se apurou nenhum re-
gistro de morte no exercício da 
atividade profissional.

Mesmo assim, foi estima-
do que, a cada três dias, a im-
prensa sofreu algum ataque em 
2023. Agressões físicas lideram 
o ranking de violações, com ao 
menos 45 casos — 40% do total 
levantado. De 2022 para 2023, 
atentados cresceram em 50% e 
os casos de injúria tiveram um 
salto de 200%.

O diagnóstico destacou a co-
bertura da tentativa de golpe 
de Estado em 8 de janeiro de 
2023 — quando bolsonaristas 

depredaram as sedes dos Três Po-
deres — como um episódio que 
desencadeou ataques aos pro-
fissionais de imprensa. “A trucu-
lência dos manifestantes — com 
ameaças, intimidações e agres-
sões contra os profissionais de 
comunicação — se estendeu nos 
dias seguintes, durante a cober-
tura jornalística da desmobiliza-
ção de acampamentos nas várias 
cidade do país e dos desdobra-
mentos do vandalismo que ten-
tou, numa ação fracassada, abo-
lir o sistema democrático brasi-
leiro”, observou o presidente da 
Abert, Flávio Lara Resende.

Entre as violências não letais 
que, segundo o relatório, tiveram 

queda estão a de intimidação 
(-56%), ofensas (-68%), ataques 
e vandalismos (-40%) e crimes 
de importunação sexual (-25%).

Ambiente virtual

O relatório verifica a diminui-
ção nos ataques virtuais à im-
prensa, mas, ainda assim, o ce-
nário é preocupante. De acor-
do com pesquisa da empresa de 
análise de dados BITES, houve 
uma diminuição nas agressões 
diárias pelas redes sociais. Em 
2022, foi apurado um volume de 
mais de 1,2 milhões de conteú-
dos e, em 2023, a marca é de pou-
co mais de 1 milhão.

“Expressões usuais de anos 
anteriores, como ‘mídia golpis-
ta’ ou ‘canalha’, ficaram para 
trás, dando lugar para hege-
monia da palavra-chave ‘gran-
de mídia’. Esse termo foi o mais 
utilizado para atacar reporta-
gens e conteúdos produzidos 
pelos profissionais de impren-
sa. No Facebook, por exemplo, 
os três posts de maior reper-
cussão em 2023 trazem essa ex-
pressão em seu conteúdo, um 
deles publicado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro”, diz um 
trecho do relatório.

Porém, em 2023, foram 2,9 
mil ataques virtuais por dia — o 
que equivale a dois por minuto. 

A Abert indica, ainda, que o Bra-
sil ocupa a 92° posição num ran-
king de 180 países dos Repórte-
res Sem Fronteiras que avalia li-
berdade de imprensa.

Para Lara Resende, a regula-
mentação das redes sociais se-
riam um passo importante pa-
ra que o cenário possa come-
çar a mudar para os jornalistas 
brasileiros. “O poder de corro-
são da democracia, com efei-
tos tóxicos da desinformação 
e discursos de ódio espalha-
dos nas redes sociais, deve ser 
combatido com a regulamen-
tação e responsabilização das 
plataformas digitais”, observa 
o presidente da Abert.

 » ÂNDREA MALCHER 

A Lei da Anistia não é uma 
lei do esquecimento, mas sim 
um instrumento que lembre 
ao Brasil, permanentemente, 
do arbítrio cometido por mi-
litares e policiais que atuaram 
nos instrumentos de repressão 
durante a ditadura. A advertên-
cia é da presidente da Comis-
são de Anistia, Eneá Almeida, 
entrevistada da edição de on-
tem do CB.Poder — uma parce-
ria entre o Correio Braziliense 
e a TV Brasília. 

Ela defende que os crimes 
do regime militar não devem 
ser apagados da história — algo 
que, segundo ela, é do interes-
se daqueles que são nostálgicos 
da ditadura e que, mais recen-
temente, estavam entre aque-
les que foram para as portas 

dos quartéis do Exército pedir 
intervenção das Forças Arma-
das depois que Luiz Inácio Lu-
la da Silva foi eleito, em outu-
bro de 2022. A anistia defendida 
pela comissão que Eneá presi-
de é justamente para preservar 
a memória dos fatos.

“Essa anistia de esquecimento 
é a mesma coisa que impunida-
de. Acontece que o povo brasilei-
ro já não aguenta mais a impuni-
dade. Por isso que é sem anistia 
de esquecimento”, afirmou.

Para Eneá, a tentativa de gol-
pe de 8 de janeiro do ano pas-
sado é mais um episódio que 
não pode ser submetido a um 
processo de apagamento. “Po-
de parecer um pouco incoeren-
te que eu, por exemplo, que es-
tou presidindo a Comissão de 
Anistia e falando sobre decla-
ração de anistiado político, ao 

 » MARINA DANTAS*

CB.PODER

Anistia não é esquecimento, 
avisa presidente de comissão

mesmo tempo me levanto jun-
to a tantas outras pessoas para 
dizer: ‘Em relação ao que acon-
teceu ano passado, à tentati-
va de golpe de 2023, sem anis-
tia”, frisou.

Imprescritível

Segundo a presidente da co-
missão, crimes que violam os 
direitos humanos são impres-
critíveis podem ser processados 

mesmo depois de ter se passa-
do muito tempo. “Há o consen-
so mundial de que crimes contra 
a humanidade podem ser julga-
dos, investigados e, se for o ca-
so, cumpridos em pena. Isso se 

Segundo Eneá, torturas e assassinatos na ditadura podem ser julgados, pois são crimes contra a humanidade

 Reprodução/TV Brasilia 

aplica a todos os crimes pratica-
dos durante a ditadura brasilei-
ra, porque foram crimes contra 
a humanidade — sobre isso, não 
há dúvida nenhuma”, observou.

São mais de 7 mil os proces-
sos enviados à Comissão da Anis-
tia. Eneá pretende resolvê-los até 
2026. “Para alguns processos que 
estavam parados desde 2001, era 
tarde demais para o Estado dar 
uma resposta a essas pessoas. Fi-
zemos um planejamento de mo-
do que, neste ano, julgássemos to-
dos os que foram protocolados até 
2010”, explicou.

A comissão estima julgar, 
até 2025, os processos proto-
colados entre 2011 e 2021. “O 
saldo remanescente, ou seja, 
de 2022 para cá, que é um nú-
mero bem menor, a gente julga 
em 2026. Isso porque não sabe-
mos o que pode acontecer em 
2026 em termos de eleição pre-
sidencial e de um novo governo 
federal”, disse.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

A polarização de Deus

Depois do slogan “Brasil acima de tudo 
e Deus acima de todos”, de Jair Bolsonaro, 
vem aí o “Fé no Brasil”, patrocinado 
pelo governo Lula. Aliás, o presidente, 
em discurso em Pernambuco, durante o 
lançamento da adutora do Agreste, usou 
16 vezes a palavra “milagre” e 11  
a menção a “Deus”.

Os empoderados

Ao referir-se a Rui Costa como o 
“primeiro-ministro” deste terceiro 
governo, e a Alexandre Padilha como o 
“cara que rói osso”, Lula mandou um 
recado a quem tenta chacoalhar os dois: 
eles ficam onde estão. Aliás, a coluna 
ouviu, dia desses, de um interlocutor do 
Planalto, que até a eleição municipal não 
haverá reforma ministerial.

Hora das contas

PSD e MDB calculavam, no início da 
semana, que seriam os partidos que mais 
receberiam filiados pelo fato de estarem 
posicionados ao centro. Porém, o PL de 
Bolsonaro acredita que receberá mais 
do que os concorrentes. Isso porque tem 
gente certa de que, mesmo com pesadas 
multas impostas à legenda, os fundos 
eleitoral e partidário ainda compensam.

Assunto proibido/ Dia desses, um 
amigo de Lula tentou insinuar que a 
primeira-dama Janja interferia demais 
em assuntos que não são da alçada 
dela. O interlocutor não conseguiu 
terminar a frase. Levou um chega para 
lá em palavras nada cordiais.

O que interessa/ O governo vai bater 
bumbo sobre a prisão dos fugitivos da 
Penitenciária Federal de Mossoró (RN). 
Embora tenha demorado, o importante 
é que foram recapturados e o poder 
público está muito atento. O resto é 
discurso da oposição.

Latifúndio cobiçado/ O PSDB vai 
perder o amplo gabinete de liderança 
que detém no prédio principal do 
Senado. É que o espaço ficou grande 
demais para o partido, que, hoje, só tem 
um senador, Plínio Valério (AM).

Sarney, o eterno acadêmico/ 
Ocupante da cadeira 38 da Academia 
Brasileira de Letras (ABL), o ex-presidente 
José Sarney ganhou, esta semana, mais 
um título, o de Acadêmico do Instituto 
Histórico e Geográfico do Distrito 
Federal (foto). Vai ocupar a cadeira 41, 
cujo patrono é Josué Montello, escritor 
maranhanse e embaixador do Brasil na 
Unesco quando a cidade conquistou 
o título de Patrimônio Cultural e 
Arquitetônico da Humanidade. Foi 
saudado pelo acadêmico Hugo Napoleão, 
seu ex-ministro, e pelo jurista Paulo 
Castelo Branco.

Sérgio Almeida

Terceira via é acostamento”

Do senador Eduardo Gomes (PL-TO), 
repetindo uma frase que usou em 2018 e 
em 2022, convencido de que Bolsonaro, à 
direita, e Lula, à esquerda, serão os grandes 
cabos eleitorais deste ano e de 2026
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DIREITO TRABALHISTA

AGU propõe 
corrigir FGTS 
pela inflação
Contraproposta apresentada ao STF foi construída com 
centrais sindicais e prevê o uso do IPCA no lugar da 
poupança, como definiu Barroso, relator do processo

A 
Advocacia-Geral da 
União (AGU) enviou on-
tem ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) uma 

proposta de correção das contas 
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) utilizando 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), o in-
dicador oficial da inflação.

A proposta da AGU prevê que 
as contas tenham correção mí-
nima do valor igual ao IPCA. O 
atual cálculo seria mantido, com 
a correção de 3% de juros ao ano, 
a distribuição de lucros do fundo 
e correção pela Taxa Referencial 
(TR). Porém, se o resultado anual 
não alcançar o IPCA, caberia ao 
Conselho Curador do FGTS esta-
belecer a forma de compensação. 
A proposta valeria somente para 
novos depósitos, feitos a partir da 
decisão do STF, e não seria apli-
cada a valores retroativos.

A petição busca pôr fim ao 
julgamento da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) nº 
5.090/DF, movida pelo partido 
Solidariedade, que contesta a le-
galidade do uso da TR para cor-
rigir as contas do fundo. O texto 
tramita desde 2014 na Suprema 
Corte e já foi alvo de diversos im-
passes durante as sessões. A ação 
seria discutida ontem pelos ma-
gistrados, mas, com a chegada 
do pedido da AGU, foi retirada 
de pauta.

A legenda argumenta que a 
TR foi mantida com rendimento 
perto de zero, desde 1999, e que, 
por esse motivo, o índice não 
é suficiente para repor o poder 
aquisitivo dos trabalhadores. Se-
gundo cálculos do Instituto Fun-
do de Garantia do Trabalhador 
(IFGTS), que participa da ação 
em análise no Supremo, 80 mi-
lhões de trabalhadores deixaram 

de receber quantias, que, soma-
das, chegam a R$ 720 bilhões.

A sugestão da ADI é que a TR 
seja substituída por outro índice, 
como o IPCA. Apesar de a AGU 
utilizar esse índice como base mí-
nima, a proposta não prevê a mu-
dança da TR, mas, sim, uma aná-
lise dos conselheiros do FGTS, ca-
so o valor não alcance a inflação.

A preocupação do governo fe-
deral é que a proposta da legen-
da teria impacto estimado em R$ 
8,6 bilhões em quatro anos aos 
cofres públicos. Outra questão 
levantada pela Associação Bra-
sileira de Incorporadoras Imo-
biliárias (Abrainc) é que, com a 
correção do índice de reajuste, 
os juros dos financiamentos do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida (MCMV) teriam aumento 
de até três pontos percentuais. 
Com isso, cerca de 13 milhões 
de famílias deixariam de ser ele-
gíveis ao MCMV.

Durante o voto favorável aos 
beneficiários, em abril do ano 
passado, o presidente do STF e 
também relator do texto, Luis Ro-
berto Barroso, argumentou que a 
atualização dos valores não de-
ve ser menor que a aplicada à da 
caderneta de poupança. O ma-
gistrado também definiu que as 
mudanças seriam apenas para o 
futuro. A posição foi acompanha-
da, até o momento, pelos minis-
tros André Mendonça e Kassio 
Nunes Marques.

“A proposta busca harmo-
nizar, de forma proporcional e 
razoável, os interesses dos tra-
balhadores brasileiros detento-
res das contas e a manutenção 
das demais funções sociais do 
Fundo, que tem sido fundamen-
tal para financiar iniciativas nas 
áreas de habitação para pessoas 
de baixa renda, infraestrutura e 
saneamento básico”, diz o docu-
mento da AGU.

 » MAYARA SOUTO

Jorge Messias, advogado-geral da União, propõe o IPCA como indicador para correção do FGTS

José Cruz/Agência Brasil

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou, nesta 
quinta-feira (4/4) a prisão do co-
ronel Marcelo Casimiro, da Polí-
cia Militar do Distrito Federal. O 
militar tinha sido solto em 28 de 
março, mediante o cumprimen-
to de medidas cautelares.

Marcelo era comandante do 
1º Comando de Policiamento Re-
gional da PMDF quando os aten-
tados ocorreram. Ele teria sido 
solto sob o argumento de que 
teria passado para a reserva re-
munerada. No entanto, a Justiça 
averiguou que ele ainda está nos 
quadros da ativa da corporação.

Marcelo é acusado de envol-
vimento com os atentados de 8 
de janeiro e é alvo de um inqué-
rito que corre no Supremo que 
apura a invasão das sedes dos 
Três Poderes, em Brasília, no 
início do ano passado, por ex-
tremistas que não aceitaram o 
resultado das eleições.

Na decisão anterior, que de-
terminou a soltura, o magistra-
do afirmou que o coronel deve-
ria comparecer semanalmente à 
Vara de Execuções Penais do DF, 
não poderia deixar Brasília, teria 
de ficar em casa durante o perío-
do da noite e nos finais de sema-
na, assim como entregar o passa-
porte e a arma de fogo que esti-
vesse em seu poder. Além disso, 

o ministro vedou o uso das redes 
sociais e de comunicação com 
outros investigados.

Os coronéis Fábio Augusto 
Vieira e Klepter Rosa, soltos com 
Marcelo no dia 28 de março, per-
manecem em liberdade, mas se-
guindo algumas medidas cau-
telares, como a proibição de se 
ausentar do DF e recolhimento 
domiciliar no período noturno e 
nos fins de semana.

Os três policiais, ao lado de 
outros oficiais da PMDF, foram 
alvos de uma operação da PF em 
agosto do ano passado. Eles são 
réus desde fevereiro desde ano.

Na denúncia assinada pelo 
coordenador do Grupo Estra-
tégico dos Atos Antidemocrá-
ticos da PGR, Carlos Frederi-
co Santos, o procurador revela 
que existia uma rede de desin-
formação entre os membros do 
alto comando, com o repasse de 
mensagens falsas que coloca-
vam em xeque a lisura do pro-
cesso eleitoral brasileiro.

Em uma delas, a dois dias do 
segundo turno das eleições de 
2022, Klepter Rosa enviou uma 
mensagem para o então coman-
dante-geral, coronel Fábio Au-
gusto Vieira, em que um áudio 
atribuído ao ex-candidato à pre-
sidência Ciro Gomes (PDT), diz 
que o pleito eleitoral já estaria 
“armado”, além de que a ordem 
será “restabelecida”, afastando o 
ministro Alexandre de Moraes.

 » RENATO SOUZA

ATOS GOLPISTAS

Moraes manda prender  
de novo coronel da PMDF
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GARIMPO ILEGAL

Área indígena perde 4 
campos de futebol/dia
É o resultado da exploração nas terras dos kayapós, mundurukus e ianomâmis em 2023, segundo levantamento do Greenpeace

L
evantamento do Greenpea-
ce Brasil mostra que, em 
2023, aproximadamen-
te 1.410 hectares de terras 

dos povos kayapó, munduruku 
e ianomâmi foram tomados pe-
lo garimpo ilegal. Isso represen-
ta o desmatamento de aproxi-
madamente quatro campos de 
futebol por dia. Segundo a orga-
nização não governamental, nos 
últimos 35 anos a mineração em 
terras de povos originários au-
mentou 1.217%.

A progressão do garimpo não 
representa apenas a devastação 
da mata, a contaminação de rios 
e animais e o desaparecimento 
da caça. Significa, também, a de-
sestruturação do modo de vida 
dos povos originários. “O garim-
peiro leva uma gama de questões 
que não fazem parte do cotidiano 
daquela população, como doen-
ças para as quais os povos têm 
baixa imunidade. O garimpo nas 
terras indígenas não é permiti-
do. É crime e tem de ser tratado 
como tal”, adverte o porta-voz 
da Frente de Povos Indígenas do 
Greenpeace Brasil, Jorge Oliveira.

O levantamento do Greenpea-
ce tem por base um estudo do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe) e da Universidade 
do Sul do Alabama, nos Estados 
Unidos — que detectou um salto 
exponencial da ocupação garim-
peira, que passou de 7,45km², em 
1985, para 102,16 km², em 2020. 
Para piorar, o dinheiro do garimpo 
também afeta a organização das 
comunidades indígenas — com 
o estímulo às cisões entre as lide-
ranças e a formação de um sub-
mundo em que se praticam vários 
crimes, sobretudo os sexuais con-
tra mulheres e crianças.

Indústria

Segundo Jorge Oliveira, tam-
bém é necessário desmistificar o 
que é o garimpo nas terras indí-
genas. Não se trata de algo arte-
sanal praticado por homens que 
vivem da prospecção, mas sim 
equipes manejando grandes ma-
quinários para a exploração em 
escala industrial.

“Levam dragas, tratores e mui-
ta gente. Conseguem montar uma 
estrutura de acampamento e é 
muito dinheiro envolvido”, afirma 
o diretor do Greenpeace. Segundo 
ele, tal estrutura está intimamen-
te ligada às grandes quadrilhas 

 » MARINA DANTAS*

Documento da Fiocruz e do ISA mostra que os ianomâmis, além da subnutrição, apresentam danos visíveis causados pelo metal pesado 

Reprodução/URIHI - Associação Yanomami

Uma pesquisa realizada pela 
Fundação Oswaldo Cruz e o Insti-
tuto Socioambiental (ISA), divul-
gada ontem, alerta para o avanço 
da contaminação por mercúrio 
entre os ianomâmis. Entre os in-
dígenas que participaram do le-
vantamento, 94% estavam seria-
mente afetados pelo metal pesa-
do, utilizado maciçamente pelos 
garimpeiros ilegais para separar o 
ouro dos rejeitos da prospecção.

Os pesquisadores confirma-
ram a presença da substância em 
amostras de cabelo de aproxima-
damente 287 pessoas analisadas, 
incluindo crianças e idosos, do 
subgrupo Ninam.

O estudo, intitulado Impacto do 
mercúrio em áreas protegidas e po-
vos da floresta na Amazônia: uma 
abordagem integrada saúde-am-
biente, realizou as coletas na região 

Contaminação por mercúrio avança
Os alertas do relatório

» Deficits cognitivos, sobretudo, entre as crianças;

» Danos em nervos nas extremidades, como mãos, braços, pés e 
pernas, com mais frequência;

» Conforme orienta a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
níveis acima de 6 microgramas de mercúrio por grama de 
cabelo (µg.g-1 ) podem trazer sérias consequências à saúde, 
principalmente aos grupos vulneráveis. Assim, não há limite 
seguro para exposição.

do Alto Rio Mucajaí — que percor-
re os estados do Amazonas e de 
Roraima —, em outubro de 2022. 
O local é um dos mais devastados 
pelo garimpo ilegal na Terra Yano-
mami e abriga 31 mil indígenas, 
que vivem em 370 comunidades.

“O garimpo é o maior mal 
que temos hoje na Terra Yano-
mami. É necessária e urgente a 

desintrusão e a saída desses inva-
sores. Se o garimpo permanece, 
permanece também a contami-
nação, devastação, doenças co-
mo malária e desnutrição e isso 
é o resultado dessa pesquisa, é a 
prova concreta”, alerta Dário Vitó-
rio Kopenawa, vice-presidente da 
Hutukara Associação Yanomami.

Das 287 amostras de cabelo 

examinadas, 84% registraram ní-
veis de contaminação por mercúrio 
acima de 2,0 microgramas por gra-
ma (mcg/g). Outros 10,8% ficaram 
acima de 6,0 µg/g, índice conside-
rado alto, que requer atenção espe-
cial e investigação complementar.

Ainda de acordo com a pes-
quisa, ao realizar exames clíni-
cos nos pacientes para identifi-
car doenças crônicas não trans-
missíveis — como transtornos 
nutricionais, anemia, diabetes e 
hipertensão —, verificou-se que 
nos indígenas com pressão ar-
terial alta, os níveis de mercúrio 
acima de 2,0 mcg/g eram mais 
frequentes do que nos indíge-
nas com pressão arterial normal.

O estudo também analisou 47 
amostras de peixes, 14 de água 
e sedimentos do Rio Mucajaí e 
afluentes. No caso dos peixes, 
todos apresentaram algum grau 
de contaminação por mercúrio.

Que tipo de política 
de educação está 
chegando nesses 
territórios? Nenhuma. 
Que tipo de política de 
segurança alimentar? 
Nenhuma. Que tipo de 
política de geração de 
renda? Nenhuma”

Jorge Oliveira, porta-voz da 

Frente de Povos Indígenas 

do Greenpeace Brasil

que exploram o contrabando de 
metais preciosos, a prostituição 
e os tráficos de drogas, armas e 
animais. Jorge Oliveira afirma que 
essa cadeia de atividades não fa-
vorece em nada a economia dos 
municípios.

“A ação extrativista, nas cida-
des onde chegam, se mantém 
durante um período de, no má-
ximo, cinco anos. E não leva di-
nheiro para o município. Quem 
ganha com essa atividade não es-
tá lá. Geralmente é um empresá-
rio do Centro-Oeste, do Sudeste 
que investe e tira dinheiro de lá”, 
aponta o diretor do Greenpeace.

Segundo Jorge Oliveira, ape-
sar do maior interesse da atual 
gestão federal, a situação pou-
co mudou com o fim do governo 
de Jair Bolsonaro. “Se leva mui-
ta gente do sistema federal, co-
mo o Ibama, mas outras políti-
cas igualmente importantes não 
chegam. Que tipo de política pú-
blica de educação está chegan-
do nesses territórios? Nenhuma. 
Que tipo de política de seguran-
ça alimentar está chegando nos 
territórios? Nenhuma. Que tipo 
de política de geração de renda 
chega? Nenhuma”, critica o es-
pecialista.

Ao Correio, o Ministério dos 
Povos Indígenas afirmou que, 
em seu primeiro ano de atua-
ção, “focou em promover esfor-
ços conjuntos nas terras indíge-
nas para combater o garimpo e, 
por consequência, o desmata-
mento, assim como a vulnera-
bilidade e a desnutrição grave 
entre os ianomâmis”.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, inauguraram, 
ontem, a nova fábrica da Hemo-
brás em Goiana (PE). A unidade 
pretende suprir toda a demanda 
nacional pelo Fator VIII recom-
binante (Hemo-8r), utilizado por 
pessoas com hemofilia. O minis-
tério acredita que a unidade de-
ve suprir 100% da demanda do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

O Hemo-8r é usado para pre-
venir sangramentos espontâ-
neos em pessoas com a hemo-
filia A, que corresponde a cerca 

de 80% dos casos. Cerca de 15 
mil brasileiros convivem com a 
doença, uma condição genética 
que afeta a coagulação do san-
gue e exige tratamento constan-
te e especializado.

“Se queremos um país sobe-
rano, capaz de ter uma indús-
tria da saúde, a gente não tem 
por que não acreditar que pode-
mos ter um polo na área da saú-
de para competir com qualquer 
outro país, por mais rico que se-
ja”, afirmou Lula. Segundo o pre-
sidente, com a fábrica serão eco-
nomizados cerca de US$ 200 mi-
lhões com importações.

O governo federal investiu 
cerca de R$ 1,2 bilhão, o maior 
aporte em biotecnologia na área 

da saúde no Nordeste até o mo-
mento. A iniciativa faz parte da 
estratégia nacional para o desen-
volvimento do Complexo Econô-
mico-Industrial da Saúde, com 
recursos do Novo PAC.

O Hemo-8r é fornecido pela 
Hemobrás para o SUS, por meio 
de parcerias com empresas es-
trangeiras. A fábrica deve entrar 
em operação plena a partir do 
ano que vem. O Ministério da 
Saúde espera que a produção 
nacional derrube em 30% o cus-
to do fármaco ao sistema único.

O Complexo da Hemobrás de-
ve inaugurar outra planta para 
a produção de imunoderivados, 
como imunoglobulina e albumi-
na, com funcionamento previsto 

para 2026. De acordo com o go-
verno federal, as duas unidades 
serão essenciais para reduzir a 
vulnerabilidade do SUS frente a 
emergências de saúde pública e 
fortalecer a cadeia produtiva na-
cional de alta complexidade.

“Essa planta vai produzir 1,2 bi-
lhão de unidades e, quem sabe, no 
futuro, a gente possa apoiar outros 
países. Vai servir a tantas pessoas 
que sofrem com a hemofilia e para 
fortalecer o nosso país. Esse medi-
camento requer muita tecnologia 
e muito conhecimento”, observou 
Nísia. O Hemo-8r é produzido so-
mente em cinco países.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA
 » VITÓRIA TORRES*

Autossuficiência em hemoderivado

SAÚDE

Lula e Nísia na nova fábrica: produção 100% destinada ao SUS

Mariana Leal/MS

 » FABIO GRECCHI
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Euro

R$ 5,471

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,63%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,050
(+ 0,2%)

28/março 5,015

1/abril 5,059

2/abril 5,058

3/abril 5,040

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na quinta-feira

0,09%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             1/4              2/4              3/4 4/4

126.990 127.427

0,11%
Nova York

PETROBRAS

Esquenta a frigideira 
para Jean Paul Prates

Aumentam as especulações sobre a saída do comando da empresa. Entre os prováveis sucessores, está Aloizio Mercadante

O
s rumores sobre a saída 
de Jean Paul Prates da 
presidência da Petrobras 
ganharam força ontem, 

ressoando em uma grande vola-
tilidade no mercado. O desgaste 
entre o atual CEO da petroleira e 
integrantes do governo é antigo, 
desde o início do governo, e tor-
nou público o desalinhamento 
entre o comando da estatal e as 
pastas da gestão. 

No governo, o dia foi de si-
lêncio, com a ausência de decla-
rações oficiais do Planalto, das 
Minas e Energia ou da Fazenda. 
Mas, nos bastidores, a saída de 
Prates é, cada vez mais, dada co-
mo certa. Uma das principais crí-
ticas em relação à sua gestão é de 
que ele toma decisões sem con-
sultar o governo, especialmente 
o ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, e da Casa Ci-
vil, Rui Costa, responsável pela 
articulação e coordenação das 
atividades do Executivo federal.

Há também uma percepção 
de que o ex-senador do PT não 
está conseguindo ter um papel 
de liderança à frente da empre-
sa. Os atritos se intensificaram 
nas últimas semanas, a partir do 
debate sobre distribuir ou não 
os dividendos extraordinários 
aos acionistas. Enquanto Silvei-
ra propôs reter 100% dos ganhos 
extras, Prates tentou uma solu-
ção que agradasse ao mercado e 
à União, retendo apenas metade 
dos proventos para reserva e dis-
tribuindo a outra metade.

Ontem, nas redes sociais, Pra-
tes ironizou as especulações so-
bre sua substituição. Dando a en-
tender que seguirá no cargo, ele 
publicou no “X”, o print de uma 
conversa do WhatsApp, sinali-
zando que sairia quando termi-
nasse o expediente, mas voltaria 
no dia seguinte. “Jean Paul vai 
sair da Petrobras?”, pergunta um 
interlocutor na conversa, em re-
ferência aos rumores da perda do 
cargo. “Acho que após às 20h02. 

 » RAFAELA GONÇALVES

Há menos de um mês, Lula tentava aparar arestas na Petrobras. Mas as rusgas entre Prates e o ministro Alexandre da Silveira continuam

 Ricardo Stuckert/PR

Vai para casa jantar... E amanhã 
às 7h09 ele estará de volta à em-
presa, pois sempre tem a agen-
da cheia”, responde a pessoa à 
qual foi feita a pergunta, prova-
velmente um assessor, indicando 
a permanência no cargo.

A decisão sobre o novo desti-
no de Prates estava prevista para 
depois das eleições municipais, 
mas a situação já é vista como 
incerta. Apesar do fogo cruzado, 
a substituição também não de-
ve ser imediata. Ontem, falava-se 
que o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva receberia o CEO hoje, 
mas a reunião não constava da 
agenda presidencial até o fecha-
mento desta edição.   

Um dos cotados pelo gover-
no para assumir o cargo seria o 
presidente do  Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), Aloízio Mer-
cadante, que, por sua vez, seria 
substituído pelo ex-ministro do 
Planejamento e da Fazenda do 
governo Dilma Rousseff e, hoje, 
diretor de Planejamento do BN-
DES, Nelson Barbosa.

Precificação

A avaliação, entre analistas, 
é de que a repercussão negati-
va sobre a decisão do governo 
de reter os dividendos somada à 
saída de Prates poderiam ter um 

impacto negativo ainda maior 
sobre a petroleira. “O mercado já 
teme, há algum tempo, a interfe-
rência na empresa, e agora já vê 
que a Petrobras vai virar um de-
partamento de Estado, um bra-
ço do governo. Com a possível 
indicação do Mercadante, já se 
espera que ele vá fazer um lim-
pa colocando nomes alinhados 
ao governo, então o mercado es-
tá bem receoso”, avaliou Gabriel 
Meira, especialista e sócio da Va-
lor Investimentos.

Diante do “risco iminente” 
mapeado pelos investidores, vol-
tou a se falar sobre a privatiza-
ção da empresa, apesar de ser 
quase impossível de ocorrer por 

iniciativa do atual governo. “A Pe-
trobras tem sofrido ingerência 
política ao longo dos anos, prin-
cipalmente devido à sua condi-
ção de empresa estatal. Isso se 
manifesta através de indicações 
políticas para cargos de lideran-
ça, interferência nas políticas de 
preços dos combustíveis e dire-
cionamento de investimentos de 
acordo com interesses políticos 
de curto prazo”, comentou Fá-
bio Murad, sócio da Ipê Investi-
mentos.

O economista fez uma correla-
ção com a Eletrobras, que repor-
tou lucro recentemente. “A Petro-
bras poderia seguir o mesmo ca-
minho de privatização, especial-
mente se houver indícios de que 
a gestão privada poderia melho-
rar sua performance financeira 
e operacional. No entanto, é im-
portante garantir que a privatiza-
ção não resulte em monopólios 
privados que explorem os con-
sumidores”, acrescentou.

FUP defende

Em nota, a Federação Única 
dos Petroleiros (FUP) criticou o 
que chamou de “processo de es-
pancamento público”, sofrido por 
Jean Paul Prates. “A FUP reconhe-
ce a atuação da gestão Prates em 
busca do fortalecimento da Pe-
trobras como promotora de in-
vestimentos, capazes de contri-
buir para a geração de emprego e 
renda dos brasileiros”, diz a nota.

“Destacamos que o presidente 
da Petrobras restabeleceu o diá-
logo com a categoria petroleira e 
promoveu o início da implemen-
tação de uma nova e importante 
política de melhoria das condi-
ções de vida do trabalhador bra-
sileiro, como o fim da nociva po-
lítica de preço de paridade de im-
portação (PPI)”, finalizou a fede-
ração, que disse que acompanha 
o desenrolar dos acontecimentos.

Além de político, Prates é em-
presário, com mais de 30 anos 
de atuação no setor de petró-
leo e gás.

Acho que após às 
20h02. Vai para casa 
jantar... E amanhã 
às 7h09 ele estará de 
volta à empresa, pois 
sempre tem a agenda 
cheia”

Tuíte de Jean Paul Prates, 

ironizando as especulações 
de que seria substituído no 
comando da petroleira

As ações da Petrobras passa-
ram por forte oscilação ontem, 
diante das incertezas relaciona-
das aos rumores de troca na pre-
sidência da estatal. Os papeis da 
estatal (Petr4) abriram a sessão 
da Bolsa com leve alta, cotada a 
R$ 38,47; ao longo do dia caíram, 
chegando a R$ 37,43; depois vol-
taram a subir, atingindo o valor 
máximo de R$ 39,48. Encerra-
ram o dia em queda de 1,4%, a 
R$ 37,88.

Primeiro, o mercado reagiu 
mal aos rumores de que o atual 
presidente do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante. O economista pe-
tista provoca o temor de que 
haja ingerência política na ges-
tão da estatal. 

Diante da informação divul-
gada pela colunista Malu Gas-
par, do jornal O Globo, de que 

o governo concordou em dis-
tribuir aos acionistas dividen-
dos extraordinários retidos no 
mês passado, o humor do mer-
cado virou, elevando o valor das 
ações. Segundo a  jornalista, o 
pagamento foi acertado na re-
união de quarta-feira entre os 
ministros Rui Costa (Casa Ci-
vil), Alexandre Silveira (Minas 
e Energia) e Fernando Haddad 
(Fazenda).       

Em entrevista após a reu-
nião, Haddad havia informado 
que o tema foi o plano de in-
vestimento da Petrobras, e que 
a decisão sobre os dividendos 
decorreria de uma definição 
da estatal sobre o plano. Se-
gundo o ministro, o conselho 
da Petrobras aguardava “infor-
mações finais” da diretoria da 
estatal para decidir sobre como 
prosseguir com o plano de in-
vestimentos e com a distribui-
ção dos dividendos.

Ontem, a jornalista escreveu 
que Costa e Silveira, contrários ao 

Incertezas provocam volatilidade nas ações da estatal
 » FERNANDA STRICKLAND
 » EDLA LULA

Ações da Petrobras fecharam com queda de 1,4% devido as especulações sobre a troca no comando

Agência Brasil 

repasse do montante aos acionis-
tas, aceitaram os argumentos de 
Haddad, favoráveis à distribui-
ção dos recursos. O tema, no en-
tanto, ainda seria analisado pelo 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que decidirá com base na 
análise dos riscos para a execu-
ção do plano de investimentos 
da estatal.

Dividendos

No final do dia, a Petrobras pu-
blicou uma nota à imprensa, na 
qual afirma que “não há decisão 

quanto à distribuição de valores 
referentes aos dividendos extraor-
dinários”. O documento recorda 
que a decisão de não distribuir 
foi oficializada em uma reunião 
do conselho da estatal e que nova 
decisão em contrário só pode ser 
deliberada pelo conselho. 

“Conforme Fato Relevante de 
07/03/2024, o Conselho de Admi-
nistração (CA) da Petrobras propôs 
à Assembleia Geral Ordinária que 
o valor de R$ 43,9 bilhões referen-
te ao lucro remanescente do exer-
cício de 2023 seja integralmente 
destinado para a reserva de remu-
neração do capital. A competên-
cia para aprovar a destinação do 
resultado, incluindo o pagamento 
de dividendos, é da Assembleia Ge-
ral de Acionistas, que será realiza-
da no dia 25/04/2024”, diz a nota.

Os dividendos são a parcela 
do lucro que uma empresa passa 
aos acionistas. Em março, a com-
panhia distribuiu apenas o míni-
mo de R$ 14,2 bilhões previstos 
na Lei das Sociedades Anônimas.
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amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Se Mercadante assumir, provavelmente a 
Petrobras seguirá os caminhos 

que Lula desejar

Lula pressiona e Mercadante ganha 
força para assumir Petrobras
Ganha cada vez mais força o 
nome de Aloizio Mercadante 
para assumir a presidência da 
Petrobras. Conforme revelado 
pelo jornal Valor Econômico, o 
convite ao atual chefe do BNDES 
para assumir a petrolífera 
foi feito pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (até o 
fechamento desta coluna, 
Jean Paul Prates permanecia 
à frente da Petrobras). A 
possível mudança na gestão 
da empresa comprovaria 
as visões opostas que Lula 
e Prates têm a respeito dos rumos que a companhia deveria tomar. O presidente 
quer dobrar a aposta em combustíveis fósseis, é contra a distribuição farta de 
dividendos e defende uma nova agenda de investimentos para a Petrobras, 
incluindo refinarias. Prates, ao contrário, diz que a empresa deveria focar em fontes 
de energia renováveis, acha que os dividendos são um meio correto de premiar 
acionistas e não se posicionou a favor de novos aportes em refinarias. Se Mercadante 
assumir, provavelmente a Petrobras seguirá os caminhos que Lula desejar.

Prates faz piada 
sobre possível 
saída da 
Petrobras
Em seu perfil no X (antigo 
Twitter), Jean Paul Prates 
ironizou os debates sobre 
a sua eventual demissão. 
Ele publicou a imagem 
de uma conversa por 
WhatsApp. Nela, alguém 
pergunta se “Jean Paul 
vai sair da Petrobras.” A 
resposta é uma brincadeira: 
“Acho que após às 20h02. 
Vai pra casa jantar… E 
amanhã, às 7h09, ele estará 
de volta na empresa, pois 
sempre tem a agenda 
cheia.” Resta saber se Lula 
achou graça da piada.

Xiaomi lança 
carro elétrico 
por US$ 30 mil
Uma das maiores 
fabricantes de smartphones 
do mundo, a chinesa Xiaomi 
quer agora ser protagonista 
da indústria automotiva. 
A empresa diz que seu 
lançamento nesse ramo, 
o carro elétrico Speed 
Ultra — chamado apenas 
de SU7 —, recebeu cerca 
de 100 mil encomendas. A 
fila de espera é de quatro 
meses e a companhia 
planeja aumentar o ritmo 
de produção. Há uma 
razão principal para a alta 
procura: o preço. Na China, 
o SU7 custa US$ 30 mil, 
valor baixo até mesmo 
para os padrões chineses.

Turismo responderá 
por 11% do PIB 
mundial
O turismo tem se tornado um força 
econômica irrefreável. Uma nova 
projeção realizada pelo Conselho 
Mundial de Viagens e Turismo 
(WTTC, na sigla em inglês) indica 
que o setor responderá por 11% da 
economia global em 10 anos e por 
12% da força de trabalho mundial. 
Com sua diversidade — grandes 
cidades, vasta área litorânea, florestas 
intocadas e regiões de montanha —, o 
Brasil ficará com uma fatia relevante 
desse bolo. Daí a importância de 
as autoridades venderem o país 
como um destino imperdível.

» O comércio eletrônico não cresce mais como nos tempos 
de pandemia. Um levantamento feito pela consultoria 
NielsenIQ mostrou que o faturamento do setor cresceu só 
0,7% em 2023, em relação a 2022, alcançando a marca de 
R$ 254 bilhões. O estudo também revelou que o número de 
compradores caiu 0,5%, para 108,4 milhões de brasileiros.

» Embora as vendas de carros elétricos da Ford tenham 
crescido 86% no primeiro trimestre de 2023, diante de 
igual período do ano passado, a montadora americana não 
está plenamente satisfeita com o segmento. Tanto é assim 
que adiou o lançamento de seu novo elétrico de 2025 para 
2027. O motivo: dúvidas sobre o potencial do setor.

» A montadora chinesa BYD quer desbravar um segmento 
que não para de crescer no mundo: o de picapes elétricas. 
A empresa planeja lançar seu primeiro modelo em 2024 
— a ideia é encarar principalmente as já clássicas Toyota 
Hilux e Ford Ranger. Num primeiro momento, suas picapes 
elétricas estarão disponíveis apenas no mercado asiático.

» O YouTube fechou 2023 com 120 milhões de usuários mensais 
no Brasil — é mais do que qualquer outra plataforma de vídeo 
on-line, de acordo com dados apurados pela empresa de análise 
de mídia ComScore. É muita gente: o número supera a audiência 
geral da tevê paga e fica atrás apenas da tevê aberta.

A hora de comprar é quando 
há sangue nas ruas”

Ray Dalio, bilionário americano e um dos investidores 

de melhor desempenho da história, explicando por que 

continua investindo na China, apesar da crise no país

R$ 4 bilhões
é quanto a japonesa Mitsubishi Motors vai investir, até 

2032, em sua fábrica de veículos em Catalão (GO). A maior 
parte dos recursos será destinada para o desenvolvimento 

de novas tecnologias e motores híbridos flex.

Ed Alves/CB/D.A.Press

Divulgação
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ORIENTE MÉDIO

EUA exigem de Israel 
proteção aos civis

Presidente Joe Biden muda o tom e pede ao primeiro-ministro, Benjamin Netanyahu, cessar-fogo imediato na Faixa de 
Gaza, e aumento drástico de ajuda aos palestinos. Casa Branca assegura que apoio ao aliado histórico segue “inabalável”

E
m Rafah, no sul da Faixa de 
Gaza, Ashraf — ferido no olho 
esquerdo — se ajoelhou dian-
te dos corpos das filhas Aysal 

e Rashel e acariciou o rosto de uma 
delas. Durante a madrugada, a ca-
sa da família foi alvo de um bom-
bardeio israelense. Pouco depois, 
Ashraf embalava a menina, envolta 
em uma mortalha. A cena se repete 
com frequência no enclave pales-
tino. Ontem, no 180º dia da guerra 
travada pelas Forças de Defesa de 
Israel (IDF) contra o movimento 
extremista islâmico Hamas, o pre-
sidente dos EUA, Joe Biden, exigiu 
do primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, um ces-
sar-fogo imediato e cobrou um 
aumento “drástico” de ajuda pa-
ra os civis palestinos. 

Pela primeira vez, Biden dei-
xou claro que o apoio americano 
dependerá das medidas que Is-
rael tomar para proteger os ci-
vis palestinos. “Um cessar-fogo 
imediato é essencial para esta-
bilizar e melhorar a situação 
humanitária e proteger os civis ino-
centes”, afirmou o presidente ao te-
lefonar para Netanyahu. 

Biden instou o governo israelen-
se a “anunciar e implementar uma 
série de medidas específicas, con-
cretas e mensuráveis para abordar 
os danos aos civis, o sofrimento hu-
manitário e a segurança dos coope-
rantes”. Apesar do tom incisivo dos 
EUA, o porta-voz do Conselho de 
Segurança Nacional da Casa Bran-
ca, John Kirby, disse que espera ver 
medidas concretas “nas próximas 
horas e dias”. Ao mesmo tempo, ga-
rantiu que o apoio de Washington 
ao direito do Estado judeu de se de-
fender segue “inabalável”.

A pressão de Biden sobre Netan-
yahu não demorou a surtir efeito. 
No fim da noite de ontem (em Is-
rael), o Estado judeu anunciou que 
tomará “passos imediatos” para au-
mentar a ajuda humanitária à Fai-
xa de Gaza, com a abertura da pas-
sagem de Erez e com o uso do por-
to naval de Ashdod, no Mar Medi-
territâneo, para o recebimento de 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Homem empurra bicicleta em meio a escombros na área do Hospital Al-Shifa, na Faixa de Gaza: destruição sem precedentes no enclave 

AFP

donativos do exterior. O Ministé-
rio da Saúde de Gaza, controlado 
pelo Hamas, contabiliza 39.975 pa-
lestinos mortos, entre eles, 14.500 
crianças e 75.577 feridos.

Frustração

De acordo com Ilai Saltzman, 
professor de Estudos Israelenses 
da Universidade de Maryland, o 
governo dos Estados Unidos tem fi-
cado cada vez mais frustrado com 
a evolução e o tratamento da cam-
panha militar de Israel na Faixa de 
Gaza. “O presidente Biden apoia-
va totalmente a meta de Netanya-
hu de dizimar o Hamas, mas tor-
nou-se bastante desiludido com 
as perspectivas de alcançar esse 
objetivo. Além disso, a Casa Bran-
ca foi bastante compreensiva em 
termos da perda colateral de vidas 
palestinas, logo após o massacre 

O governo do presidente da 
Guiana, Irfaan Ali, classificou co-
mo “violação flagrante do direito 
internacional” a decisão do homó-
logo venezuelano Nicolás Maduro 
de sancionar uma lei de anexação 
do Essequibo — território rico em 
petróleo e recursos naturais, cuja 
soberania é reclamada por Cara-
cas. “Essa tentativa da Venezuela 
de anexar mais de dois terços do 
território soberano da Guiana e 
torná-lo parte da Venezuela cons-
titui uma flagrante violação dos 
princípios mais fundamentais do 
direito internacional”, escreveu o 
Ministério de Relações Exteriores 
da Guiana. A lei foi promulgada 
por Maduro na noite de quarta-fei-
ra, durante cerimônia na Assem-
bleia Nacional, em que ele acu-
sou os Estados Unidos de instala-
rem “bases militares secretas” na 
região do Essequibo.

A chamada Lei Orgânica para 
a Defesa da Guyana Esequiba foi 
criada depois de uma consulta po-
pular realizada em dezembro. Com 
96,3% dos votos, o referendo apro-
vou a anexação do território de 
160 mil quilômetros quadrados, o 
qual passaria a ser considerado um 

novo estado da Venezuela. 
Em comunicado oficial, o chan-

celer venezuelano, Yvan Gil, reagiu, 
“de maneira íntegra e contunden-
te”, a uma nota divulgada pelo go-
verno de Guiana em que denun-
ciava a promulgação da lei sobre 
o Essequibo. “A aprovação da re-
ferida lei é um ato soberano, que 
compete somente aos venezue-
lanos, e seu objetivo é defender e 
preservar os direitos inquestioná-
veis da Venezuela sobre o território 
da Guiana Essequiba (ou Essequi-
bo) sob a égide do direito interna-
cional e do Acordo de Genebra de 
1966, único instrumento válido pa-
ra resolver, de maneira amigável, 
prática e satisfatória a controvér-
sia territorial entre nossos dois paí-
ses”. Na nota, o regime de Nicolás 
Maduro reitera que não reconhece 
mecanismos judiciais como meio 
de resolução da controvérsia terri-
torial com a Guiana. 

Confusão

Para o cientista político José Vi-
cente Carrasquero Aumaitre, profes-
sor da Universidad Central de Vene-
zuela (UCV), a lei busca criar, tanto 

Guiana denuncia anexação de território do Essequibo
VENEZUELA

Maduro mostra a Lei Orgânica para a Defesa da Guyana Esequiba

Jhonn Zerpa/Presidência da Venezuela/AFP

Uma delegação da União Europeia (UE) chegará no domingo a Caracas 
para iniciar seu trabalho de observação das eleições presidenciais de 
28 de julho, informaram autoridades venezuelanas. A representação 
europeia será recebida na terça-feira pelo Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE), adiantou seu presidente, Elvis Amoroso. Para a 
semana seguinte, está prevista a chegada de uma missão do Centro 
Carter, dos Estados Unidos e, antes do fim de abril, do painel de 
especialistas das Nações Unidas (ONU). "Vamos informar a cada um 
dos observadores que vêm ao nosso país como será a programação 
do processo eleitoral (...) para que não exista nenhum tipo de 
dúvida", declarou Amoroso, sancionado pela UE pelas inabilitações 
de opositores que impôs em sua gestão anterior como controlador.

 » Observadores rumo a Caracas

país, o que o levaria a radicalizar 
com a aplicação do medo e do 
terror. Em suma, o que ele tem 
feito pelos últimos seis anos”, 
observou o cientista político. Ele 
avalia que a situação deve ser 
analisada com bastante cautela, 
para que não se crie um cenário 
de conflagração regional. 

Até o fechamento desta edi-
ção, o Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil não havia 
comentado a lei. Em 1º de mar-
ço, Irfaan Ali e Maduro se encon-
taram na ilha caribenha de São 
Vicente e Granadinas, durante 

cúpula da Comunidade de Esta-
dos Latino-Americanos e Caribe-
nhos (Celac), e distensionaram o 
conflito. “Queremos a paz, que-
remos prosperidade para nossos 
vizinhos e para todos nesta região”, 
declarou Ali, na ocasião. “Espero 
que as boas relações estabelecidas 
por meio do diálogo se aprofun-
dem [...] e que busquemos, cara a 
cara, ambos os governos e ambos 
os povos, uma solução saudável, 
pacífica e diplomática para as di-
ferenças e controvérsias que temos 
tido desde o século XIX”, afirmou, 
por sua vez, Maduro. (RC)

interna quanto externamente, a sen-
sação de confusão, a fim de pertur-
bar o ambiente. “Maduro está empe-
nhado em criar condições especiais 
em torno das eleições e aumentar a 
popularidade. Um eventual enfren-
tamento com a Guiana pode levar a 
uma situação interna que justifique 

a suspensão das eleições”, afirmou 
ao Correio, por telefone. 

Aumaitre aposta no aprofun-
damento do isolamento da Ve-
nezuela. “Maduro busca a maior 
quantidade de ruptura, pois isso 
significaria uma interrupção da 
vigilância internacional sobre o 

Ashraf abraça o corpo de uma das duas filhas mortas em Rafah (sul)

Mohamed Abed/AFP

(Teoria do equilíbrio de poder se-
curitizante: uma reconceitualiza-
ção polimórfica).

Ainda segundo Saltzman, a 
constante pressão da Casa Bran-
ca e o ultimato de Biden foram efi-
cientes e imediatos em seu impac-
to sobre a política israelense. “O go-
verno de Israel compreendeu que 
o risco de alienar o governo Biden 
seria um grande golpe estratégico e 
respondeu de forma que atendesse 
às exigências americanas.”

Richard Falk, professor de Rela-
ções Internacionais da Universida-
de de Princeton e ex-relator espe-
cial da ONU para a Palestina Ocu-
pada (2008-2014), disse ao Correio 
que os apelos de Biden por “passos 
concretos” para garantir a ajuda 
humanitária à Faixa de Gaza che-
gou tarde demais. “O ataque geno-
cida à população civil está no sex-
to mês. Além disso, o esforço para 
persuadir Netanyahu a obter um 
cessar-fogo não foi elaborado com 
a mesma urgência da insistência da 
Casa Branca em permitir que a aju-
da humanitára alcance os palesti-
nos famintos”, lamentou. Para ele, o 
movimento de Biden parece moti-
vado pela mudança na opinião pú-
blica para além do apoio incondi-
cional a Israel e pelos riscos à ree-
leição do democrata, em novem-
bro. “Nenhuma raiva em Washing-
ton ou atenção midiática foi dada a 
atrocidades anteriores, que produ-
ziram baixas massivas entre crian-
ças e mulheres palestinas”, criticou. 

Falk concorda que a pressão 
americana foi tardia e, “na melhor 
das hipóteses, parcial”. “Ela pode 
levar Netanyahu a envolver Israel 
e Irã em uma guerra regional com 
dimensões globais. Ao perceber-se 
extremamente impopular entre os 
israelenses, com protestos crescen-
tes contra sua liderança, Netanya-
hu poderá se ver tentado a desviar 
o foco do fracasso da guerra con-
tra o Hamas.” O professor de Prin-
ceton considera que as “pressões” 
dos EUA vieram muito tarde e se 
mostraram “ambíguas”. “Não in-
cluem um embargo de armas. Eu 
concluiria que a mudança de Bi-
den não terá efeitos significativos.”

de 7 de outubro, ao levar em con-
ta a natureza difícil e desafiadora 
da campanha militar em uma das 
áreas mais densamente povoadas 
do mundo”, explicou ao Correio. 

Ele aponta que os EUA sabiam que 
o complexo de túneis abertos pelo 
Hamas resultariam em perdas hu-
manas e em destruição massiva. 
“O governo Biden tornou-se mais 

alarmado com o número de mu-
lheres e crianças de Gaza mortos.”

Saltzman lembra que, quando 
as autoridades israelenses foram 
solicitadas a apresentarem seus 
planos de invasão à cidade de Ra-
fah, no sul da Faixa de Gaza, a Ca-
sa Branca concluiu que eles não 
abordavam, de forma adequada, a 
segurança dos civis palestinos nem 
a distribuição de ajuda humanitá-
ria. “O assassinato de sete funcio-
nários da ONG World Central Kit-
chen (WCK) foi a gota d’água para 
Biden. O incidente mostrou a in-
capacidade do governo israelen-
se de salvaguardar a ajuda huma-
nitária como também mostrou as 
ações desproporcionais, e muitas 
vezes precipitadas, por parte das 
Forças de Defesa de Israel”, acres-
centou o estudioso, autor de Se-
curitizing balance of Power Theory: 
A polymorphic reconceptualization 
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S
e pararmos para pensar quanto 
tempo o brasileiro gasta fazendo 
atividades on-line, talvez devês-
semos reavaliar o modus ope-

randi de nosso cotidiano. Divulgado re-
centemente, o Relatório Digital Global 
de 2024, publicado pelas parceiras We 
Are Social e Meltwater, aponta o Brasil 
como o segundo país onde os usuários 
passam mais tempo conectados.

A média diária é de 9 horas e 13 mi-
nutos, perdendo apenas para a África 
do Sul, com 9 horas e 24 minutos. Se 
passarmos oito horas dormindo, tere-
mos apenas outras sete horas para uma 
enormidade de tarefas ou até mesmo 
para fazer nada e talvez exercermos o 
ócio criativo.

Especialistas na área de inovação 
destacam alguns fenômenos impor-
tantes que podem explicar essa predi-
leção pelo ambiente on-line. Não po-
demos negar o declínio na audiência 
da televisão em favor do aumento do 
tempo na internet. Kenneth Corrêa, 
professor de MBA da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), diz que isso ocorre de-
vido à conveniência, personalização e 
diversidade de conteúdos disponíveis 
on-line, o que impacta a evolução dos 
hábitos de consumo de mídia.

Não é por acaso que o Brasil está em 
terceiro lugar mundial no tempo gasto 
em redes sociais, com os usuários de-
dicando a elas, em média, três horas e 
37 minutos diariamente. Além disso, os 
brasileiros ocupam a quinta posição no 
uso do Instagram — 78% dos adultos 
brasileiros estão engajados nessa pla-
taforma –, evidenciando a importân-
cia dessa rede social como um canal de 
marketing digital crucial no país, para 

a alegria de empresários e anunciantes 
de marcas (em nível global, segundo a 
pesquisa citada acima, profissionais de 
marketing investiram quase US$ 720 
bilhões em anúncios digitais ao longo 
de 2023, representando um aumento 
de mais de 10% em comparação com 
o ano anterior).

Entre os efeitos do uso exagerado da 
navegação on-line, é visível a mudança 
de comportamento — tanto de crian-
ças quanto de adultos — em relação 
ao consumo de telas. Em contraponto, 
atividades ao ar livre, quando muito, 
se limitam aos fins de semana, o que 
demonstra um “embotamento” das fa-
mílias, com crianças e adolescentes fe-
chados em seus quartos, afundados em 
jogos, “reels” ou stories de alguma re-
de social, e seus pais absortos em con-
versas de WhatsApp ou vendo algo que 
não conseguiram ver durante a jorna-
da de trabalho.

Nunca se viu tantas cenas de pes-
soas caminhando na rua e tropeçando 
por estarem ao celular, perdendo ho-
ras preciosas de estudo ou de sono pa-
ra “bisbilhotar” a vida alheia, por cau-
sa de acidentes de trânsito e até mes-
mo mortes de gente que foi tirar uma 
selfie e acabou escorregando e caindo 
de um penhasco.

Isso sem falar de doenças muitas ve-
zes ligadas ao ambiente digital, como 
vício, quadros de depressão, insônia, 
ansiedade, isolamento e tantas outras 
patologias decorrentes do aparato tec-
nológico. A verdade é que estabelece-
mos uma relação de amor e ódio com 
o ambiente on-line. Dependemos dele, 
mas muitos de nós estamos adoecendo 
também por causa dele.

Em busca 
de equilíbrio

Uma nova chance

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Três semanas atrás, abordei aqui, 
neste espaço, a grave crise ética en-
frentada pelo futebol no país. De lá 
para cá, a Seleção Brasileira entrou 
em campo e conquistou uma vitória 
contra a Inglaterra e empatou com a 
Espanha, em uma rápida turnê pela 
Europa. Fora gramados, no entanto, 
a ofensiva do presidente do Botafo-
go, John Textor, contra a arbitragem 
ganhou novos contornos e, com isso, 
entrou no radar da recém-criada CPI 
da Manipulação dos Jogos de Fute-
bol, no Senado.

Jornalista esportivo, o senador Jor-
ge Kajuru, do PSD de Goiás, indicou os 
primeiros passos que serão dados pe-
la CPI. Textor, que prestou depoimen-
to na quarta-feira à Polícia Civil do Rio, 
em inquérito que investiga as acusações 
do empresário, terá a convocação apro-
vada pela Comissão Parlamentar de In-
quérito logo na primeira reunião. Os se-
nadores também pretendem esmiuçar o 
documento elaborado pela Sportradar, 
empresa líder global em tecnologia es-
portiva, parceira entre CBF, Conmebol, 
Uefa e Fifa, com 109 partidas disputadas 
no Brasil suspeitas de manipulação dos 
resultados no ano passado.

Como a investigação envolve uma 
das grandes paixões do brasileiro, é 
fundamental que todos deixem o clu-
bismo de lado. Ter uma partida sob 
suspeita de manipulação não signifi-
ca o envolvimento do time A ou B com 
a fraude. Há diversos atores no futebol 

e a possibilidade de um deles influen-
ciar no resultado de uma partida exis-
te. A “Máfia do Apito”, um dos escân-
dalos mais notórios até hoje, envolvia 
um árbitro, por exemplo. Clubes aca-
baram prejudicados, afinal, partidas 
precisaram ser remarcadas e jogadas 
novamente, causando uma grande re-
viravolta na tabela de classificação do 
Campeonato Brasileiro de 2005.

Parto do princípio de que todos nós 
queremos um futebol de brasileiro com 
resultados honestos, sem interferência 
do extracampo. Então, qualquer inves-
tigação — tanto da CPI quanto do Mi-
nistério Público ou de qualquer esfera 
policial — tende a fazer bem. Se tem a 
denúncia, precisa ser apurada. Por is-
so, causa estranhamento, para dizer o 
mínimo, o arquivamento sumário das 
suspeitas de fraudes apresentadas por 
Textor à Justiça Desportiva.

Tudo indica que Kajuru será o presi-
dente da CPI da Manipulação dos Jogos 
de Futebol e Romário, do PL do Rio, o 
relator. São dois congressistas com vi-
vência no meio do futebol. Toda CPI 
tem o seu caráter político, por isso, no-
vos nomes devem tentar ocupar um 
papel de protagonismo, caso a inves-
tigação avance e não dê com os bur-
ros n’água — como foi o que ocorreu 
com a Câmara, no ano passado, com a 
CPI que tentou investigar o mesmo te-
ma que agora o Senado se propõe, mas 
que terminou sem um relatório final. O 
desfecho, agora, precisa ser diferente.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Álcool 70
Querem tirar do mercado o álcool que realmente é efi-

ciente. O álcool gel, mesmo sendo 70, foi comprovado, 
não tem a mesma eficiência. Mas uma coisa realmen-
te percebemos. O álcool gel, além de ser menos eficien-
te, é mais caro. Um litro de álcool líquido é vendido por 
R$ 7 ou R$ 8, e o  gel, praticamente, tem o mesmo pre-
ço para meio litro. Um absurdo essa tática de mercado. 
Vamos recorrer ao álcool absoluto. 

 » Cláudio Mendes da Silva
Brasília

Critérios

Durante algum tempo, eu morei numa aprazível co-
munidade litorânea, perto da sede do jornal que se gaba-
va de editar a maior tiragem  da  região. Um dia, eu  o pro-
curei, para o mero contato de um leitor e assinante inte-
ressado pela a reportagem. Inteirado desse propósito, o 
porteiro perguntou-me se eu tinha hora marcada e, dian-
te da minha resposta negativa, simplesmente, ele se ne-
gou a me atender. “Oh, que pena”, eu reagi, na gozação, 
virando as costas, para me retirar: — “Eu queria informar 
que um helicóptero havia acabado de cair, no quintal da 
minha casa”. Ele arregalou os olhos e saiu correndo, atrás 
de mim: — “Senhor, senhor, por favor, volte!”. Quanto aos 
princípios da moralidade que praticavam, eles não per-
mitiam o acesso às suas instalações de cidadãos trajando 
bermuda — mesmo em se tratando de uma cidade turís-
tica e à beira-mar. Enquanto isso, não hesitavam em pu-
blicar os palavrões mais cabeludos que fossem, despeja-
dos nas matérias por seu desbocado articulista. Durma-
se com um barulho desses!

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Insegurança

Hoje, não sabemos quem é mais perigoso: a polícia 
ou os marginais. As cenas reproduzidas pelas emisso-
ras de TV de policiais espancam e invadem a casa de um 
jovem que estava sentado na calçada de sua casa, agri-
dem o pai da vítima, um senhor cadeirante. O episódio 
ocorreu em São Paulo, num bairro de pessoas pobres. 
Os policiais alegaram desacato à autoridade para justi-
ficar suas atitudes deploráveis e merecedoras de puni-
ções severas. Mas como o governador Tarcísio de Freitas 
declarou que “está pouco se lixando”, os PMs têm carta 
branca para usar de violência extrema com qualquer ci-
dadão. Estranhamente,punições de PMs desumanos, 
violentos e racistas não são notícia nos meios de comu-
nicação. Os PMs torturam e matam quem bem enten-
dem, preferencialmente, crianças, jovens, homens ne-
gros e pobres. Agem convictos de que a impunidade está 
garantida. Há poucos dias, o Correio Braziliense exibiu, 
no seu site, uma mulher sendo chutada por PMs. Parece 
que na capital federal os PMs também têm carta bran-
ca para agir com violência máxima, certos de que nada 
lhes acontecerá.

 » João Ariel Lima

Sobradinho

Bons modos

Tramita no Congresso Nacional o PL 616/2021, que 

Sergio Moro afirma que não 
tinha nada a ver com as ações do 
ex-procurador Deltan Dallagnol. 

Senador, procure um médico, seus 
esquecimentos não são normais.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Título de cidadão a Michel Temer 
é dar um título a um cidadão que 
participou de uma trama política 

traindo a presidenta Dilma Rouseff 
derrubando-a do cargo para 

assumir o seu lugar, pois nunca 
o conseguiria de outra forma...

Francisco Sales — Brasília

Obras de excelente qualidade; 
no Setor Policial, uma cratera 

se abre espontaneamente. 
José Paulo Silva — Cruzeiro

A escassez de personalidades 
com mérito por ações positivas 

que favorecem a sociedade levou 
a Câmara Legislativa a dar ao 
ex-presidente Michel Temer o 
título de Cidadão Honorário.

Joaquim Gomes — Asa Sul
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição

propõe condições para viabilizar a expulsão de condô-
mino antissocial. Para além de concordar com essa ma-
téria, apresento sugestões para modificação do Códi-
go Civil, no que diz respeito aos Condomínios: (1)  esti-
pular multa e afastamento de síndico que não cumpre 
com obrigações estabelecidas no regimento interno 
do condomínio ou no Código Civil; (2) penalizar síndi-
co que sonegue informações a um legítimo interessa-
do, alegando “sigilo” decorrente da Lei Geral de Prote-
ção de Dados (LGPD); (3) determinar assembleia anual 
para o conselho fiscal; (4) estabelecer que um proprie-
tário com várias unidades tenha direito, nas Assem-
bleias, a apenas um voto para cada tema votado, para 
evitar controle condominial. E por aí vai, há toda sorte 
de abuso em condomínios e associações de moradores 
a ser considerado pelos parlamentares.

 » Marcos Paulino    

Vicente Pires
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A
s notícias sobre o impacto destrutivo da 
inteligência artificial (IA) no emprego 
são cada vez mais alarmantes. “Pergun-
tado”, o ChatGPT-4 indicou cerca de 80 

profissões que estariam com os dias contados. 
Fisioterapeutas, engenheiros civis e controla-
dores de tráfego aéreo teriam uma sobrevida 
de 60 meses. Meteorologistas, gestores de ener-
gia e educadores físicos, 48 meses. Farmacêuti-
cos, corretores de imóveis e contadores, 36 me-
ses. Agentes de viagem, 12 meses. Atendentes 
de telemarketing, seis meses. Para aquele Chat, 
algumas profissões já teriam morrido — tradu-
tor, redator e revisor de textos.

Ao lado disso, porém, há muitas notícias so-
bre o surgimento de inúmeras novas ocupações 
em decorrência do uso da IA. É o caso dos cria-
dores de sites, “destiladores” de dados, “treina-
dores” de algoritmos, tradutores de bits para 
áudio, planejadores de viagens customizadas, 
supervisores de sistemas automáticos de con-
trole de qualidade e outras.

Não há dúvida. A IA destrói e cria oportuni-
dades de trabalho. Por isso, o mais importan-
te é saber em que medida os seres humanos 
serão capazes de executar os nascentes traba-
lhos modernos.

 Um estudo recente mostrou que os países 
avançados estão mais sujeitos à destruição 
de empregos porque grande parte deles 

engloba atividades intelectualizadas que a IA 
pode substituir — contador, advogado, jorna-
lista, tradutor etc. Nos países em desenvolvi-
mento, Brasil inclusive, a grande maioria dos 
empregos é ancorada em atividades pouco in-
telectualizadas e de difícil substituição por IA, 
como são os cozinheiros, zeladores, motoris-
tas, massagistas etc.

Isso posto, seria razoável esperar menores 
estragos no Brasil do que nas economias avan-
çadas. Falso. No Brasil, o risco de a IA destruir 
empregos é menor, mas a nossa capacidade pa-
ra requalificar as pessoas para as novas oportu-
nidades de trabalho é limitada. Nas nações de-
senvolvidas, dá-se o inverso.

Por um bom tempo, dois terços dos nossos 
empregos continuarão ancorados em ativida-
des pouco intelectualizadas. Mas, no um terço 
restante, a entrada da IA será mais acelerada. É 
aí que surgirão os grandes problemas. Aliás, al-
guns já estão ocorrendo. Em várias áreas de tra-
balho mais sofisticado, há falta de pessoal qua-
lificado. A precária educação oferecida para a 
maioria dos brasileiros é o grande entrave.

A recente aprovação do Projeto de Lei 
5.230/2023, que reestrutura o ensino médio, 
é uma esperança. Além de uma boa carga 
das disciplinas básicas, os adolescentes re-
ceberão capacitação em tecnologias ligadas 
a linguagem, matemática, ciências naturais 
e ciências humanas.

Mas nada disso é automático. A execução 
desse plano é infinitamente mais difícil do que 
a sua aprovação como lei. Para tanto, será pre-
ciso determinação, conhecimento da evolução 
tecnológica e uma boa estimação da demanda. 
Nesse ponto, tenho grande preocupação com 
a possibilidade de aprovação do PL 235/2019, 
que prevê a gestão da educação no Brasil atre-
lada a entidades de interesse corporativo. Por 
esse projeto de lei, as atividades do novo Siste-
ma Nacional de Educação serão formuladas por 
dezenas de dirigentes sindicais, associações de 
alunos e representantes políticos. 

Nada mais desconcertante para um país 
que precisa ter boa pontaria e muita objeti-
vidade na preparação dos seus cidadãos para 
o novo mundo do trabalho. Sugiro ler atenta-
mente esse projeto de lei que já foi aprovado 
pelo Senado Federal e aguarda a apreciação 
da Câmara dos Deputados. Envie a sua opi-
nião aos parlamentares. Madison dizia que a 

democracia se constrói elegendo e contro-
lando os governantes.

 » José PAstore*
Professor da FEA-USP, presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP e membro da Academia Paulista de Letras.

A inteligência
artificial e o 

seu emprego

o 
relatório do Índice de Desperdício Ali-
mentar do Programa Mundial das Na-
ções Unidas para o Meio Ambiente 
(UNEP) de 2024 traz uma mensagem 

contundente e urgente: estamos desperdiçan-
do uma quantidade alarmante de comida em 
todo o mundo. Publicado pela primeira vez em 
2021, em sua nova versão, o relatório utiliza da-
dos mais recentes e abrangentes para atualizar 
a escala do desperdício de alimentos em todo 
o mundo. Tem mais desperdício de alimentos 
do que pessoas passando fome! 

Os dados de 2022 mostram que 1 bilhão de 
toneladas de alimentos foi desperdiçada. Cer-
ca de um quinto dos alimentos disponíveis pa-
ra os consumidores teve esse destino no vare-
jo, nos serviços alimentares e pelas famílias. A 
maior parte do desperdício alimentar mundial 
provém dos agregados familiares, totalizando 
631 milhões de toneladas — ou seja, até 60% 
do total. Os setores dos serviços alimentares e 
do comércio retalhista foram responsáveis por 
290 e 131 milhões de toneladas, respectivamen-
te. Em média, cada pessoa desperdiça 79kg de 
alimentos por ano, que equivalem a 1,3 refeição 
por dia para todas as pessoas no mundo afeta-
das pela fome.

Segundo o relatório, o desperdício não é ape-
nas um problema dos “países ricos”, e o maior 
fosso está nas variações entre as populações ur-
banas e rurais. Os que moram no campo des-
perdiçam menos, e isso pode estar relaciona-
do à reciclagem de restos de comida para ani-
mais e à compostagem doméstica. Os países 
mais quentes registram maior desperdício per 
capita nos agregados familiares em função do 

consumo de alimentos frescos e da falta de refri-
geração e locais adequados para a conservação. 

O texto destaca também que só o desperdício 
de alimentos gera até 10% das emissões globais 
de gases com efeito de estufa — quase cinco ve-
zes o total de emissões em comparação com o 
setor da aviação. Portanto, é essencial reduzir 
essas emissões que têm impacto na economia 
global, agravam as alterações climáticas e acar-
retam em perda de biodiversidade e poluição.

O compromisso dos países com os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
estabelece que devemos reduzir pela meta-
de as perdas e o desperdício de alimentos até 
2030. As perdas de alimentos dizem respeito 
às situações involuntárias que ocorrem na es-
fera da produção e distribuição e estão rela-
cionadas aos problemas de acondicionamen-
to, logística ou manuseio.

O desperdício de alimentos, por sua vez, 
ocorre de forma voluntária nos elos de comer-
cialização, serviços de alimentação ou nos lares 
das pessoas. Nesse caso, a medição do desperdí-
cio exige uma metodologia mais acurada, pois 
temos que separar as partes comestíveis dos ali-
mentos do que seria não aproveitado. Trata-se 
de uma questão multifacetada que leva a uma 
abordagem holística e coordenada, mas que, 
ao mesmo tempo, pode apresentar resultados 
imediatos quando enfrentada por ações de go-
verno em parceria com a sociedade. 

A redução do desperdício de alimentos não 
é apenas uma questão de responsabilidade in-
dividual. Exige mudanças sistêmicas e políti-
cas públicas permanentes. Ações conjuntas de 
intervenção em áreas específicas e regulação 

provocam resultados imediatos na redução dos 
desperdícios. Bons exemplos podem ser encon-
trados na Europa, que pune os varejistas e in-
dustriais que descartam alimentos considera-
dos bons para o consumo. Outras medidas são 
a inclusão de informações sobre a data de vali-
dade e formas de conservação, além de incen-
tivar os Bancos de Alimentos e Colheitas Urba-
nas, equipamentos que “ligam” o alimento que 
está sendo desperdiçado aos indivíduos em si-
tuação de vulnerabilidade alimentar.

Para erradicar a fome até o final da década 
e alcançar o ODS 2 Fome Zero, é essencial re-
duzir desperdício de alimentos em todos os ní-
veis, desde os esforços direcionados em áreas 
urbanas até a colaboração internacional entre 
países e ao longo das cadeias de abastecimen-
to. É preciso trabalhar junto, em nível local e 
global, e criar sistemas alimentares mais sau-
dáveis e sustentáveis para todos. Juntos, é pos-
sível transformar os sistemas alimentares e al-
cançar um mundo em que nenhuma pessoa 
passe fome, e todos tenham acesso a alimen-
tos nutritivos e saudáveis. 

Antes de terminar, um alerta: não vamos in-
correr no autoengano de imaginar que, acaban-
do com o desperdício de alimentos, vamos aca-
bar com a fome no mundo. A fome, hoje, é um 
problema de acesso, não de falta de alimentos, 
fundamentalmente pela miséria de uma parte 
importante da população que tem rendimen-
tos muito abaixo do mínimo necessário para 
garantir a sua sobrevivência. Em resumo: ali-
mentos existem, mas os mais pobres não po-
dem comprá-los! O caso brasileiro é o melhor 
exemplo disso!

 » José GrAziAno dA silvA e WAlter Belik* 
Diretores do Instituto Fome Zero

Reduzindo desperdício alimentar

Visto, lido e ouvido

Quem quiser se dar ao trabalho de percorrer quadra 
por quadra, rua por rua ao longo de toda a vastidão do 
chamado Plano Piloto, de norte a sul, em busca de espa-
ços voltados às atividades artísticas ou estabelecimen-
tos comerciais especializados na venda e na promoção 
de produtos de arte, poderá constatar, desiludido, que 
a capital do país é, hoje, um imenso e inóspito deserto 
desprovido de vida inteligente.

Com exceção de uns raros pontos com essa finalida-
de, como é o caso do subutilizado Espaço Cultural da 
508 Sul ou a Casa da Cultura na Asa Norte, quase nada 
que lembre produção artística é visto nas redondezas 
de Brasília. Por onde quer que se olhe, não há sinais de 
livrarias, bibliotecas, teatros, escolas de arte, de dança, 
de pintura, escultura. Nada de nada. Para um turista que 
vem de lugares em que as artes integram o cotidiano dos 
habitantes e estão presentes em toda a parte, essa au-
sência e aridez cultural chama a atenção e acaba reve-
lando muito sobre o grau de cultura dessa população.

Viver, ou pior, acostumar-se a uma cidade em que, à 
exceção dos monumentos arquitetônicos do modernis-
mo, nada mais lembra a pulsação de vida e de criação 
de seus moradores que só a arte e a cultura proporcio-
nam e revelam é como estar num terreno baldio, des-
provido de alma e engenho humano.

Outra sensação estranha que se observa com esse 
vazio e esse exílio das artes em plena capital do Brasil é 
que, em cada recanto dos espaços urbanos em que es-
se vácuo foi criado, ali mesmo, abriu-se mais uma área 
e mais uma oportunidade para que a degradação da ci-
dade aconteça. Só a vibração humana trazida pela arte 
pode salvar uma cidade de sua decadência. Se formos 
hoje fazer um apanhado sobre que tipo de atividade e 
de estabelecimentos são mais presentes ao longo de to-
do o Plano Piloto, veremos que os bares e as farmácias 
são as atividades que mais estão presentes nas cente-
nas de ruas de comércio.

Para quem observa esse fenômeno de longe, fica a 
falsa sensação de que as centenas de milhares de mo-
radores que vivem nesses locais adoecem nos bares pe-
lo consumo exagerado de bebidas alcóolicas e, daí, pas-
sam a frequentar as farmácias em busca de remédios e 
curas para esses males. 

Depois desses estabelecimentos, aparecem, em se-
guida, as casas lotéricas, que também mostram outro 
perfil humano da cidade. A impressão, nesse caso, nota-
da por um forasteiro acidental, é que a população des-
sas áreas despende o que tem em recursos consumindo 
bebidas e remédios em excesso e, depois, buscam com-
pensar esses gastos na vã tentativa de recuperá-los nes-
sas casas de apostas e de azar. 

Outra incidência, quase endêmica, observada na ci-
dade onde as artes e o entretenimento cultural e sadio 
foram transformados em poeira vermelha é a de igre-
jas e templos para todo tipo de fé ou de esperança no 
além. Para esses mesmos observadores ocasionais e 
assustados com que notam, depois de adoecidos pe-
lo consumo de álcool, desenganados pelas farmácias e 
desiludidos pelas casas de apostas lotéricas, os mora-
dores desse deserto buscam, como derradeiro recurso, 
a salvação de sua alma, já que o corpo e a matéria fo-
ram corroídos pelo consumo de bebidas. Restaria, en-
tão, como tentativa última desses habitantes da cidade 
deserta buscar o consolo da alma, de preferência num 
mundo além, sobre as nuvens, onde ao menos se pos-
sa ouvir os sons celestiais de uma harpa tangida por um 
anjo solitário e, igualmente, melancólico.

Aos 64 anos

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:
“A cidade como centro, onde, em qual-
quer dia do ano, pode haver um novo 
encontro com um novo talento, uma 
mente perspicaz ou um especialista 
talentoso — isso é essencial para a vida 
de um país. Para desempenhar esse 
papel nas nossas vidas, uma cidade 
deve ter uma alma — uma universi-
dade, uma grande escola de arte ou 
música, uma catedral ou uma grande 
mesquita ou templo, um grande labo-
ratório ou centro científico, bem como 
bibliotecas, museus e galerias que 
unem passado e presente. Uma cida-
de deve ser um lugar onde grupos de 
mulheres e homens procuram e desen-
volvem as coisas mais elevadas que 
conhecem.”
Margaret Mead

Absurdo

 » Continuam agindo impunemente os 
estelionatários. Até recado na caixa eletrônica com 
opções de retornar para o número dos golpistas 
as quadrilhas encontraram suporte para atacar. 
“Recado importante. O seu banco (diz o nome 
do banco) adverte que houve uma tentativa de 
compra de R$ 2.760. Para confirmar, digite 1. Se 
não foi, digite 2.” E, daí para frente, atendentes 
bem articulados vão levando os desavisados para 
uma grande enrascada. A melhor saída é ter um 
gerente de confiança e, qualquer dúvida, ligar para 

ele.
»História de Brasília
A cadeira de “Princípios de Administração” da 
Universidade de Brasília será entregue ao sr. Felinio 
Epitácio Maia, que ministrará quarenta aulas, a partir 
de maio próximo. (Publicada em 6/4/1962)
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Universo em  
ALTA DEFINIÇÃO

Equipe internacional formada por mais de 900 cientistas divulgou o resultado do mais complexo mapeamento 
tridimensional já realizado. A meta é entender a energia escura, uma força que impulsiona a expansão do mundo

U
ma equipe internacional 
composta por mais de 900 
cientistas, de 70 centros de 
pesquisa, divulgou o resul-

tado do mais complexo mapea-
mento tridimensional já realiza-
do do universo. A principal meta 
do projeto é entender a energia 
escura, uma força que impulsio-
na a expansão do cosmos. Para o 
estudo, os pesquisadores usaram 
um telescópio especialmente de-
senvolvido, chamado Dark Ener-
gy Spectroscopy Instrument (De-
si), localizado nos Estados Uni-
dos. Com sua tecnologia de pon-
ta, Desi conseguiu mapear com 
99% de precisão a posição de ga-
láxias e quasares, os núcleos extre-
mamente brilhantes de galáxias vi-
síveis a distâncias enormes.

“Até agora vemos que os dados 
correspondem ao nosso melhor 
modelo do Universo, mas também 
vemos algumas diferenças poten-
cialmente interessantes, que po-
dem indicar que esta energia escu-
ra evoluiu ao longo do tempo.” Em 
outras palavras, “os dados do Desi 
parecem mostrar que a constan-
te cosmológica Lambda não seria 
realmente uma constante”, afirmou 
Arnaud de Mattia, um dos cientis-
tas que participaram da pesquisa.

Isso pode sugerir que, acelerar 6 
bilhões de anos após o Big Bang, es-
ta velocidade pode ter “desacelerado 
nos últimos tempos”, segundo Chris-
tophe Yeche, físico do Comissariado 
de Energia Atômica (CEA) francês.

Galáxias e quasares são funda-
mentais para o mapeamento do 
Universo em 3D, pois a luz que 
emitem é absorvida por nuvens 
de gás intergaláctico ao lon-
go de sua jornada. O padrão de 
luz captado pelo telescópio re-
vela a distribuição de matéria ao 
longo do espaço. Algumas das 450 
mil fontes que o Desi mapeou es-
tão tão distantes que a luz emitida 
levou cerca de 11 bilhões de anos 
para alcançar a Terra.

 » ISABELLA ALMEIDA
Claire Lamman/DESI collaboration; custom colormap package by cmastro

O tempo é crucial, pois permite 
que os cientistas reconstruam uma 
parte relevante da história do cos-
mos, desde o Big Bang, que ocorreu 
há 13,8 bilhões de anos. Os resultados 
do mapeamento estão detalhados 

Equipes de saúde frequente-
mente se deparam com limitações 
no tratamento de pacientes com 
lesão cerebral traumática. Em um 
estudo, publicado ontem na revis-
ta Cell Stem Cell, os pesquisadores 
identificaram uma proteína, TDP-
43, que parece desencadear da-
nos nos nervos logo após o trau-
ma. Além disso, ao bloquear uma 
substância específica na superfí-
cie celular, foi possível corrigir a 
disfunção da TDP-43 e reduzir a 
mortalidade das estruturas ner-
vosas tanto em células humanas 
quanto em camundongos. Os es-
tudiosos também encontraram 
predisposição genética no desen-
volvimento de doenças neurode-
generativas após lesões cerebrais.

“Não existe atualmente nada 
disponível que possa prevenir as 
lesões ou traumas cerebrais que 
resultam em danos aos neurônios”, 
afirmou, em nota, o autor corres-
pondente, Justin Ichida, da Uni-
versidade do Sul da Califórnia. 
“A longo prazo, há uma forte 
correlação entre lesões cerebrais 
traumáticas e doenças neurodege-
nerativas, que podem ser fatais.”

Para compreender melhor o que 

ocorre durante o impacto, os cien-
tistas desenvolveram organoides 
cerebrais, pequenos aglomera-
dos de células neurais humanas 
do tamanho de uma cabeça de 
alfinete que mimetizam o fun-
cionamento cerebral. As estru-
turas foram submetidas a pulsos 
ultrassônicos para simular lesões 
cerebrais traumáticas graves.

A equipe descobriu que o 
TDP-43, que normalmente edita 
o script genético —responsável 
por transportar as instruções do 
DNA para a produção de proteí-
nas —, é perdido nos organoides 
lesionados, resultando na mor-
te dos nervos. Em células saudá-
veis, o TDP-43 geralmente fica no 
núcleo. Contudo, após o dano, a 
proteína vaza, sendo incapaz de 
desempenhar sua função.

Questão genética

Os resultados indicaram que os 
neurônios de camadas mais pro-
fundas do córtex cerebral são espe-
cialmente suscetíveis a traumas, e 
a genética pode influenciar a pro-
gressão de neurodegeneração. Or-
ganoides derivados de pacientes 

Desvendando as 
lesões cerebrais

NEURODEGENERAÇÃO

Imagem mostra os organoides com neurônios (marcados em verde)

Joshua Berlind/Laboratório Ichida

Palavra de especialista

Palavra de especialista

Complexidade
“Apesar das van-

tagens, os modelos 
de trauma craniano 
em organoides en-
frentam desafios, in-
cluindo a replicação 
precisa da complexi-
dade e heterogenei-
dade das lesões ce-
rebrais traumáticas 
humanas, e a incorporação de ele-
mentos como vasculatura e imu-
nidade inata, que desempenham 
papéis críticos na resposta do cére-
bro ao trauma. A variabilidade en-
tre os organoides e a necessidade 

Quanto mais antiga, mais rápida
“Edwin Hubble descobriu que 

as galáxias mais distantes se afas-
tavam de nós com velocidades pro-
gressivamente maiores. É o que cha-
mamos de Lei de Hubble. Em ter-
mos claros: quanto mais distante 
a galáxia, mais veloz é seu afasta-
mento. A interpretação desse fenô-
meno leva a crer que, no passado re-
moto, as galáxias estiveram juntas 
em um volume diminuto de espaço, 

a partir do qual se expandiram. Es-
se é o modelo do Big Bang. A rela-
ção entre a velocidade das galáxias 
e sua idade decorre de a velocidade 
da luz ser finita. Como as galáxias 
mais velozes são as mais distantes, 
pela Lei de Hubble, a luz delas tam-
bém demora mais tempo para che-
gar até nós. Por isso o que estamos 
observando em distâncias muito 
grandes são galáxias mais antigas.”

Helio J. Rocha-Pinto,  
presidente da Sociedade 
Astronômica Brasileira

com predisposição genética para 
essas condições mostraram respos-
ta mais intensa à lesão, com maior 
presença de TDP-43 defeituoso. As 
descobertas ajudam a explicar por 
que algumas pessoas têm maior 
risco de desenvolver essas patolo-
gias após um dano.

“Realizamos testes em todos os 
genes do genoma humano para 
verificar se poderíamos rever-
ter essa lesão suprimindo qual-
quer gene individual”, detalhou 
Ichida. A triagem teve sucesso ao 
identificar o KCNJ2, um gene que 

codifica a proteína do canal me-
canossensorial na superfície ce-
lular. “Ao suprimir esse gene, con-
seguimos reverter todos os pro-
blemas associados à lesão e man-
ter os neurônios vivos.”

Ao bloquear a atividade do KC-
NJ2 e de sua proteína, foi obser-
vado aumento na sobrevivência 
dos neurônios nos organoides. Re-
sultados semelhantes foram vistos 
nos camundongos. O tratamen-
to das estruturas lesionadas deri-
vadas de pacientes com risco de 
doença neurodegenerativa usando 

bloqueadores da proteína KCNJ2 
não apenas reduziu a morte neu-
ronal, mas também minimizou o 
acúmulo de TDP-43 nas células.

Mário Dornelas, neurologista e 
neurocirurgião em Brasília, pontua 
que, apesar de a pesquisa estar em 
fase inicial, a prática clínica será im-
pactada se criado um fármaco que 
influencie no KCNJ2, ou que prote-
ja o cérebro de proteínas produzidas 
em lesões. “O estudo começa a des-
mistificar um tema polêmico na neu-
rocirurgia, o traumatismo cranioen-
cefálico. Uma vez instalado o trauma, 

a priori, é irreversível, agimos para 
prevenir lesões secundárias. O traba-
lho mostra justamente isso, há lesões 
preveníveis de imediato, como um 
hematoma. Você drena o hematoma, 
impede que outras células morram.”

Ichida espera aprimorar a pre-
venção, o diagnóstico e o tratamen-
to dessas condições. Para ele, as 
descobertas irão ajudar na cons-
cientização sobre riscos genéticos. 
Além disso, o TDP-43 poderá ser 
usado como marcador biológico 
para detecção e monitoramento de 
traumas no cérebro. (IA)

de métodos padroni-
zados para induzir e 
avaliar o trauma são 
áreas que requerem 
atenção contínua da 
pesquisa. Os modelos 
representam uma fer-
ramenta promissora 
que combina as van-
tagens da cultura tri-

dimensional com a relevância fi-
siológica para o cérebro humano.”

Marcelo Lobo, neurologista  
do Hospital Santa Lúcia,  
em Brasília.

Arquivo pessoal 

Com uma precisão inédita, a imagem mostra a Terra no 
centro da fina “fatia” do mapa completo

Naelton Araújo, astrônomo da 
Fundação Planetário do Rio de Ja-
neiro, detalha que o instrumento 
criado para a pesquisa não ‘enxer-
ga’ a energia escura. “Essa energia 
foi criada teoricamente para expli-
car o comportamento do univer-
so que está em expansão há muito 
tempo. Ao se expandir, as galáxias 
se distanciam umas das outras. Is-
so pode ser medido pelo desloca-
mento para o vermelho que a luz 
desses objetos sofre ao se afastar. O 
aparelho que começou a dar resul-
tados agora mede uma quantidade 
grande de galáxias se deslocando.

Segundo o especialista, os da-
dos obtidos a partir dos diver-
sos objetos analisados indi-
cam que a expansão do Uni-
verso poderia estar desacele-
rando. “Mas esse campo é rela-
tivamente novo, vamos aguardar 
mais dados experimentais.”

Salvador Nogueira, divulgador 
científico e autor de uma série 
de livros sobre astronomia, frisa, 
que ao combinar os dados do pri-
meiro ano de observação do De-
si com outros estudos, os cientis-
tas encontraram novidades, algu-
mas diferenças sutis com relação 
ao modelo padrão.

“Isso pode sugerir que a ener-
gia escura não é constante no 
tempo, mas, sim, varia. É como 
se ela pudesse fazer mais ou me-
nos efeito com o passar do tem-
po.” Para ele, resta saber se esse é 
apenas um suave desalinhamen-
to de precisão ou se é algo real. 
“Só será possível determinar is-
so com mais dados, mas os cien-
tistas estão empolgados. Afinal, 
a missão do Desi terá duração de 
cinco anos, o que deve melhorar 
a quantidade de dados e a preci-
são das conclusões.”

Mesmo com os resultados ob-
tidos pelo Desi bastante pre-
cisos, o projeto continua, pois 
mais dados são necessários pa-
ra uma compreensão completa 
da energia escura e sua evolução 
ao longo do tempo.

em uma série de artigos no portal 
Arxiv. Os trabalhos, no entanto, ain-
da não passaram por revisão inde-
pendente, e a ideia é submeter os re-
sultados à avaliação da comunidade 
científica especializada.

O que foi encontrado no ma-
peamento colabora com a teoria 
predominante atualmente para 
explicar a expansão do universo, 
conhecida como Lambda CDM. 
Essa linha de pesquisa considera 

duas forças principais que in-
fluenciam a evolução do cosmos. 
Uma delas é a gravidade, que atua 
de forma atrativa. Além dessa 
força exercida pelas estrelas e 
galáxias visíveis, uma grande 
quantidade de matéria escu-
ra fria também contribui, repre-
sentando mais de 95% da maté-
ria existente no universo.

O outro elemento essencial é 
a energia escura. Ao contrário da 
gravidade, ela é uma força repul-
siva que acelera a expansão do 
universo. Uma questão relevan-
te do trabalho é que ele ajuda a 
entender os estágios iniciais do 
universo, antes mesmo dos últi-
mos 11 bilhões de anos. O que co-
labora na compreensão de como 
as oscilações bariônicas — varia-
ções na distribuição de matéria no 
universo primordial—, no cosmos, 
criaram as estruturas observadas 
hoje, como estrelas, galáxias e aglo-
merados de galáxias.
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CRIME

Crescem casos de 
injúria e racismo

No Distrito Federal, onde 57,3% da população se declara negra, crimes resultantes de preconceito de raça têm crescido nos últimos 
anos. Especialista acredita que há subnotificação dos casos. O Correio traz histórias de brasilienses que foram vítimas desses crimes 

C
rimes cruéis e que não 
prescrevem, o racismo e 
a injúria racial têm cres-
cido na capital do país. 

No Distrito Federal, uma uni-
dade federativa onde a maioria 
absoluta da população se de-
clara negra, os crimes têm au-
mentado nos últimos três anos 
(veja quadro). Vítimas que so-
freram na pele o preconceito de 
raça contaram suas histórias ao 
Correio. Especialista destaca 
que, apesar de as pessoas esta-
rem denunciando mais, ainda 
há uma expressiva subnotifica-
ção desse tipo de crime.

A injúria racial consiste em 
ofender a honra de alguém com 
a utilização de elementos refe-
rentes à raça, cor, etnia, reli-
gião ou origem. Racismo im-
plica conduta discriminatória 
dirigida a determinado grupo. 
Ambos os crimes são equipara-
dos perante a lei e passíveis das 
mesmas sanções.

De acordo com a série Retra-
tos Sociais, análise divulgada 
em 2023 pelo Instituto de Pes-
quisa e Estatística do Distrito 
Federal (IPEDF), no DF, 57,3% 
das pessoas se declaram ne-
gras. Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP), entre 
2022 e 2023, os casos de injúria 
racial no DF cresceram 12,1%, 
enquanto os casos de racismo 
aumentaram 39,2%. Entre 2021 
e 2022, o crescimento nos casos 
de racismo na capital do país 
foi de 75% e de injúria, 10%. A 
nível nacional, a situação não é 
diferente. Ainda de acordo com 
a SSP, o Plano Piloto é a região 
administrativa com maior nú-
mero de casos de racismo e in-
júria racial.

Segundo o 17º Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública, que 
faz o levantamento dos dados 
do Brasil inteiro, entre 2021 e 
2022, os casos de racismo au-
mentaram 29,9%, enquanto as 
denúncias de injúria racial cres-
ceram 35% no mesmo período.

Nem sempre a vítima se sen-
te à vontade para denunciar. É 
o caso do estudante de enge-
nharia civil Renan Gomes, de 
20 anos. O jovem relata que já 
sofreu racismo e injúrias vá-
rias vezes, inclusive na Univer-
sidade de Brasília (UnB), onde 
estuda. “Ano passado, aconte-
ceu um episódio que foi o que 
mais me marcou. Eu estava ca-
minhando rumo ao restauran-
te e, do nada, um rapaz gritou 
me chamando de macaco. Uma 
ofensa gratuita. Fiquei em cho-
que, sem saber o que fazer”, 
conta. “Demorei algumas ho-
ras para processar o que tinha 
acontecido. Não denunciei e 
nem contei para ninguém, pois 
fiquei sem reação, só continuei 
caminhando”, acrescenta. Re-
nan disse que em um deter-
minado momento, pensou em 
voltar e bater em seu agressor, 
mas decidiu não usar a violên-
cia para retribuir outra violên-
cia. “Preferi sofrer em silên-
cio. Mas me marcou bastante, 
principalmente por ter acon-
tecido dentro da universidade, 
que seria um ambiente seguro, 
de acolhimento. Fiquei muito 
tempo remoendo isso dentro 
de mim”, finaliza.

que eu prendesse o meu cabe-
lo. Me senti violada enquanto 
fazia a prova mais importante 
da minha vida. Eu não estava 
fazendo nada de errado e fui 
confrontada”, conclui.

Inafiançável

Em 2023, os crimes de racis-
mo e injúria racial foram equi-
parados perante a lei. Sancio-
nada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, a Lei 14.532, de 
11 janeiro de 2023, altera a Lei 
do Crime Racial (7.716/1989) e o 
Código Penal para tipificar a in-
júria racial como racismo. Des-
sa forma, não há mais distin-
ção entre as duas terminologias.

As punições são as mesmas 
e ambos os crimes são tratados 
com a mesma gravidade peran-
te a justiça. Com a equiparação 
dos crimes, a pena foi agravada e 
agora é de reclusão de dois a cin-
co anos, além de multa, podendo 
ser aumentada de 1/3 até a me-
tade se o crime for cometido em 
contexto ou com intuito de des-
contração, diversão ou recreação, 
ou ainda por funcionário público 
no exercício de suas funções ou 
a pretexto de exercê-las. A pena 
também poderá ser aumentada 
para metade se o crime for come-
tido por duas ou mais pessoas.

Hoje, tanto a injúria como o 
racismo são crimes inafiançá-
veis e imprescritíveis. “É quan-
do não se admite pagamen-
to de fiança para a soltura do 
preso e que pode ser julgado a 
qualquer tempo, independen-
temente da data em que foi co-
metido, não sendo alcançado, 
portanto, pela prescrição, que 
fulmina o prazo da ação esta-
tal para a responsabilização do 
autor do delito”, esclarece a ad-
vogada Jaeni Azevedo.

Homofobia

Em agosto de 2023, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) re-
conheceu atos ofensivos pra-
ticados contra pessoas LGBT-
QIAPN+ como injúria racial. Em 
2019, a Corte havia criminaliza-
do a homofobia como forma de 
racismo. No entanto, a Associa-
ção Brasileira de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis, Transe-
xuais e Intersexos (ABGLT) en-
trou com recurso solicitando 
ampliação da decisão. Segundo 
a entidade, decisões tomadas 
por juízes em todo o país passa-
ram a reconhecer a homofobia 
como crime de racismo somen-
te nos casos de ofensas contra 
o grupo LGBTQIA+. Pelas deci-
sões, a injúria racial, que é pro-
ferida contra a honra de um in-
divíduo, não poderia ser aplica-
da com base na decisão da Cor-
te. Com a decisão, quem for res-
ponsável por atos dessa natu-
reza também não terá direito a 
fiança nem limite de tempo para 
responder judicialmente.

Jaeni Azevedo, especialista 
em direito penal e processual 
penal e coordenadora do setor 
criminal da Advocacia Riedel, 
acredita que as pessoas estão de-
nunciando mais, mas que ainda 
existe uma expressiva subnotifi-
cação dos casos de racismo e in-
júria no Brasil. Ela explica ainda 
que testemunhas do crime tam-
bém podem denunciar. “Ainda 
que a vítima não tenha registra-
do a ocorrência do crime, outras 
pessoas, eventualmente, podem 
tomar essa providência e fazer a 
ocorrência. É o que chamamos 
de ação penal pública incondi-
cionada. Não precisa da mani-
festação da vítima para que o cri-
me seja apurado e os responsá-
veis processados e, se for o caso, 
condenados”, detalha.

A produtora cultural e es-
tudante de artes cênicas Sofia 
Chaves, de 24 anos, sofreu um 

episódio de racismo que tam-
bém marcou sua trajetória es-
tudantil. Quando estava fazendo 
a prova do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), a jovem 
foi interrompida e repreendi-
da pela fiscal de prova por con-
ta do cabelo crespo e volumoso. 
“Eu estava fazendo a prova com 
meu cabelo solto, que era como 
eu gostava de usá-los, e ela me 
interrompeu três vezes pedin-
do para que eu tirasse o cabe-
lo do rosto porque ela precisava 
vê-lo, sendo que meu rosto esta-
va à mostra, senão eu não con-
seguiria fazer a prova”, detalha. 
“Depois disso, ela me trocou de 
lugar. Eu estava sentada na últi-
ma cadeira, que foi onde fui de-
signada a sentar, e ela me colo-
cou para sentar na carteira em 
frente à mesa dela. Eu já estava 
desconcentrada e constrangida 
com tudo isso quando ela pediu 

 » MILA FERREIRA 

Eu estava 
caminhando rumo 
ao restaurante 
e, do nada, um 
rapaz gritou me 
chamando de 
macaco. Uma 
ofensa gratuita. 
Fiquei em choque, 
sem saber o  
que fazer”

Renan Gomes,  
estudante de engenharia

Eu estava fazendo a 
prova com meu cabelo 
solto, e ela (a fiscal) 
me interrompeu três 
vezes pedindo para 
que eu tirasse o cabelo 
do rosto porque ela 
precisava vê-lo. 
Depois disso, ela me 
trocou de lugar”

Sofia Chaves,  
produtora cultural

57,3% 
dos moradores do  
Distrito Federal se 
declaram negros
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Promotor de Minas Gerais é alvo 
de investigação por chamar 
advogada de “histérica”

O corregedor nacional do Ministério Público, Ângelo 
Fabiano Farias da Costa, instaurou reclamação 
disciplinar para apurar a conduta do promotor de 
Justiça Francisco de Assis Santiago, do Ministério 
Público de Minas Gerais. A representação é assinada 
pelos conselheiros Rodrigo Badaró e Rogerio Varela 
que denunciaram uma suposta agressão praticada 
por ele à advogada Sarah Quinetti Piron, em sessão 
do Tribunal do Júri de Belo Horizonte. Em vídeo que 
circula nas redes sociais, o representante do 
Ministério Público aparece chamando a advogada de 
“histérica”. Ela reclama de ter sido agredida com 
ofensas e de que o promotor afirmou que ela estava 
prestes a fazer “strip-tease”.

Vitória da atual direção do Sindjus
A chapa da atual diretoria 
do Sindjus (Sindicato dos 
Servidores do Poder 
Judiciário e MPU no DF) 
venceu a eleição para 
novo mandato nos 
próximos três anos. 
Liderada por Costa Neto, a 
chapa 10, que está há 
nove anos no poder, teve 
3.126 votos, 1.609 votos a 
mais que a adversária 
(chapa 20). Esta era 
liderada pelo presidente 
da Assejus (Associação 
dos Servidores do TJDFT), Fernando Freitas, que saiu 
derrotada. O Sindjus-DF é o maior sindicato de 
servidores do Poder Judiciário e Ministério Público 
da União no país e tem como representante de seus 
processos na Justiça o escritório do governador 
Ibaneis Rocha (MDB).

Advogada brasiliense participa 
de conferência em Harvard
A advogada Marcela Bocayuva é a primeira representante 
brasiliense a mediar um painel na 10ª edição da prestigiada Brazil 
Conference, que acontecerá em Harvard entre sábado e domingo. 
Seu papel será moderar uma discussão sobre o potencial 
transformador da inteligência artificial no sistema de justiça do 
Brasil, ao lado de figuras proeminentes como o procurador-geral 
da República, Paulo Gustavo Gonet Branco e a juíza de direito Renata Gil. O evento, cujo tema será “O 
Encontro dos Vários Brasis”, promete reunir mais de 1.200 participantes, incluindo estudantes, líderes 
comunitários, executivos e pesquisadores, tanto do Brasil quanto do exterior. Com convidados de 
destaque, como o ministro Luiz Fux, do Supremo Tribunal Federal, e o advogado-geral da União, Jorge 
Messias, a conferência contará com transmissão ao vivo pelo canal do YouTube.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Vitória da atual direção do Sindjus

Câmara Legislativa faz
festa para Michel Temer
Foi um evento com a participação de 
autoridades dos Três Poderes a sessão 
solene de entrega do título de cidadão 
honorário de Brasília ao ex-presidente 
Michel Temer, ao secretário da Casa Civil do 
DF, Gustavo Rocha, e ao conselheiro do 
Conselho Nacional do Ministério Público 
(CNMP), Engels Muniz. O evento se tornou 
uma festa para Temer, que teve Gustavo 
Rocha, hoje homem de confiança do 

governador Ibaneis Rocha, como braço 
direito no Palácio do Planalto. A solenidade 
contou com a presença do ministro 
Alexandre de Moraes, nomeado por Temer 
para o cargo no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Moraes foi ministro da Justiça do 
governo Temer e demonstrou sua 
proximidade com o emedebista: “Na 
história, nenhum outro presidente se iguala 
a Temer”, afirmou Alexandre de Moraes.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Investimento 
contínuo em 
tecnologia

No CB. Saúde, a gestora do grupo de diagnósticos comentou sobre o uso de inteligência artificial na produção de laudos laboratoriais 

E
m entrevista, ontem, ao 
CB Saúde — parceria en-
tre Correio e TV Brasília 
— a presidente executiva 

do Sabin, Lídia Abdalla, ressaltou 
a importância de investimentos 
em tecnologias na área da saú-
de. Na conversa com as jornalis-
tas Sibele Negromante e Mariana 

Niederauer, a gestora do conglo-
merado de laboratórios ponderou 
que os momentos de crise acele-
ram esse desenvolvimento tecno-
lógico no campo da saúde; como 
o uso da inteligência artificial (IA) 
tem contribuído para as análi-
ses; e a importância do estudo da 
genética e da vacinação.

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

 »Entrevista | LIDIA ABDALLA | PRESIDENTE EXECUTIVA DO SABIN

Como a pandemia auxiliou o 
avanço da tecnologia para a 
saúde?

Vimos muitos avanços en-
quanto prestação de serviço, en-
quanto melhoria no atendimento. 
A pandemia, de fato, fez com que 
o nosso cliente precisasse usar os 
nossos serviços à distância, en-
tão, ele perdeu, digamos, o receio 
de usar a tecnologia. Com isso, 
conseguimos atender de forma 
mais rápida, com agendamentos 
e atendimentos on-line.

Qual a importância da medicina 
genômica?

É um dos diagnósticos mais 
assertivos, detalhados, quando 
falamos de determinadas pato-
logias. Conseguimos fazer aná-
lise de painéis genéticos onde é 
possível ver a predisposição dos 
pacientes a determinados tipos 
de câncer, por exemplo. A genô-
mica tem sido muito importan-
te na área de oncologia. Chama-
mos de medicina preventiva e 
também personalizada. Porque 

eu consigo pegar o indivíduo e 
dizer para ele se existe e quais ti-
pos de câncer ele pode estar mais 
propenso a desenvolver.

Como é utilizada a inteligência 
artificial na saúde?

Utilizamos, há alguns anos, 
com os laudos integrados. Te-
mos serviços de análises clíni-
cas e imagens onde eu consigo 
cruzar essas informações e fazer 
um laudo completo para o mé-
dico ter uma facilidade em ler 
aquela informação e entender 
de forma mais rápida. Em nos-
sos equipamentos de radiologia, 
contamos com essa tecnologia. 
Em alguns dos nossos equipa-
mentos de imagem, eu já insi-
ro antes os dados do paciente, 

como peso, altura, idade, outros 
dados físicos e clínicos, que aju-
dam com a informação de qual a 
posição melhor, o lugar correto 
que o paciente tem que ficar na 
máquina. Isso ajuda o paciente a 
não ter que voltar para fazer uma 
nova imagem.

De que forma investimentos em 
saúde devem ser utilizados?

É preciso que o investimen-
to seja contínuo. Porque mui-
to vem da tecnologia, dos equi-
pamentos. Além de tecnologia 
e equipamento, há os profissio-
nais de saúde. No Sabin, temos 
pessoas formadas em todas as 
áreas da medicina, tanto de aná-
lises clínicas quanto de diagnós-
tico por imagem. Temos muito 

critério e zelo na escolha desses 
profissionais, como também na 
capacitação depois da educa-
ção continuada. Quando preci-
samos de respostas rápidas pa-
ra a população, frente a essas de-
mandas, com o conhecimento, 
com esse capital humano inte-
lectual, conseguimos tomar de-
cisões rápidas.

Como a senhora vê a 
importância da vacina?

Continuamos com a cons-
cientização para que todo 
mundo se vacine, principal-
mente em pandemias e ende-
mias. Isso deixa a população 
mais saudável, com menos ca-
sos graves. Quanto mais pes-
soas imunizadas e vacinadas, 

Acesse o QR Code com o celular 
e veja o conteúdo completo

mais força temos contra os ví-
rus. A imunidade coletiva traz 
o melhor resultado. A vacina é a 
grande arma para a prevenção. 
Antigamente, a imunização era 
muito associada às crianças e 
hoje está mais que evidente 
que todos devem tomar vacina.

Como é ser mulher ocupante 
de um cargo majoritariamente 
ocupado por homens?

Um desafio. Precisamos em-
poderar mais mulheres, sendo 
referência, inspirando e moti-
vando para que mais mulhe-
res queiram estar nos cargos de 
gestão, de liderança. É com co-
nhecimento e autoestima que 
vamos ter a capacidade de ocu-
par cargos em qualquer área. So-
mos capazes e temos, sem dúvi-
da alguma, muito espaço ainda 
para ocupar. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti
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 Mariana Campos/CB
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Evento prestigiado

Mediado pelo presidente da Câmara Legislativa, 
deputado Wellington Luiz (MDB), o evento, na noite 
de quarta-feira, lotou o auditório da Casa. Entre os 
presentes, o governador Ibaneis Rocha (MDB), a 
vice-governadora Celina Leão (PP) e várias 
autoridades do meio político, jurídico e legislativo. 
O presidente do Correio Braziliense, Guilherme 
Machado, esteve entre os convidados da solenidade.

Exame ginecológico para 
ingressar na Polícia Militar

A Promotoria de Justiça de Defesa do 
Patrimônio Público e Social (Prodep) 
recomendou à Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) que deixe de 
exigir avaliação ginecológica com 
citologia oncoparasitária para as 
candidatas aos cargos de oficiais e 
praças da corporação. De acordo com a 
recomendação, nenhum exame 
comparável foi exigido dos candidatos 
do sexo masculino aos mesmos cargos, 
o que constitui discriminação baseada 
em gênero. O documento foi enviado 
ao Comando-Geral da PMDF que tem 
uma mulher à frente, a coronel Ana 
Paula Habka. 

Inconstitucional
O Supremo Tribunal Federal (STF) já 
decidiu que é inconstitucional a vedação 
à posse em cargo público de candidato 
aprovado que, embora tenha diagnóstico 
de doença grave, não apresente sintomas 
incapacitantes ou restrição relevante. 
Segundo o documento, a citologia 
oncoparasitária não tem a capacidade, 
de forma isolada, de detectar a presença 
do vírus causador do câncer do colo de 
útero e é recomendada apenas para sua 
prevenção. Não tem, portanto, 
pertinência na avaliação da condição de 
saúde atual das candidatas. A 
recomendação vale para os editais em 
andamento e também para futuras 
seleções realizadas pela PMDF. A 
corporação tem dez dias para informar 
sobre o cumprimento da medida.

Março sem feminicídio
A Secretaria da Mulher divulgou um 
balanço, sobre o mês de março, de 
reafirmação de medidas em benefício 
das mulheres. Segundo a pasta, a 
principal informação é que não houve 
nenhum caso de feminicídio na 
capital! “Nós só vamos comemorar 
quando for feminicídio zero o ano 
todo! Mas esse dado para março é 
muito significativo”, afirma a 
secretária Giselle Ferreira. Desde 
novembro de 2022, não se passava um 
mês sem registro de feminicídios.

Ocupação da orla em debate

Um pedido de vista do desembargador Diaulas Ribeiro suspendeu o julgamento da ação direta de 
inconstitucionalidade, proposta pelo PSB-DF, da lei 7323/2023, que permite a reocupação e gradeamento da orla 
dos becos dos lagos Sul e Norte por proprietários de imóveis localizados nessas regiões administrativas. Diaulas se 
comprometeu a devolver o processo na sessão de 7 de maio, mas já há maioria formada no Conselho Superior do 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal pela improcedência do pedido. A relatora, desembargadora Gislene Pinheiro, 
entendeu que não há ofensa à Lei Orgânica do DF porque a lei em questão não trata sobre o uso e a ocupação do 
solo, contrariando o entendimento do PSB-DF e do Ministério Público do DF. O PSB pretende recorrer.

Em homenagem 
aos mortos na ditadura

A deputada federal Érika Kokay (PT-DF) assistiu, ao 
lado de João Vicente Goulart, filho de João Goulart, 
o Jango, e da ex-primeira-dama Maria Thereza 
Goulart, viúva do ex-presidente, a uma missa no 
Santuário Dom Bosco, pela passagem dos 60 anos 
do golpe militar de 1964. A cerimônia homenageou 
as vítimas da ditadura.
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O Profeta Gentileza passou por Brasí-
lia nas décadas de 1970 e 1980. Em ple-
na ditadura militar, ele trazia uma men-
sagem subversiva: gentileza gera amor 
e paz! Era possível ver e conversar com 
ele no restaurante Coisas da Terra, nos 
semáforos ou no entorno da Rodoviária. 
Não foi por acaso que ele veio a Brasília. 

Tinha plena consciência da importância 
da repercussão que teriam suas mensa-
gens na capital do país. A passagem de 
Gentileza por Brasília está registrada no 
documentário A mensagem do profeta, 
dirigido por Marcos Orsini, com foto-
grafia de Marcelo Coutinho.

Na verdade, o filme era o trabalho fi-
nal da matéria jornalismo cinematográ-
fico, ministrada pelo cineasta Vladimir 
Carvalho, na Faculdade de Comunica-
ção da UnB. Estávamos no ano de 1978 
e Orsini queria fazer algo relacionado 
ao aniversário dos 18 anos de Brasília.

Observou Gentileza na Rodoviária, 

fazendo pregação no meio dos carros e 
começou a conversar com o profeta e a 
fazer as primeiras gravações: “Gentile-
za ainda não era tão conhecido”, conta 
Orsini. “Ele ficou muito satisfeito com o 
convite e com o fato de que alunos do 
curso de comunicação se interessas-
sem pela mensagem dele. Ele tinha uma 
consciência muito clara de que queria 
atingir o núcleo do poder”.

O roteiro do documentário funde 
a figura de Gentileza com o aniversá-
rio da cidade. O profeta participa de 
um gigantesco desfile das crianças 
no dia 21 de abril, com a presença 

do então presidente da República 
Ernesto Geisel. Havia forte aparato 
de segurança e não foi possível che-
gar muito próximo.

A figura do profeta era, em planos 
gerais, sob o fundo do Eixo Monu-
mental e da cidade espacial. Não fa-
zia referências diretas à repressão po-
lítica do país embaixo de um regime 
militar. Mas falava sobre amor, liber-
dade, gentileza. Achava que as pes-
soas estavam se agredindo. E uma das 
formas de gentileza era liberdade, o 
amor, a delicadeza e o cuidado com 
o outro, lembra o cineasta.

Fiquemos com algumas mensagens 
do profeta da delicadeza: “A verdadeira 
gentileza é perfeito conforto e liberda-
de. Ela simplesmente consiste em tratar 
os outros exatamente como você adora-
ria ser tratado. Nenhum gesto de genti-
leza, por menor que seja, é perdido. Co-
brou, é traidor — o padre está esmolan-
do, o pastor está pastando e o papa es-
tá papando, papão do capeta capital. Só 
por hoje, um dia de cada vez. Entendi-
mento gera sabedoria. O estudo gera fu-
turo. Não usem problemas. Não usem 
pobreza. Usem amor, gentileza. Vocês 
são as flores do meu jardim.”

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Gentileza
em Brasília

Faltam testes 

em Santa Maria

Há pelo menos uma semana, os profissionais de saúde que atendem na tenda da região administrativa 
trabalham sem o método de diagnóstico NS1, que detecta a dengue nos primeiros dias de sintomas

Q
uem procurou a tenda de 
hidratação de Santa Ma-
ria, na manhã de ontem, 
com sintomas iniciais de 

dengue, foi atendido, mas rece-
beu a orientação de realizar um 
hemograma no hospital regio-
nal da cidade ou na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) mais 
próxima. O Correio apurou que, 
há pelo menos uma semana, fal-
tam testes do tipo NS1, que de-
tectam a doença a partir dos pri-
meiros dias de sintomas. 

A recomendação de procurar 
outra unidade foi dada à Bru-
na Alves, 27 anos, que chegou 
à tenda com cansaço, fraque-
za, febre e dores no corpo e na 
garganta, sintomas identifica-
dos há três dias. “Eles me aten-
deram e entregaram o encami-
nhamento do hemograma pa-
ra eu apresentar no laboratório 
do HRSM (Hospital Regional de 

Santa Maria). Apesar de eu acre-
ditar que seja dengue, também 
há suspeita de ser covid-19 ou 
gripe”, contou a estudante. 

A orientação dos profissionais 
da tenda não agradou ao pai de 
Bruna, José Ferreira, 55, que dis-
se ter observado que os enca-
minhamentos foram recorren-
tes nos minutos em que a acom-
panhou no local. “Trouxe a mi-
nha esposa aqui há quarenta dias 
e ela foi muito bem atendida. 
Fez o teste e foi medicada. Hoje 
(ontem), estão dispensando as 
pessoas para outras unidades de 
saúde, que sabemos que estão lo-
tadas. Penso que ainda não é ho-
ra de recuarmos nos atendimen-
tos e testagens”, avaliou. 

Segundo a Secretaria de Saú-
de do Distrito Federal (SES-DF) as 
tendas de hidratação são respon-
sáveis por fazer o manejo clínico 
da dengue nos pacientes classifi-
cados como grupos A e B, que não 
têm sinais de alarme, conforme 

Diretrizes do Ministério da Saúde. 
Os pacientes C e D, que apresen-
tam sinais de alarme e de choque, 
serão removidos para as UPAs ou 
Serviço Hospitalar de Emergência. 
Questionada sobre a falta de tes-
tes NS1 na tenda de Santa Maria, 
a pasta não respondeu. 

Prevenção

Ainda na tenda de Santa Ma-
ria, a reportagem conversou com 
Cláudia Fernandes, 46, que che-
gou à unidade com ardência nos 
olhos e muita dor nas pernas e 
na cabeça. Como os sintomas 
começaram há dois dias, a reco-
mendação foi aguardar mais 24 
horas para verificar se permane-
cem. Em caso positivo, ela deve 
retornar para tentar fazer o tes-
te, visto que, a partir do terceiro 
dia, as chances de os resultados 
serem mais precisos é maior.  

Moradora de Valparaíso e pro-
fessora na região administrativa, 

Bruna Alves foi atendida na tenda e encaminhada para fazer exame de sangue no laboratório

Minervino Junior/ CB DA Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Os casos de covid-19 no Dis-
trito Federal diminuíram 32% 
nos últimos 10 dias, de acordo 
com o novo boletim epidemio-
lógico divulgado ontem pela Se-
cretaria de Saúde (SES-DF).  Ao 
todo, foram registradas 455 no-
vas ocorrências da doença no DF, 
entre 24 e 30 de março. No entan-
to, três pessoas residentes no DF 
morreram por causa da doença, 
no mesmo período.

Além disso, outras duas mor-
tes foram confirmadas, uma em 
Goiás e outra em Minas Gerais. 
Das cinco mortes registradas, 
uma ocorreu em dezembro de 
2023, e foi confirmada agora, e 

as outras foram em 2024. Todos 
tinham comorbidades.

Segundo o boletim epidemio-
lógico, a taxa de mortalidade no 
DF é maior na parcela da popu-
lação com mais de 80 anos.

Histórico

Desde o início da pandemia 
até 30 de março, último dia con-
siderado no boletim epidemio-
lógico, o DF tinha registrado 
942.496 casos de covid-19: 98,7% 
das pessoas estão recuperadas e 
1,3% morreram.

A maioria dos casos registra-
dos foi de residentes do DF (88,9%), 

Casos de covid-19 caem 32% no DF

SAÚDE PÚBLICA

Mesmo com as infecções diminuindo, houve três casos de morte

Minervino Junior/ CB DA Press

Obituário

Sepultamentos realizados em 04 de abril de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. 
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Benevenuto Costa Neto, 81 anos
Carlos Henrique Ilídio Pereira, 64 anos
Celina Martins Ramos, 94 anos
Jamil Jorge, 79 anos
Jeová Pereira, 69 anos
Jones Pereira de Oliveira, 29 anos
Jose Coelho Perpétuo, 74 anos
José Geraldo Rocha Mello, 87 anos
Jose Sales Bonina, 77 anos
Karina Paloma Rescordova, 53 anos
Maria Francisca B. Martins Gonçalves, 66 anos
Paulo Braz de Lucena, 66 anos
Sebastião Ferreira das Neves, 77 anos

 » Taguatinga

Antônio Henrique da Rocha, 76 anos
Arlindo Henrique de Sousa, 75 anos
Calby Campos da Silva, 54 anos
Cícero Pereira, 85 anos
Daniel Yoshio Sato Aragão, 21 anos
Duvirgens Dourado da Mota, 80 anos
Enoca Alves de Oliveira, 78 anos

Igor Felipe Correia, 28 anos
João Francisco Camillo, 87 anos
Jose de Maria Pereira Alves, 54 anos
Jose Gomes da Cruz Silva, 49 anos
Melissa Ricarte de Macedo, 14 anos
Nilza Cruz de Sousa Cardoso, 52 anos
Odete Leopoldina de Albuquerque, 98 anos
Sandro Fernandes dos Santos, 49 anos
Simplício Francisco Dourado, 88 anos
Terezinha das Graças Kersul, 74 anos

 » Gama

Amanda Beserra de Paiva, 43 anos
Evani Rosa Leitão, 64 anos
Jheferson Henrick Fernandes de Andrade, 
25 anos
Maria Lusanira Coelho, 71 anos
Mário Sérgio Rodrigues, 52 anos
Naide Maria de Jesus Avelino, 80 anos
Rosiley Veneroso Castro, 57 anos

 » Planaltina

Josenilde de Sousa Rocha, 47 anos

Tânia Maria da Conceição de M. e Silva, 70 anos

 » Brazlândia

Sabina Vieira aa Silva, 79 anos
Valdivino de Almeida Branco, 75 anos

 » Sobradinho

Adão Pereira da Silva, 34 anos
Jeferson Alves de Souza, 36 anos
Marcos Antônio do Nascimento Sousa, 46 
anos
Odete Lopes Gonzaga, 80 anos
Roque José dos Santos, 66

 » Jardim Metropolitanos

Antônio Ribeiro da Silva, 68 anos
Antônio Teixeira Júnior, 65 anos (Cremação)
Carlos Roberto Filletti, 63 anos  
(Cremação)
Ledson Sebastião Ribeiro, 74 anos 
(Cremação)
Victor Pietro Alvares dos Santos,  
menos de 1 ano

enquanto os outros 6,4% eram de 
pessoas de outros estados.

A primeira morte por covid-19 
em 2024 ocorreu em 24 de janei-
ro e foi divulgada quase um mês 
depois, em 14 de fevereiro. A víti-
ma era moradora de Santa Maria.

Sintomas

Ao apresentar os principais 
sintomas da covid-19 — como 

febre, tosse, dor de garganta e/ou 
coriza, com ou sem falta de ar, a 
Secretaria de SES-DF recomen-
da que as pessoas procurem ime-
diatamente um atendimento nos 
serviços de saúde e siga as orien-
tações médicas. Além disso, ao si-
nal de qualquer sintoma, é neces-
sário evitar qualquer contato físi-
co com outras pessoas, incluindo 
familiares, principalmente idosos 
e doentes crônicos.

Cláudia disse que sua mãe e ir-
mã já foram infectadas pelo ví-
rus, além de duas colegas da es-
cola em que trabalha e inúme-
ros alunos. Mãe de um adoles-
cente de 12 anos, ela revelou por 
que optou por não levá-lo para 
tomar o imunizante contra a den-
gue. “Não quero expô-lo a vaci-
nas de urgência”. Santa Maria já 
acumula 12.447 casos e, no mo-
mento, é a quarta região adminis-
trativa com o maior número de 

atendimentos em tendas. 
Sargento do Corpo de Bombei-

ros Militar do DF (CBMDF), Edivâ-
nia Silva, 40, reforçou que a equi-
pe, em serviço rotativo, tem pres-
tado apoio logístico e de trans-
porte na tenda. Contou também 
que se depara de forma recorren-
te com acúmulo de lixo e entulho. 
“Para prevenir a dengue, é preciso 
conscientização. Sei que nem to-
do mundo tem condição de com-
prar um repelente, mas descartar 

o próprio lixo corretamente é ati-
tude básica”, comentou. 

Em relação às 11 novas ten-
das previstas para serem inau-
guradas nesta semana, a SES in-
formou que os atendimentos se-
rão iniciados somente após as 
etapas de montagem e de visto-
ria serem concluídas, porém não 
especificou uma data. Conforme 
dados do InfoSaúde, o DF acu-
mula 201.391 casos de dengue e 
206 óbitos. 

Pregão Eletrônico nº. 90003/2024

OBJETO: Contratação de serviços de suporte e apoio administrativo, a serem

executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, para atender as

demandas das unidades vinculadas à COLOG/MT, nos estados do Mato Grosso,

Mato Grosso do Sul, Acre, Roraima e Pará, (grupo I) e vinculados a CINFS/

GELOG , nos estados de Goiás, Tocantins e Distrito Federal (grupo II), conforme

quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.. Total de Itens

Licitados: 02. Edital: 03/04/2024. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das

Propostas: a partir de 03/04/2024 - às 08h00 no site www.gov.br/compras.

Abertura das Propostas: 17/04/2024 - às 10h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº. 90004/2024

OBJETO: Contratação de serviços continuados de transporte rodoviário de

cargas, em âmbito nacional, para atender as demandas da Agência Nacional

de Transportes Terrestres – ANTT, conforme quantidades e exigências

estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 01. Edital:

05/04/2024. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de

05/04/2024 - às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:

19/04/2024 - às 10h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga

Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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Querias ser livre. Para essa liberdade, 
só há um caminho: o desprezo das 
coisas que não dependem de nós

Epicteto

Setur, Serinter 
e Fecomércio 
promovem Abav 
para embaixadas

Em setembro, Brasília vai sediar a maior feira 
de turismo da América Latina, a 51ª Abav Expo, 
que acontecerá na Arena BRB Mané Garrincha, 
entre os dias 25 e 27 de setembro. Está prevista 
a participação de 30 mil pessoas, reunindo 
os principais players do setor para promover 
a conexão com os agentes de viagens. Esta 
edição contará com um espaço diferenciado, 
exclusivo de Brasília, uma área reservada para as 
embaixadas. A Secretaria de Turismo, em parceria 
com a Secretaria de Relações Internacionais e 
a Fecomércio, recebeu, ontem, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, embaixadores e 
representantes para uma apresentação elaborada 
pela Associação Brasileira de Agências de 
Viagem (Abav nacional). O objetivo é incentivar 
a participação dos países, possibilitando uma 
ampla divulgação dos destinos nacionais.

Patrimônio mundial
“Entendemos que é muito 

importante essa união entre o setor 
produtivo, o GDF e as embaixadas na 
promoção e divulgação de Brasília 
para o mundo. Gosto de ressaltar 
que nossa cidade não é apenas 
a capital de todos os brasileiros, 
mas também um patrimônio 
mundial”, destacou o presidente da 
Fecomércio, José Aparecido Freire.

Conexões internacionais
Todos os estados brasileiros estarão presentes na feira, 

demonstrando suas culturas, tradições e atrativos. Para 
a diretora-executiva da Abav Nacional, Jerusa Hara, essa 
será uma excelente oportunidade para internacionalizar o 
evento e criar novas conexões para os destinos nacionais. 
“Nunca fizemos antes uma área de embaixadas e aqui, em 
Brasília, conseguimos realizar isso. Queremos promover o 
Brasil como destino receptivo, assim como incentivar os 
brasileiros a viajar para o exterior, pois isso gera uma via de 
mão dupla, permitindo ampliar voos e ter mais opções.”

Universidade em cooperação 
com a saúde da comunidade

Em 7 de abril é comemorado o Dia Mundial 
da Saúde, data criada pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para alertar sobre a importância 
de cuidar do bem-estar físico e mental. Há 37 
anos no Distrito Federal, o Centro Universitário 
Uniceplac vem colaborando com a promoção 
da saúde da comunidade, levando atendimento 
gratuito à população. A cada ano, mais de 12 mil 
pessoas são atendidas em áreas como medicina, 
odontologia, psicologia, nutrição, educação física, 
fisioterapia, estética e cosmética, entre outras. Os 
atendimentos são executados pelos alunos, sob 
acompanhamento e supervisão dos professores. 
Mais informações no site: www.uniceplac.edu.br.

Além da  
sala de aula

“Temos 
compromisso com 
a comunidade. Ao 
formar cidadãos 
mais conscientes 
e engajados em 
contribuir para o 
bem-estar coletivo, a 
instituição vai além 
do ensino da sala 
de aula, oferecendo, 
com a participação 
dos nossos professores e alunos, uma variedade 
de serviços gratuitos, que incluem desde 
consultas médicas, atendimentos odontológicos, 
psicólogos e tantos outros”, destaca a professora 
Kelly Pereira, reitora do Uniceplac.

Secretário de Relações Internacionais, Paco Brito; secretário de Turismo, Cristiano Araújo; presidente 
da Fecomércio-DF, José Aparecido Freire; e a diretora-executiva da Abav Nacional, Jerusa Hara

Cristiano Costa/Fecomercio-DF

D
ivulgação

Divulgação

Grupo isento
O presidente da Abras, João 

Galassi, explica que, de acordo com 
a proposta da entidade, no grupo 
isento de tributos estão produtos 
da Cesta Básica Nacional de 
Alimentos, frutas, legumes e verduras 
(FLVs) e de higiene menstrual.

Clareza ao contribuinte
“Nossa recomendação é por um 

sistema que elimine subjetividades 
e traga clareza ao contribuinte. A 
população precisa entender o que está 
pagando e o novo sistema não deve 
ter excepcionalidades. Precisamos 
de uma reforma clara e justa para 
todos, independentemente da região 
em que se mora”, afirma Galassi.

Participação de 
economistas

Em fevereiro, a entidade havia 
circulado uma primeira versão 
do estudo, comandado pelos 
economistas Roberto Gianetti da 
Fonseca e Paulo Rabello de Castro. 
Foram incorporadas, na nova 
versão do documento, sugestões 
recolhidas pela entidade junto à 
Frente Parlamentar de Comércio e 
Serviços e representantes de outras 
entidades, como a Associação 
Brasileira das Indústrias de 
Produtos de Higiene, Limpeza e 
Saneantes (Abipla) e a Associação 
Brasileira da Indústria de Higiene 
Pessoal, Perfumaria e Cosméticos 
(Abihpec), entre outras.

A
bras/D

ivulgação
Abras apresenta proposta para 
regulamentar a Cesta Básica Nacional

A Associação 
Brasileira de 
Supermercados 
(Abras) e grandes 
empresários 
do setor 
supermercadista 
entregaram, 
nesta semana, 
ao presidente 
do Senado, 
Rodrigo Pacheco, 
proposta para 
a composição 
da Cesta Básica Nacional de Alimentos (CBNA), isenta de 
tributos, além da classificação dos produtos consumidos pela 
população nos supermercados, no âmbito da reforma tributária.

FESTIVAL

ESTE PROJETO FOI/É REALIZADO COM RECURSOS DO FUNDO DE APOIO À CULTURA DO DISTRITO FEDERAL.

Administração
Regional de

Ceilândia

P R O D U Ç Ã O PA R C E R I AR E A L I Z A Ç Ã OA P O I O

/É

apresenta

HIP-HOP | CULTURA POPULAR

POESIA MARGINAL | MCS | MESTRES

ORALIDADE LAROYÊ!

6&7DEABRIL
PRAÇADABÍBLIA | CEILÂNDIA

ENTRADA GRATUITA

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA EM
INSTAGRAM.COM/SARAUVOZEALMA
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Risco de surgirem novas crateras 

Buraco na via do Setor Policial Sul, ao lado do Cemitério Campo da Esperança, surgiu quase 20 anos antes 
do previsto. Caesb iniciou inspeções na rede subterrânea de esgoto sob a pista e interrupções no trânsito foram mantidas

A 
cratera que se formou 
quarta-feira no Setor Po-
licial Sul, numa das pistas 
ao lado do cemitério Cam-

po da Esperança, sentido Tagua-
tinga, disparou um alarme no Go-
verno do Distrito Federal (GDF). O 
problema, atribuído por peritos à 
deterioração da rede de esgoto que 
passa sob essa via, ocorreu quase 
20 anos antes do previsto para esse 
tipo de construção. O incidente fez 
a Companhia de Saneamento Am-
biental do Distrito Federal (Caesb) 
iniciar, ontem — quando também 
concluiu os reparos e tapou o bu-
raco — a revisão dos dutos sub-
terrâneos dessa região, por onde 
passa um grande fluxo de veícu-
los diariamente. A empresa con-
firmou ao Correio que quer evi-
tar riscos para a população.

O diretor de operação e manu-
tenção da Caesb, Carlos Eduardo 
Pereira, disse ser natural haver es-
tragos em canalizações com ma-
nilhas de concreto. Contudo, pon-
derou que o esperado é que isso 
ocorra entre 45 ou 50 anos após 
o início da utilização do projeto. 
“Essa rede (do Setor Policial Sul) 
sofreu um desgaste prematuro 
com 29 anos de idade”, afirmou 
Pereira em relação ao projeto con-
cluído em 1995. Pelos cálculos de-
le, as autoridades só precisariam 
se preocupar em fazer checagens 
nessa obra por volta de 2040.

Ante a ameaça de que o pro-
blema possa se repetir em outros 

trechos, foi determinada uma ve-
rificação do estado de toda a re-
de coletora de esgoto embaixo 
das vias daquela área. Essa che-
cagem, que começou ontem, po-
derá ser concluída hoje. Operá-
rios da Caesb foram escalados pa-
ra realizar essa tarefa noite aden-
tro. Porém, se forem localizados 
outros danos, e a depender do 
grau dos estragos que possam ser 
identificados, os consertos pode-
rão levar mais alguns dias. A com-
panhia não deu uma previsão de 
quanto tempo seria necessário, o 
que só será possível determinar 
posteriormente à inspeção.

Érick Luiz de Freitas, enge-
nheiro civil especialista em in-
fraestrutura viária, explicou ao 
Correio que o maior inimigo da 
infraestrutura viária é a água. E 
que, no caso da erosão do Setor 
Policial Sul, as manilhas de con-
creto armado sofreram um des-
gaste prematuro por gases corro-
sivos. Eles são emitidos pelo pró-
prio esgoto e causam rachaduras 
na rede, permitindo o contato da 
água com o solo da via. “A par-
tir do momento que se tem infil-
tração frequente, o solo perde as 
propriedades, fica saturado e co-
meça a ceder. Foi exatamente esse 
o caso do Setor Policial”, explicou.

Providências

O engenheiro ressaltou que o 
aparente colapso prematuro des-
sas estruturas e o surgimento da 
cratera devem ser observados 

com muita atenção pelo GDF. “Se 
a gente constrói algo programa-
do para durar cerca de 40 ou 50 
anos, e o problema se apresenta 
na metade da vida útil que se es-
pera para essa obra, há de se fa-
zer uma revisão desses sistemas. 
Não dá para permitir confiabili-
dade a todo o sistema de esgoto, 
sendo que parte dele cedeu com 
29 anos”, alertou o especialista.

Freitas explicou que só é pos-
sível perceber sinais de erosão 
cerca de um ou dois dias an-
tes de o problema se manifes-
tar. Por isso, alertou ser neces-
sário realizar monitoramento 
frequentes de tubulações sub-
terrâneas como as do Setor Po-
licial Sul. “Pouquíssimo tempo 
antes de o problema acontecer, 
a estrutura demonstra algumas 
falhas (rachaduras, afundamen-
to do asfalto, buracos ou fissu-
ras). No Setor Policial Sul, a pró-
pria população havia percebido 
rachaduras. Para que se consiga 
mapear o que está acontecendo 
no solo, existe uma instrumen-
tação, mas é um processo de al-
to custo que não é usualmente 
aplicado”, declarou.

Por outro lado — enquanto a 
verificação da rede for realizada 
e houver a necessidade de even-
tuais reparos —, a Caesb mante-
rá interrupções no trânsito por 
segurança. Ficaram fechados o 
acesso à EPIG para quem vinha 
pelo Setor Policial e a alça do via-
duto, no sentido EPIG, para quem 
se dirigia a esse mesmo setor.

Ações para fechar o buraco, na via ao lado do cemitério Campo da Esperança, foram concluídas ontem

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » LETÍCIA GUEDES

O Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasília 
(PPCub), encaminhado à Câma-
ra Legislativa (CLDF) no início de 
março, começou a ser discutido 
ontem por uma Comissão Geral 
comandada pela deputada distri-
tal Paula Belmonte (Cidadania), 
presidente da Comissão de Fis-
calização, Governança, Transpa-
rência e Controle (CFGTC).

Paula Belmonte pediu que os 
deputados não tivessem pressa 
para votar a proposta. “Não po-
demos entregar esse projeto de 
uma maneira em que as pessoas 
não tenham a oportunidade de 
serem ouvidas”, comentou. Além 
dessa reunião, outros debates es-
tão marcados para 10, 17 e 24 de 
abril e 8 de maio.

Preservação

O superintendente do Institu-
to do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional do DF (Iphan), 
Thiago Perpétuo, lembrou que a 
participação do órgão no PPCUB 
foi a de “dar contribuições técni-
cas para que o texto apresenta-
do à CLDF tivesse o maior grau 
de compatibilidade com a legis-
lação federal”.

Diretora de Patrimônio Cultu-
ral do Instituto Histórico e Geo-
gráfico do Distrito Federal (IHG-
DF), a arquiteta e urbanista Ve-
ra Ramos destacou que o proje-
to do PPCUB foi “tumultuado”. 
“Tem sido apresentado de uma 
forma superficial, o que prejudi-
ca o entendimento do que pode 
proporcionar para os moradores 
e usuários da cidade”, lamentou.

Representando a Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e 
Habitacional (Seduh), o subse-
cretário do Conjunto Urbanísti-
co de Brasília, Ricardo Noronha, 
disse que a ideia do PPCUB é tra-
zer as normas urbanísticas pa-
ra a atualidade, com toda a res-
ponsabilidade e zelo. “A propos-
ta tem consonância com os di-
recionamentos feitos pelo Iphan 
e o nosso foco é a preservação”, 
pontuou. “Estamos tratando es-
se projeto com muita responsa-
bilidade e empenho da equipe 
técnica”, acrescentou.

 » ARTHUR DE SOUZA

PPCUB 
começa a 
ser debatido

PATRIMÔNIO

TRÂNSITO /

Interrupções no trânsito pela cratera do Setor Policial Sul
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A tradicional feira da fruta será neste fim de semana e no 
próximo, em Brazlândia. Além da comercialização do produto 
in natura e de derivados, haverá muitas atrações, como shows 
artísticos, venda de artesanato e flores, entre outros

C
omeça hoje a 9ª Feira da Goiaba, 
que celebra a fruta número 1 da 
agricultura do Distrito Federal. 
A festa vai durar dois fins de se-

mana, dos dias 5 a 7, e no seguinte, de 
12 a 14 de abril. A programação será das 
19h às 22h, às sextas-feiras, e das 10h às 
22h, aos sábados e domingos, sempre 
na Associação Rural e Cultural Alexan-
dre de Gusmão (Arcag), em Brazlândia. 
A expectativa é de que mais de 30 mil 
pessoas, de Brasília e do Entorno, com-
pareçam. A entrada é gratuita.

Os visitantes encontrarão 36 exposi-
tores de goiaba e seus derivados, como 
polpas de fruta, sucos, doces e compo-
tas. Serão oferecidas quatro cultivares 
trabalhadas pelos produtores locais — 
paluma, tailandesa, cortibel e Pedro Sa-
to — a mais produzida na região. Além 
das tradicionais barracas com os pro-
dutores, também haverá outros 30 es-
tandes de flores e de plantas ornamen-
tais para embelezar a festa. Orquídeas, 
bromélias, cactos e suculentas, paisa-
gismo em geral, além de mudas de hor-
taliças e frutíferas, são cultivadas na 
região por agricultores assistidos pela 
Empresa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Emater-DF).

Desde o ano passado, a goiaba é a 
fruta mais produzida no DF, tendo ul-
trapassado o limão, o abacate e a bana-
na. Brazlândia é responsável por 88,08% 
do plantio. A maior parte da produção 
é consumida no DF, apesar de alguns 
agricultores terem clientes nos estados 
vizinhos. Na última safra anual, foram 
produzidas mais de 700 mil toneladas 
da fruta — uma média de 30 toneladas 
por hectare, índice um pouco superior 
à média nacional, de 25 toneladas por 
hectare.

“Por termos as estações bem defi-
nidas e o clima também, temos algu-
mas condições favoráveis ao cultivo da 
goiaba no Distrito Federal. Outras ques-
tões são que os produtores têm acesso 
a boas tecnologias de produção e que, 
pelo tamanho pequeno dos pomares, 
isso facilita o manejo e requer menos 
mão de obra”, explica Claudinei Vieira, 
engenheiro agrônomo da Emater-DF.

Em todo o DF, há 412 hectares plan-
tados de goiaba, mas nem todos estão 
produzindo ainda. Isso porque, para 
atingir uma idade de produção, a goia-
beira precisa completar, no mínimo, 
três anos de idade. Então, atualmen-
te, 300 hectares estão com goiabeiras 
maduras. Entre as tecnologias utiliza-
das para otimização do cultivo, há a 
irrigação por microaspersão e, ainda, 
a técnica de manejo da poda, que faz 
com que haja fruta para serem colhi-
das o ano todo — tendo em vista que 
a época natural de colheita ocorre en-
tre janeiro e abril.

Produtores

Paulo Yukio está entre os 222 produ-
tores de goiaba do DF. Com 5 hectares 
de área plantada e aproximadamente 
1.200 pés da fruta, a expectativa anual 
é de uma safra de 10 toneladas. A co-
lheita é feita nas manhãs das segundas 
e das quintas-feiras, o que deixa o pro-
dutor com dia fixo para vender na feira 
da Ceilândia, nas terças e sextas-feiras. 
“Nós usamos toda a tecnologia disponí-
vel no mercado para melhorar a produ-
ção. Vamos sempre renovando os pro-
dutos, adubos e defensivos”, conta. Pa-
ra a 9ª Feira da Goiaba, ele vai fornecer 
a fruta à agroindústria do tio, que vai 
vender o alimento processado em pol-
pas para fazer suco.

Foi o pai dele quem começou a co-
mercializar, em Ceilândia, há mais de 20 
anos. Por isso, tem clientela fixa. “Ven-
demos mais as verdosas e pouco madu-
ras lá. As mais maduras mesmo, nós te-
mos duas parcerias para fazer polpa de 
fruta. Uma com o meu tio e outra com 

uma agroindústria, em Sobradinho”, ex-
plica. De acordo com Paulo, durante a 
safra, eles também fazem entrega às es-
colas, para merendas. Com todos esses 
acordos, escoam boa parte da colheita.

Todos os anos, o produtor rural Már-
cio Akira participa da Feira da Goiaba, 
vendendo a fruta in natura. Com 40 hec-
tares de área cultivada, ele tem aproxi-
madamente 11 mil árvores, com uma co-
lheira de praticamente seis toneladas por 
semana. Para toda essa extensão de terra, 
12 pessoas trabalham diretamente na co-
lheita e outras quatro no manejo da fru-
ta. Quando não está na época do evento 
em Brazândia, ele escoa a produção na 
Ceasa e na Feira do Produtor de Ceilân-
dia, onde fica quatro dias na semana.

“Como estamos há muitos anos no 
mercado, temos nossos clientes fixos. 
O que precisamos pensar agora é em 
como aumentar a clientela, tendo em 
vista que a produção está aumentando 
ano a ano”, comenta. Neste momento, 
apenas 50% das goiabeiras dele estão 
produzindo. A medida que os pés vão 
amadurecendo e envelhecendo, vai 
aumentando a quantidade de goiabas 
cultivadas. Márcio utiliza a tecnologia 
de manejo da poda para colher as fru-
tas durante o ano inteiro. Na próxima 
semana, vão chegar para ele as novas 
mudas com a tecnologia BRS Guara-
çá. “Estou com uma boa expectativa. 
Vamos ver se ela é mesmo resistente, 
porque é só a longo prazo que dá para 
perceber”, conclui.

 » CAROLINA BRAGA

Paulo Yukio tem 5 hectares de plantação, uma safra de 10 toneladas por ano, e também fornece para a merenda escolar

 Ed Alves/CB/DA.Press

Inscrições para o 9º Passeio 
Ciclístico da Goiaba

Recentemente, a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) criou uma tecnologia 
de alta efi ciência chamada BRS 
Guaraçá, cujo objetivo é controlar 
a nematoide-das-galhas, maior 
praga das goiabeiras no país inteiro. 
Esse dispositivo é um híbrido entre 
a goiabeira e o araçazeiro, utilizado 
como porta-enxerto. Foi desenvolvido 
por meio de melhoramento genético, 
a partir de cruzamentos de duas 
espécies. As mudas de um ano e 
meio para cá entregues pela Emater 
aos produtores rurais já vem com 
essa nova tecnologia para tornar 
os pomares mais resistentes e mais 
silvestres, com maior longevidade do 
que os tradicionais.

» BRS Guaraçá

Ao todo, há 222 produtores de goiaba 
no DF. Segundo Claudinei Vieira, 
engenheiro agrônomo da Emater, 
o número é muito expressivo, mas 
não signifi ca que o mercado esteja 
saturado. “Tem espaço, sim, para 
quem quiser produzir, porque ainda 
importamos goiaba dos estados 
de São Paulo e de Minas Gerais. 
Então, para o consumo interno 
no DF, tem espaço e, mais ainda, 
para ampliarmos a exportação”, 
aponta. Para aqueles que pretendem 
empreender, basta procurar um dos 
15 escritórios da Emater espalhados 
pelo território da capital.

» Mercado

A tradicional feira da fruta será neste fim de semana e no 
próximo, em Brazlândia. Além da comercialização do produto 
in natura e de derivados, haverá muitas atrações, como shows 
artísticos, venda de artesanato e flores, entre outros

9ª Feira da Goiaba

»  Onde: Associação Rural e Cultural Alexandre de 
Gusmão (Arcag), BR-080, km 13, Incra 6, Brazlândia

»  Quando: de 5 a 7/4 e de 12 a 14/4
»  Horário: das 19h às 22h, às sextas-feiras, e das 10h às 

22h, aos sábados e domingos
»  Entrada: gratuita

Atrações
»  Empório da Goiaba, com 36 estandes de venda da fruta 

in natura e de derivados, como doces, geleias, bolos e 
licores

»  Feira de Floricultura e Jardinagem de Brazlândia
»  Bon Odori — evento de culinária japonesa, com pratos 

tradicionais, como yakissoba, sushi e tempurá
»  3º Concurso de Receitas e Circuito Gastronômico da 

Goiaba
»  Galpão do Artesanato, com pinturas, tricô, bordado, 

artigos de couro e miniaturas de móveis de madeira, 
entre outros

»  Educação alimentar e nutricional (EAN), 
para divulgação dos programas de segurança alimentar 
e nutricional do GDF

»  Parque de diversões

»  4° Passeio Ciclístico da Goiaba, com sorteio de uma 
bicicleta profissional e de itens como garrafas, 
capacetes, bombas de ar e sinalizadores. Não há 
idade mínima para participar, mas os menores de 16 
anos deverão estar acompanhados dos pais ou dos 
responsáveis. As inscrições poderão ser feitas até hoje 
(veja o QR Code)

»  Shows artísticos a partir das 20h

Transporte
Para facilitar o acesso, haverá ônibus extras.
»  A circular 401.5 terá 28 viagens por dia, saindo do 

terminal Veredas, passando pelo local da festa e 
indo até o Incra 8, para depois retornar ao terminal 
rodoviário. Os ônibus farão viagens a partir das 18h, 
começando com saídas a cada 30 minutos e passando 
para intervalos de 15 minutos entre 19h30 e 3h.

»  A linha 0.402 vai operar conforme a demanda, sendo 
na sexta-feira entre as 20h e as 2h, e no sábado e no 
domingo entre as 22h e as 2h. Os ônibus da 0.402 
fazem o percurso de Brazlândia para Ceilândia e 
Taguatinga Centro, passando pelas vias Samdu e 
Comercial Norte.
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Diretor da Maratona do Rio enumera os benefícios da prova, que este ano deve atrair 45 mil corredores. 
Além de aquecer a economia, evento é referência em sustentabilidade e oportunidade de fazer amigos  

ENTREVISTA/
JOÃO TRAVEN

Muito mais do que corrida
RAPHAEL PATI

P
resente no calendário es-
portivo desde 2003, a Mara-
tona do Rio é um dos maio-
res festivais de corrida do 

mundo. Neste ano, o evento ocor-
rerá entre 29 de maio e 2 de junho, 
durante o feriado prolongado de 
Corpus Christi. Com as inscrições 
já encerradas, mais de 45 mil cor-
redores vão participar de pelo me-
nos uma das cinco provas do fes-
tival (5k, 10k, 21k, 42k e desafio).

Durante os cinco dias de 
evento, o festival é responsável 
por alavancar o turismo no Rio 
durante o feriado, quando mui-
tos cariocas deixam a cidade. Do 
total de inscritos para as provas, 
81% vivem fora do Rio de Janei-
ro. Além disso, o evento é respon-
sável por movimentar cerca de 
R$ 350 milhões e pela geração de 
2,8 mil empregos diretos. 

A maratona, além de ser ape-
nas um evento esportivo, é um 
momento propício para a cons-
trução de novas amizades, ou 
até mesmo de relacionamentos, 
como afirma o diretor do festival, 
João Traven. Ele decidiu organi-
zar uma prova em sua cidade 
após participar da Maratona de 
Nova York, em 1988. O sonho só 
seria realizado após 15 anos.

Depois de ter participado de 
mais de 30 maratonas, o carioca 
de 62 anos “pendurou o tênis”. Ele 
não participa mais da prova de 42 
quilômetros. Agora ele segue admi-
nistrando uma das maiores corri-
das do mundo, que, em número de 
participantes em todo o festival, 
perde apenas para a de Nova York. 
Confira, a seguir, a entrevista de 
João Traven ao Correio, que apoia 
a Maratona Brasília no próximo 
dia 21, aniversário da capital.

A Maratona do Rio deve 
atrair 45 mil corredores, 

ultrapassando eventos 
famosos, como Tóquio ou 
Boston. Como essa presença 
recorde impulsiona o 
turismo?

O nosso público maior é 
entre 31 a 40 anos. É uma pes-
soa que ainda não está estabi-
lizada, mas tem uma condição, 
trabalha e vai viajar. Aí, às vezes, 
o atleta vem correr e traz a espo-
sa, os filhos, às vezes o sogro, 
a sogra. Uma pessoa que vem 
para correr não vem sozinha. 
Então, isso gera uma ocupação 
absurda dos hotéis. No feriado 
de Corpus Christi, muita gente 
sai do Rio, mas a cidade lota de 
turistas em um evento esporti-
vo. É muito bom para o turismo. 
Os hotéis ficam superlotados, 
assim como táxis, carros de apli-
cativos, restaurantes, shoppings. 
A movimentação de dinheiro na 
cidade é muito grande, fora a 
quantidade de empregos que a 
gente gera. Tem muita gente que 
trabalha na maratona.

Estima-se que a maratona 
gera 2,8 mil diretos. É um 
número expressivo, não?

Fora esse número, tem gen-
te que não conseguimos nem 
quantificar. Há empresas que 
fabricam a medalha, com “x” 
pessoas trabalhando. E isso é 
fora do Rio, porque essa meda-
lha não é fabricada aqui. Tem a 
camisa, que é fabricada em São 
Paulo; a sacolinha do kit. Então 
é muita gente que trabalha para 
a realização da maratona. 

A Maratona do Rio dá atenção 
à sustentabilidade. Qual a 
importância de se zelar pela 
correta destinação do lixo 
nesse evento?

A gente já está trabalhando 
há algum tempo para a Mara-
tona do Rio virar ‘lixo zero’. Não 

Arquivo pessoal

“Existem os desafios pessoais, mas maratona é uma 
experiência. Treinar para uma maratona é muito mais difícil 

do que o dia da prova”

é um trabalho fácil; é difícil e 
caro. A gente tem uma quanti-
dade de copinhos de água na 
prova — são mais de 1 milhão 
—, e esses copinhos são reco-
lhidos e reciclados para virar 
produtos, lixeira, banco, por 
exemplo. O lixo orgânico é 
usado para fazer adubo. É um 
trabalho que a gente tem uma 
preocupação muito grande. 

Por que a maratona do Rio 
atrai tanta gente?

O segredo, em primeiro lugar, 
é o Rio — mesmo com todas as 
mazelas. Eu sou carioca. Sei dos 
problemas que a cidade tem, 

mas não largo a cidade. Além 
de ser o Rio de Janeiro, a gen-
te tem uma organização que é 
das melhores do Brasil. Traba-
lhamos há muito tempo para 
ter uma organização excelen-
te. A gente tem a chancela da 
WA (World Athletics). O nosso 
padrão é o mesmo das provas 
internacionais, como Nova York, 
Paris, Londres e Boston. O único 
padrão que ainda não consegui-
mos é a premiação da elite, por-
que lá é em dólar ou euro. Fora 
isso, a gente não fica devendo a 
nenhum outro país.

Haverá transmissão da 

maratona. É a primeira vez?
Não. No ano passado já teve 

transmissão pela mesma emis-
sora que vai levar à frente a 
divulgação neste ano.

E qual o impacto de ter um 
evento transmitido para todo 
o país?

O esporte, já há algum tem-
po, tem vários adeptos no 
Brasil e no mundo. Então tem 
pessoas que não consegui-
ram fazer inscrição, porque 
elas já estão esgotadas, e elas 
vão assistir à prova. As pes-
soas acordam de madrugada 
para assistir provas em outros 

países. E sempre com aquela 
vontade de correr. Isso esti-
mula a pessoa a querer parti-
cipar no ano seguinte.

E a corrida pode suscitar 
amizades, não?

Eu fiz excelentes amizades na 
corrida. Durante um treino lon-
go, às vezes você corre por duas 
horas e meia com uma pessoa. 
E você conta a vida para essa 
pessoa. Ela sabe qual o seu pro-
blema, sabe o que você está pas-
sando, sabe no que você não está 
satisfeito no trabalho. Eu já recebi 
proposta e fui trabalhar em uma 
empresa porque eu corria com o 
marido da diretora da empresa. 
Trabalhei por vários anos nessa 
empresa e, por causa dela, fui 
correr minha primeira maratona 
internacional, em 1988, em Nova 
York. Aí eu falei: “Vou levar essa 
maratona para o Brasil”. E isso 
virou realidade só 15 anos depois, 
em 2003. Hoje, a Maratona do Rio 
é reconhecida mundialmente.

Quais os benefícios da corrida 
para o corpo e a mente?

Maratona é muito mais do 
que uma corrida. Existem os 
desafios pessoais, gente que 
teve problema de saúde, pes-
soas que encaram o desafio de 
correr uma maratona e conse-
guem. Mas, além disso, a mara-
tona é uma experiência. Trei-
nar para uma maratona é mui-
to mais difícil do que o dia da 
prova. Porque, às vezes, a pes-
soa é casada, tem filhos, tem 
que trabalhar, tem família. Às 
vezes, no final de semana, para 
fazer a ‘longa’, deixa a família 
em casa. O corredor abdica de 
muita coisa. São muitos desa-
fios pessoais, não apenas físi-
cos. É aquela história: depois 
que a pessoa faz uma marato-
na, ela faz qualquer coisa. 
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O calvário
de perdas
causadas 
pelo crime
Na última reportagem da série, o Correio faz um balanço do 
número de membros das duas principais torcidas organizadas 
do Distrito Federal, vítimas não da rivalidade entre elas, mas 
de homicídios devido à guerra por tráfico de drogas e brigas 
entre gangues ou desafetos. Especialista analisa o problema    

“Geralmente, a vida 
desses jovens foi 
estruturalmente 

marcada por 
diversos outros 

tipos de violências, 
evidenciadas 
também em 
processos de 

socialização primária 
e secundária 

caracterizados pelo 
ethos masculino de 
culto à virilidade, 
da contenção de 

emoções, do recurso 
ao uso da força 
física bruta, pela 
crueldade, pela 
desumanização 

do outro e de seus 
próprios corpos”

Welliton Caixeta Maciel, 
especialista em segurança 

pública

“A gente ainda está 
sem acreditar. Quase 

um ano depois, a 
família está muito 
abalada. Não tem 
como não ficar. Ele 

era uma pessoa 
gente boa”

Colega de Kelvin Oliveira, 23, 
que foi assassinado em 2023

 Ed Alves/CB/DA.Press

U
ma comunidade em lu-
to. Uma mãe em lágrimas. 
Uma ferida que não cica-
triza. De 2014 a feverei-

ro deste ano, as torcidas organi-
zadas Ira Jovem Gama e Facção 
Brasiliense perderam mais de 20 
membros por mortes relaciona-
das ao crime. Jovens tiveram as vi-
das ceifadas em consequência da 
guerra pelo tráfico de drogas, de 
gangues e por desafetos. Ao pú-
blico, as uniformizadas e os entes 
queridos das vítimas exteriorizam 
o sentimento de perda. Na quar-
ta e última reportagem da série 
Na bola e na bala, o Correio Bra-

ziliense traz um balanço dos as-
sociados vítimas de homicídio no 
Distrito Federal (veja arte). 

Apesar de os crimes não 
terem relação com a rivalidade 
entre as organizadas, as estatís-
ticas retratam o cenário violen-
to no DF há décadas. Em 2023, 
226 pessoas morreram vítimas 
de homicídios dolosos (quando 
há intenção de matar) na capital 
federal: 214 homens e 12 mulhe-
res. Os dados são do Mapa da 
Segurança Pública do Sistema 
Nacional de Informações de 
Segurança Pública (Sinesp). 
Neste ano, em janeiro e feverei-
ro, o levantamento da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF) 
indicou 34 assassinatos.

As organizadas sentem na 
carne a perda de um “irmão 
de farda” para a criminalidade. 
Quase 80% dos membros des-
ses grupos são adolescentes e 
jovens. Alguns acumulam pas-
sagens na polícia por tráfico de 
drogas, roubos, furtos e porte 
ilegal de arma de fogo. Aos que 
foram, fica a homenagem estam-
pada em bandeiras e faixas. 

O Correio detalha algumas 
das ocorrências nas quais os 
afiliados das torcidas foram 
vítimas. Na Ira Jovem Gama, de 
2014 a fevereiro deste ano, ao 
menos 13 jovens foram assas-
sinados. Entre eles, Diego Mar-
ques, do Bonde Oeste, morto 
à luz do dia, em 30 de março 
de 2018. Diego estava junto à 
namorada e o irmão, dentro de 
um ônibus. Ao descer na parada 
do Condomínio Total Ville, em 
Santa Maria, foi abordado por 
três criminosos. Eles estavam 
em um Ford Ka, detalha a ocor-
rência policial. Os autores indi-
ciados são identificados como 
Marlos Junio Tavares e Victor 
Alberto do Carmo.

DARCIANNE DIOGO, ED ALVES (FOTO) E LUCAS PACÍFICO (ARTE)

Segundo as investigações da 
época, o trio seguiu a vítima até 
o local, onde efetuou os disparos. 
A motivação seria por causa de 
uma guerra de gangues na região 
de Sobradinho. Testemunhas 
também relataram à polícia que, 
antes de morrer, Diego falava que 
vingaria a morte dos “irmãos”. 
Em 2017, Diego já havia sido alvo 
de um atentado, próximo à Uni-
versidade de Brasília (UnB). 

O caso mais recente aconte-
ceu em 11 de março. A crimina-
lidade tirou a vida de Kaio Reis, 
20. “Kadin”, como era conheci-
do,  foi surpreendido a tiros na 
Quadra 1 do Setor Sul do Gama. 
Populares informaram à Polícia 
Militar que os autores estavam 
em uma moto no momento em 
que abordaram a vítima com ao 
menos cinco tiros. A motivação 
estaria relacionada a um acer-
to de contas. O caso segue sob 
investigação na 14ª Delegacia de 
Polícia (Gama).

Em julho do ano passado, 
Kelvin Oliveira, 23, foi executado 
com três tiros, na Quadra 30 do 
Setor Leste do Gama. Ex-mem-
bro do Bonde Oeste, o jovem 
é filho de um PM da reserva 
e a família dele mantinha um 
comércio próximo ao local do 
fato. “A gente ainda está sem 
acreditar. Quase um ano depois, 
a família está muito abalada. 
Não tem como não ficar. Ele era 
uma pessoa gente boa”, declarou 
um colega de Kelvin. 

Nas redes sociais, as unifor-
mizadas fazem questão de publi-
car notas de pesar pelos faleci-
dos. “Manifestamos nossa soli-
dariedade à família e aos amigos 
nesse momento de dor. Espera-
mos que sintam-se abraçados 
por nossa instituição e possam 
ser confortados pela lembrança 
das suas atitudes em vida. Sau-
dades eternas.”

Em 2020, Matheus Vinícius 
de Araújo Oliveira teve a vida 
tirada de maneira covarde, perto 
de uma casa noturna do Gama. 
Na noite de 14 de março daque-
le ano, Matheus presenciou uma 
briga entre um casal e saiu em 
defesa da mulher, vítima de vio-
lência. O agressor, identificado 
como Ítalo Ígor Silva de Oliveira, 
xingou a mãe de Matheus, saiu 
em um carro e, depois, retornou 
em posse de uma arma. 

Matheus foi atingido com um 
tiro na cabeça, levado ao hospi-
tal, mas não resistiu. Em agosto 



VOCÊ LEU NA SEMANA PASSADA...
Na terceira reportagem da série, o Correio revelou os conflitos internos que ocorrem dentro 
das próprias organizadas. As brigas entre os “parceiros” giram em torno do status, da fama, 
do ego e da vaidade. A reportagem contou uma experiência vivida por um ex-integrante da 

organizada do Gama, que foi agredido fisicamente por amigos de quase 15 anos durante 
uma confraternização da torcida. A série completa pode ser lida no  

site: www.correiobraziliense.com.br/nabolaenabala. 

Um artigo publicado em 
2022 pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) fala sobre a Justiça 
e o futebol na jurisprudência 
do STJ. São abordados casos de 
indisciplina, violência e ofensas 
morais, em campo ou nas 
arquibancadas. Casos como esses 
viram processos judiciais, mas 
nem sempre são resolvidos no 
Poder Judiciário. As comissões 
disciplinares, os Tribunais de 
Justiça Desportiva e o Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) formam uma estrutura 
de direito privado — são órgãos 
arbitrais —, porém de interesse 
público, previstos na Constituição 
Federal. 

O texto distingue o papel da 
Justiça estatal e do STJ. Enquanto 

o primeiro recebe e julga um 
número expressivo de demandas 
relacionadas às atividades 
desportivas, o STJ trata sobre uma 
grande variedade de conflitos 
em torno do futebol. O artigo 
traz inúmeras explicações sobre 
o futebol na jurisprudência do 
STJ, a começar pela decisão da 
Terceira Turma, que determinou 
que as agressões físicas e verbais 
praticadas por jogador profissional 
contra árbitro, durante a 
partida, constituem ato ilícito 
indenizável na Justiça comum, 
independentemente de eventual 
punição aplicada pela Justiça 
Desportiva.

O caso em questão trata-se 
de um jogador que agrediu o 
juiz pelas costas e o ofendeu. Em 

primeira instância, o agressor foi 
condenado a pagar indenização 
de R$ 25 mil por danos morais, 
porém o Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJSP) considerou que 
a punição disciplinar da Justiça 
Desportiva seria suficiente.

O relator do REsp 1.762.786, 
ministro Ricardo Villas Bôas 
Cueva, observou que a conduta 
do jogador “não configurou 
transgressão de cunho 
estritamente esportivo e, por 
isso, pode ser submetida ao crivo 
do Poder Judiciário estatal e 
julgada à luz do Código Civil”. 
O magistrado ressaltou que o 
jogador, além de transgredir as 
regras do futebol, “ofendeu a 
honra e a imagem do árbitro”. 
Desse modo, segundo Cueva, 

surge o dever de indenizar a 
vítima que, no exercício regular 
de suas funções, sofreu injusta e 
desarrazoada agressão.

“No tocante à responsabilidade 
civil aplicada aos esportistas 
durante a prática de sua atividade, 
a doutrina preconiza que, mesmo 
naquelas modalidades em que 
o contato físico é considerado 
normal, como no futebol, ainda 
assim os atletas devem sempre 
zelar pela integridade física do 
seu adversário. Eventual ato 
exacerbado, com excesso de 
violência, que possa ocasionar 
prejuízo aos demais participantes 
da competição, pode gerar a 
obrigação de reparação”, afirmou 
o relator.

Outro ponto do artigo traz à 

tona o local do evento esportivo. 
A Terceira Turma do STJ considera 
que esse local vai além do estádio 
ou ginásio, mas compreende, 
também, o entorno. Por isso, “o 
time mandante que não oferecer 
segurança necessária para evitar 
tumultos na saída do estádio 
deverá responder pelos danos 
causados, solidariamente com 
a entidade organizadora da 
competição.”

O STJ ressaltou que, em ambos 
os processos, torcedores alegaram 
que sofreram agressões ou 
tiveram o patrimônio depredado 
pela torcida adversária nas 
proximidades dos estádios. O 
artigo 13 do Estatuto do Torcedor 
(Lei 10.671/2003) garante aos 
torcedores o direito à segurança 

antes, durante e após os eventos 
esportivos. 

A ministra Nancy Andrighi e 
o ministro Ricardo Villas Bôas 
Cueva comentam. Segundo o 
texto, a magistrada apontou 
que, “conforme os artigos 14 e 19 
do estatuto, o clube mandante 
deve organizar a logística no 
entorno do estádio de modo a 
proporcionar a entrada e a saída 
de torcedores com celeridade e 
segurança”. 

Cueva, por sua vez, ressaltou 
que “o clube detentor do mando de 
jogo tem responsabilidade objetiva 
– e solidária com a entidade 
que organiza a competição — 
diante dos prejuízos causados 
aos torcedores por falhas de 
segurança.”

Welliton Caixeta Maciel, 
especialista em segurança pública, 
explica sobre o ingresso de jovens no 
mundo do crime. “Geralmente, a vida 
desses jovens foi estruturalmente 
marcada por diversos outros tipos de 
violências, evidenciadas também em 
processos de socialização primária 
e secundária caracterizados 
pelo ethos masculino de culto 
à virilidade, da contenção de 
emoções, do recurso ao uso da 
força física bruta, pela crueldade, 
pela desumanização do outro e 
de seus próprios corpos. Esses 
fatores nos auxiliam nessa 
compreensão desse ingresso, os 
percursos e trajetórias de vida tão 
curtos”, enfatiza o pesquisador 
vinculado ao Grupo Candango de 
Criminologia (GCCrim/FD). 

Para Caixeta, em situações 
como o tráfico de drogas, nas 
violências perpetradas por conta 
de acertos de contas ou no 
âmbito de torcidas organizadas, é 
perceptível “o pacto de morte por 
causa de uma cumplicidade entre 
homens e ciclos de extermínio, 
entre eles e outros, na violência 
feminicida, LGBTfobia e contra 
outros grupos sociais”.

Para saber mais…

Opiniãodo ano passado, a Justiça conde-
nou Ítalo a 16 anos e 10 meses de 
prisão em regime fechado pelo 
homicídio qualificado e por por-
te ilegal de arma de fogo de uso 
restrito. Na decisão, os jurados 
consideraram que o assassino 
colocou em risco outras pessoas. 
O crime ocorreu em via pública.

Meses depois, em novembro 
de 2020, João Victor Pires morreu 
na Quadra 15 do Setor Oeste do 
Gama. Testemunhas contaram à 
polícia que o rapaz e outros três 
colegas estavam em uma praça, 
quando um grupo em um carro 
preto se aproximou e pediu dro-
gas. João e os amigos disseram 
que estavam apenas bebendo. 
Quando os suspeitos saíram, a 
vítima teria dito: “Vai com Deus”. 
Os assassinos não gostaram e 
mataram o ex-soldado do exér-
cito à queima-roupa.

Do outro  lado

Em maio de 2016, a Facção 
Brasiliense perdeu um ex-presi-
dente da torcida. Wallyson Stok 
fez parte da história da organi-
zada e foi um dos líderes fun-
dadores. Ao longo da trajetória, 
liderou o Comando Chaparral, 
assumiu a Diretoria de Patrimô-

nio e Materiais, chegou à vice
-presidência e, por fim, assumiu 
a presidência da entidade. Wally-
son perdeu a vida em um supos-
to acerto de contas, segundo as 
investigações da época. 

Mais de um ano depois, em 4 
de agosto de 2017, Wesley Batis-
ta, 25, também integrante da 
Facção Brasiliense, foi assassi-
nado a tiros no Taguaparque, em 
Taguatinga. 

Aos 19 anos, Bruno Ferrei-
ra de Oliveira perdeu a vida 
depois de participar de um 
roubo de veículo, em Taguatin-
ga Norte, em setembro de 2014. 
A vítima assaltada contou aos 

policiais que chegava em casa 
de carro, quando foi parada 
por dois autores armados. A 
mulher obedeceu os crimino-
sos, saiu do carro e, ao entrar 
em casa, escutou um disparo 
de arma de fogo. Um outro 
vizinho afirmou ter visto um 
dos autores correndo na via, 
enquanto  o corpo de Bruno 
estava no interior do veículo. A 
polícia não divulgou o desfecho 
do caso nem se o responsável 
pelo homicídio foi detido. 

Bruno Eurípedes Rodrigues 
era membro da Facção Brasi-
liense. Em outubro de 2014,  
mudou-se para Goiás a fim de 
assumir a presidência da tor-
cida Sangue Colorado, do Vila 
Nova. No mesmo mês, Bruno foi 
morto a tiros, no Setor Cidade 
Vera Cruz 2, em Aparecida de 
Goiânia. O assassinato até então 
tinha duas versões. A primei-
ra hipótese dava conta de que 
Bruno e um colega estavam em 
uma casa, quando dois homens 
encapuzados entraram no local 
e efetuaram diversos disparos 
contra eles. A segunda versão, 
dada pela assessoria da Polícia 
Civil, era de que Bruno e o com-
parsa foram baleados ao trocar 
tiros com a polícia. 
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E
m algum momento, você de-
ve ter visto ou ouvido por aí: 
Brasília é a capital de todos os 
brasileiros. Fato, pois, se ho-

je a cidade fecha o pódio das maio-
res cidades do país, atrás apenas de 
São Paulo e Rio de Janeiro, é porque 
se orgulha dos esforços empreen-
didos por cidadãos de todas as re-
giões desde muito antes da inaugu-
ração, em 21 de abril de 1960. Quase 
64 anos depois, o quadradinho ainda 
abre as fronteiras e gera oportunida-
des em diferentes áreas. O futebol é 
uma delas. Os pés de obra não param 
de chegar. O destino de alguns são os 
campos dos sonhos, como o do Es-
tádio Nacional Mané Garrincha, no 
último ato da final do Campeonato 
Candango, amanhã, às 15h. 

Em levantamento, o Correio 
identificou de onde veio cada um 
dos 52 envolvidos na decisão do 
torneio mais importante do Distri-
to Federal. As peças estão dividi-
das de maneira igual nos dois elen-
cos, com 26 em cada. Fundado em 
2005, o Capital pode rechear a deci-
são de ineditismos. Além de levan-
tar a taça nunca antes conquistada, 
pode se tornar a primeira Socieda-
de Anônima do Futebol (SAF) a er-
guer o caneco local. Bicampeão em 
2010 e 2012 e vice em 2021 e 2022, o 
Ceilândia tenta entrar no hall de tri-
campeões, ao lado do Sobradinho. 
Os personagens capazes de realizar 
os sonhos das duas equipes vêm de 
quase todo o Brasil.

Das 27 unidades da Federação, 
17 estarão representadas em cam-
po ou no banco de reservas durante 
os 90 minutos. Acre, Alagoas, Amapá, 
Amazonas, Paraíba, Rondônia, Ro-
raima, Santa Catarina, Mato Grosso 
do Sul e Tocantins são as exceções à 
“regra do jogo”. Mantendo as raízes 
do Candangão, o Distrito Federal é a 
bandeira mais representada: 12 atle-
tas nasceram aqui. Estado mais po-
puloso do país, São Paulo vem logo 
em seguida no levantamento, com 
11 boleiros forjados por lá. Bahia, 
Goiás e Piauí empatam na terceira 
colocação, com três cada, e fecham 
o pódio da origem dos artistas do 

espetáculo do fim de semana.
A diversidade se estende aos do-

nos das pranchetas. Mente por trás 
da campanha quase irretocável do 
Capital, com nove vitórias, dois em-
pates e uma derrota, o técnico Pau-
linho Kobayashi é natural de Osasco, 
na Grande São Paulo. Embora esteja 
percorrendo o Distrito Federal pela 
primeira vez na área técnica, o pro-
fissional conhece os caminhos do fu-
tebol candango. Foi jogador do Bra-
siliense em 2007 e disputou 12 parti-
das pelo time de Taguatinga na Série 
B do Campeonato Brasileiro.

A experiência de Kobayashi só não 
está no mesmo nível da de Adelson 
de Almeida. Um dos treinadores mais 
longevos do futebol do Distrito Fede-
ral e um dos intocáveis do cenário na-
cional, o comandante do Ceilândia é 
da Paraíba. Bicampeão candango em 
2010 e 2012, esteve à frente do Gato 
Preto em 341 oportunidades. Assim 
como vários radicados na capital fe-
deral, construiu uma história digna 
para se tornar ícone da agremiação 
esportiva da maior região adminis-
trativa do Distrito Federal.

Amanhã, o Mané Garrincha será 
um pedacinho de cada canto do Bra-
sil. O principal palco do futebol da 
cidade se tornará a representação es-
portiva da Alameda dos Estados, fa-
mosa avenida à frente do Congresso 
Nacional, com as bandeiras de cada 
unidade da Federação hasteadas. Em 
jogo, o sonho dourado de gente dos 
mais diversos locais do país. De ci-
dades grandes e pequenas, mas com 
a mesma ambição gigante.

Além da taça, o campeão can-
dango de 2024 levará para casa um 
“cartão de débito” oferecido pelo 
patrocinador da competição, com 
a quantia de R$ 1 milhão deposita-
da. O vice receberá a recompensa de 
R$ 500 mil. Muito além do reforço 
financeiro, a decisão do torneio lo-
cal servirá de realização para quem 
escolheu a capital federal em busca 
do eldorado de oportunidades com 
a bola nos pés.

*Estagiários sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima

CANDANGÃO 
Decisão do torneio mais importante do 
DF, entre Capital e Ceilândia, amanhã, no 
Mané, ganha proporções nacionais com 
a participação de jogadores de 17 das 27 
unidades da Federação. Levantamento 
do Correio mostra onde nasceram 52 
protagonistas da disputa pelo título

Final com
a cara de
Brasília
 ARTHUR RIBEIRO*

GABRIEL BOTELHO*
 DANILO QUEIROZ
 VICTOR PARRINI
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Libertadores
O lateral Maxi Oliveira, do Peñarol, foi 
levado ao hospital após ser atingido por 
uma pedra arremessada por torcedor do 
Rosario Central, na vitória argentina por 
1 x 0, pela Libertadores. A primeira vitória 
do Brasil no torneio veio com o 4 x 1 do 
Atlético-MG sobre o Caracas. O São Paulo 
foi superado pelo Talleres-ARG, por 2 x 1.  

Origem dos protagonistas
1. Distrito Federal: 12

2. São Paulo: 11

3. Goiás: 3

4. Bahia: 3

5. Minas Gerais: 3

6. Mato Grosso: 3

7. Pará: 3

8. Piauí: 2

9. Pernambuco: 2

10. Ceará: 2

11. Maranhão: 2

12. Espírito Santo: 1

13. Paraná: 1

14. Rio de Janeiro: 1

15. Rio Grande do Norte: 1

16. Rio Grande do Sul: 1

17. Sergipe: 1

Capital x Ceilândia

Amanhã, 15h

Estádio Mané Garrincha

Campeonato Candango – Final (volta)

Placar da ida: 1 x 1

Transmissão: Record

Ingressos: R$ 5 (meia-entrada) e R$ 10 (inteira)

Abertura dos portões: 13h

Pontos de venda

Online: Bilheteria Digital (https://www.bilheteriadigital.com/final-candangao-

2024-capital-x-ceilandia-06-de-abril)

Físico: Barbearia Elvis (DF Plaza Shopping); Barbearia Elvis (Taguatinga Sho-

pping); Barbearia Elvis (JK Shopping); Koni 209 Sul; Koni 101 Sudoeste; Tabaca-

ria Zahle (Feira do Guará)

Entradas

Torcida do Ceilândia: portões 14, 17 e 20, nos setores Norte e Leste (sentido Bra-

sília Shopping)

Torcida do Capital: portões 5, 8 e 11, nos setores Sul e Oeste (sentido Centro de 

Convenções e Ginásio Nilson Nelson)

Programe-se



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Resid1qto39m2mobilia-
do arms 1 vaga financia
Tr 99562-4472 cj25698

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

MEU IMÓVEL IMOB
STN Bloco K Ed Montre-
al 1 qto a 34m2 arms tér-
rea escriturado 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

GAMA

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

JARDIM MANGUEI -
RAL Apto 2qts varanda
cozinhac/arms , reforma-
do, térreo, piso madeira
blindex no banheiro, 01
vaga, próx portaria R$
290.000, Ac negociação
. Zap (61) 98102-0028

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

1.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNG 41 casa sobrado
3 qtos 1 suíte arms
357m2. Ac FGTS permu-
ta 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QSD 49 casa de laje 3
quartos 300m2 5 vagas
escriturada Tr: 99562-
4472 cj25698

1.3 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

CASA BARATA
EM GOIÂNIA (R$300.000)

RUA SERRA GRANDE
St Residencial Sonho
Verde 4qtos sendo
2suites 1 c/hidro sala
banh soc gar p/4 car-
ros pisc área churrasq
e 1 área constr c/coz
sl jantar e banh. 2º pi-
so quarto ár.serv e sau-
na. Todas as contas pa-
gas, inclusive IPTU
2024.. (61) 99139-2644

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CENTRO EMPRESARI-
AL Assis Chateubriand.
Vendo ou troco por imó-
vel menor valor Sobrelo-
ja Área comum: 70m2.
Área útil 48m2. Excelen-
te localização. Mobilia-
da, com ar condiciona-
do, armários, há gara-
gem p/ locação no pré-
dio. Não tem garagem.
Preço R$350Mil. Tratar
só com o proprietário:
(61) 99690-3468

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

JARDIM BOTÂNICO

COND RESIDENCIAL
BOULEVARD

LOTE 426,80M2 -
19,4X22, formado. Parti-
cular (61) 99217-3655

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
R$140.000,00 Escritura
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 SUDOESTE

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AVISOAOSACIONISTAS

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB
COMUNICA aos Acionistas que se encontra à disposição, na sede Social da Companhia,
localizada na Av. Sibipiruna, lotes 13, 15, 17, 19 e 21 – Águas Claras, nesta Capital, e no
Processo SEI/GDF Nº 00092-00000170/2024-98 – CAESB, a documentação, relativa ao
exercício de 2023, de que trata os artigos 132 e 133 da Lei nº 6.404, de 15/12/76.
A CAESB torna público ainda, a partir desta, a abertura de prazo para os Acionistas exercerem
o direito de preferência na subscrição de ações ordinárias nominativas, nos termos do art. 171,
da Lei 6.404/76, alterada pela Lei nº 11.638/07, em virtude da deliberação sobre o aumento do
Capital Social da Companhia/2023, estar contemplada na Ordem do Dia da Assembleia Geral
Extraordinária, prevista para ocorrer às 15:00horas do dia 30/04/2024, em sua Sede Social.

LUIS ANTÔNIOALMEIDAREIS

Presidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

DIPLOMATA VENDE
JEEP COMPASS/00
Trailhawk 2.0 TD350
4X4 diesel 26miKm Tr:
(61) 99235-1108

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475
DONA MARIA Chega-
da doCodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

OUTROS

ACOMPANHANTE

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

RELAX LAURA linda loi-
ra massagem relax depi-
lação (61) 99557-8764

RELAXLizlindajaponezi-
nha c/ massanges Asa
norte (61) 98178-2761

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATA -SE PARA
trabalhar em Indústria
de alimentos em Sa-
mambaia. CV para:
rh@germana.com.br

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

CONTRATAMOS PA-
RATrabalharemindústri-
as de alimentos em Sa-
mambaia. Com experiên-
cia comprovada em
CTPS Currículo para:
rh@germana.com.br

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais, roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/ exper. e ref.
em cart., sem vícios.
Ela para cuidar da casa
, lavar e passar, especial-
mente finais de sema-
na. :Tr. 98210-9798

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exper para
fazerpartedanossaequi-
pe Ótimos ganhos .
Obs.: começo de imedia-
to, para Asa Norte (61)
99881-7267

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ASSISTENTE DE CON-
TROLE De Qualidade c/
ensino médio completo,
trabalhar de segunda à
s á b a d o . S a l á r i o :
R$1.550,00. Bonificação
após experiência Enviar
currículo para o e-mail:
selecao@arigatop.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

LAR DE SÃO JOSÉ
CONTRATA

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO (01 vaga)
(temporário 04 meses).
Salário:R$2.900,00.Inte-
ressados enviar curricu-
lo para: marketing
@lardesaojose.org c/
vaga pretendida no cam-
po do assunto.

CONFECÇÃO CONTRATA
ESTOQUISTA c/ exp.
em Malhas . Enviar
CV: vagasmalharia@
casadocolegial.com.br
(61) 99262-7542

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

PRECISA-SE MASSA-
GISTA c/ou s/exp ót gan-
hos 61 98510-7237 Zap

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

BRISA TOWER HOTEL
CEILÂNDIA SUL

TÉCNICO EM MANU-
TENÇÃO geral em ar
condicionado. Enviar
CV: hotelcontrata2023
@gmail.com

AVISO DE ALTERAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90011/2024

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicado no
��� �� ��	
�	����
 ��� ��������
 � ��� �������� �� ���������� ��
data de abertura.
OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços
de instalação, retirada, remanejamento e manutenção do Sistema
de Cabeamento do Senado Federal, composto por cabos de dados,
voz e imagens, com respectivos conectores, tomadas e demais
acessórios de instalação, abrangendo todo o Complexo Predial do
������ ������� �  ����!����� ������� ��� ���������
  ����!����
������ �� "��������� �� ������ ������� � ����� ����������
do Senado Federal hospedado no Datacenter da Câmara dos
Deputados, durante 30 (trinta) meses consecutivos, de acordo com
�� ������ � ��#�������$�� �� ������ � ���� ���%��&
ABERTURA: 22/04/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
'����#��!���� �� ������ �������	(������$�� � )��������*

www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, LAVANDEI-
RA e Passadeira. Ofere-
ço meus serviços, tenho
ótimasreferênciaspesso-
as. (61) 99236-9167

OFEREÇO MEUS Servi-
ços diarista ou domésti-
ca ou babá. Sou de
confiança.Tr. 98347-
8668 ou 98334-3197 Fa-
lar c/ Pedita
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ARTES CÊNICAS

Ana Cañas faz o 
último show para 
celebrar Belchior

Marieta Severo 
brilha no drama 
Domingo à noite

O clássico Grande 
Sertão: Veredas 
chega ao palco

PÁGINA 14

PÁGINA 25

PÁGINA 20
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Conheça  
restaurantes,  
como o Beirute,  
e aprecie as  
delícias da  
culinária árabe
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A semana chega com a marca 

de boas atrações em diversas 

áreas. Na música, o destaque 

é o último show da turnê de 

Ana Cañas, aclamada pelo 

público e pela crítica. E a roda 

de música continua rolando 

no Calaf com o projeto Samba 

União. Em outra frequência, 

Jane Duboc e Nelson Faria 

celebram a bossa de Carlos 

Lyra na Casa Thomas Jefferson. 

No cinema, está em cartaz 

o documentário Meu amigo 

Lorenzo, que registra o diálogo 

musical comovente entre o 

diretor de cinema e compositor 

André Luiz Oliveira com um 

menino autista. Nas artes 

cênicas, a dica é assistir à 

montagem de Grande Sertão: 

Veredas, sob a direção de Amir 

Hadad. E, para fechar, na 

gastronomia, selecionamos  

restaurantes onde você pode 

apreciar a melhor comida 

árabe na cidade. Um fi m de 

semana com diversão e arte 

para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Nelsinho Faria Diego Bresani
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André Luiz Oliveira

O documentário Meu amigo 
Lorenzo capta o diálogo musical 
pungente do diretor e compositor André 
Luiz Oliveira com um menino autista. 
CINEMA, PÁGINA 22

A dupla Jorge 
e Mateus é 
destaque em show 
que celebra 18 anos 
de carreira.
MÚSICA, PÁGINA 12

Jane Duboc e 
Nelson Faria cantam a 
Bossa de Carlos Lyra na Casa 
Thomas Jeff erson.

MÚSICA, PÁGINA 17

Exposição coletiva no 
TCU reúne obras de Adriana 
Vignoli, César Becker e Matias 
Mesquita, que propõem 
indagações sobre a terra.

ARTES VISUAIS, PÁGINA 21

TCUTCUTCU



55%
de desconto sobre
o valor da inteira

Assinantes têm

INGRESSOS PRODUÇÃO INFORMAÇÕES
61 3554-4005

61 98141-1990

ohartes.com.br

SÁBADO ÀS 21H30
CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES

20 DE ABRIL
Daniel Jobim & Kell Smith

Tributo a
Elis&Tom
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 Quibe frito e quibe assado do Marzuk
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Isabela Berrogain

Apesar da distância geo-
gráfica, a cultura árabe se 
faz presente no dia a dia do 
brasiliense. Isso porque, es-
palhados pela cidade, res-
taurantes voltados para essa 
culinária secular conquistam 
o coração e o paladar dos 
moradores da capital fede-
ral. Sinônimo de diversidade, 
a gastronomia dos países do 
norte da África e do Orien-
te Médio abrange clássicos, 
desde esfirras e quibes, até 
pratos mais elaborados, co-
mo, por exemplo, o clássico 
arroz marroquino.

Carregando consigo his-
tórias familiares, os restau-
rantes árabes da cidade ilus-
tram suas origens na capital 
federal. “Sentimos muito 
orgulho de representar a 
culinária árabe em Brasí-
lia, porque, assim, estamos 
mantendo vivas as tradições 

Banquete árabe
Espalhados pela 
cidade, restaurantes 
tradicionais trazem 
para o público 
brasiliense o melhor 
da gastronomia árabe

familiares, passando-a para 
tantas outras pessoas e ge-
rações. É como se cada pra-
to levasse um pedacinho do 
Líbano”, afirma Lilian Cury, 
proprietária do restaurante 
libanês Arabian.

Filho de mãe síria, Eduar-
do Haddad, proprietário 
do Árabe Gourmet, leva as 

tradições familiares à ris-
ca e entrega uma comida 
fiel ao contexto em que foi 
criado e similar aos sabores 
que se apaixonou durante 
a infância. “Eu levo o papel 
de representar a culinária 
árabe muito a sério. Eu te-
nho muito orgulho de ter 
nascido em Brasília e ser 

brasileiro, a gastronomia 
daqui é perfeita, mas eu não 
misturo as coisas. Eu prezo 
muito pela cultura na qual 
fui criado, então eu não me 
sinto no direito de mudar 
as receitas que minha mãe 
me ensinou. Acho que esse 
também é o segredo do Ára-
be Gourmet”, pontua.

Descendentes de imi-
grantes do Líbano e da Síria, 
Lícia Cury e Paulo Henrique 
Cury, casal à frente do Marzuk 
Empório Árabe, procuram 
honrar as origens de seus an-
tepassados por meio da culi-
nária. “Aqui, priorizamos o 
resgate do que existe de mais 
tradicional na culinária árabe, 

com todos os temperos, sabo-
res e receitas originais e cen-
tenárias da família Cury, radi-
cada no Brasil desde o século 
passado”, garante Lícia.

“É um legado de precio-
sas alquimias culinárias, se-
gredos registrados não ape-
nas em livros ou cadernos, 
mas na memória viva dos 

integrantes dessa família, 
apaixonada pela tradicio-
nal cozinha árabe”, relata. 
“Fiéis à tradição, continua-
mos cuidando de perto de 
todos os preparos da culiná-
ria árabe disponíveis no car-
dápio do Marzuk, seguindo 
à risca as receitas repassa-
das de geração em geração”, 
complementa.

Nas lojas Marzuk, o públi-
co pode encontrar um vasto 

balcão com diversas gulosei-
mas árabes, preparadas dia-
riamente. Segundo Lícia, os 
clássicos são os preferidos da 
clientela, como as tradicio-
nais pastas de homus, coa-
lhada seca e o quibe cru (R$ 
9,90 — 100g), os quibes nas 
versões frito com recheio tra-
dicional, coalhada e arich (R$ 
13,90), além do quibe assado 
tradicional (R$ 9,50) e as es-
firras de carne (R$ 13,90). 

Herança gastronômica
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Após anos de experiência 
no ramo de alimentação, o 
casal Wesley, de ascendên-
cia libanesa, e Lilian Cury 
decidiu honrar a culinária 
do país árabe por meio do 
restaurante Arabian. Ofe-
recendo ao público uma 
comida familiar, fresca e 
típica, a casa conta com di-
versos detalhes idealizados 
e pensados para que o espa-
ço remetesse ao Líbano, das 
cores aos adornos que en-
feitam o ambiente, que per-
tenciam à família de Wesley. 
“Trabalhamos arduamente 
para não perder as raízes 
árabes”, garante Lilian.

Tradição 
direto do 
Líbano

Esfirras folheadas do restaurante Arabian

O restaurante funcio-
na sob regime de bufê (R$ 
89,90/kg), com destaque 

para as esfirras folhadas 
de carne, ricota e frango, 
recheadas com receitas 

criadas por Wesley, além 
das saladas marroquinas e 
do cordeiro assado.

Opções 
do menu 
degustação 
do Árabe 
Gourmet

No Árabe Gourmet, o 
amor pela cozinha foi pas-
sado de geração em geração. 
Eduardo Haddad, proprietá-
rio da casa, leva com respon-
sabilidade o legado da mãe, 
nascida na Síria, e traz para 
o público da capital a tradi-
cional comida síria-libanesa.

O destaque do restau-
rante é o menu degustação, 
composto por três etapas 
e que configura 90% das 
vendas da casa. A primeira 
é a das pastas frias, acom-
panhadas por pãezinhos. 
Há as opções de kibe cru, 
coalhada seca, homus, ba-
baghanush, abobrinha com 
especiarias libanesas, salada 
de berinjela e tabule. A se-
gunda é a dos queridinhos 
árabes, com minikibe cro-
cante, miniesfiha assada 
na hora, esfiha folhada e o 

Mil e uma 
delícias

tradicional falafel.
A última etapa, por fim, 

são os pratos principais — 
arroz com cordeiro, arroz 

com lentilha, castanhas e 
grão de bico, charutos de 
uva e repolho e a kafta, feita 
com carne black angus. O 

menu degustação sai por R$ 
120, mas, neste mês, encon-
tra-se sob valor promocio-
nal de R$ 98.



6666 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 5 de abril de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA6

 Quibe 
assado à 
Beirute

FOTOS: KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

O bar mais tradicional de 
Brasília também tem raízes 
árabes. Em 1996, os irmãos 
Youssef Sarkis Maaraouri e 
Youssef Sarkis Kaawai, re-
cém-chegados em Brasília, 
decidiram comprar uma 
loja na esquina da 109 Sul, 
no intuito de inaugurar um 
restaurante árabe no cora-
ção da cidade. Batizado de 
Beirute Bar e Restaurante, o 
estabelecimento foi inaugu-
rado naquele mesmo ano.

Quatro anos após a aber-
tura, em 1970, os irmãos 
Bartô e Chico, mais co-
nhecido como Chiquinho, 
começaram a trabalhar no 
restaurante como garçons e, 
ao saberem do interesse dos 
proprietários em venderem 
o bar, fizeram uma propos-
ta de compra. A partir daí, 
a dupla assumiu o negócio, 
consolidando o espaço co-
mo um dos principais res-
taurantes da cidade.

No próximo dia 16, o 
Beirute comemora 58 
anos de existência e con-
ta com uma trajetória que 

confunde-se com a histó-
ria de Brasília. Em mais de 
meio século de existência, 
o bar tornou-se responsá-
vel por unir todas as tribos 
da cidade, abraçando dife-
rentes gerações e manten-
do clientes fiéis ao longo 
dos anos. Palco de celebra-
ções pessoais dos clientes, 
a casa também foi ponto 
de encontro de celebrida-
des e figuras políticas nas 
últimas décadas.

À frente das operações do 
Beirute, Francisco Emílio, 
filho de Chiquinho, define o 
restaurante como um espa-
ço que “representa a história 
viva de Brasília, com toda a 
sua diversidade cultural”. 
“Buscamos manter a tradi-
ção, mas sempre em busca 
de trazer boas novidades 
para os nossos clientes. Essa 
é a essência do nosso traba-
lho”, define o proprietário.

Em ritmo de aniversário, 
o “Beira” volta com um clás-
sico para o cardápio da casa 
— o quibe assado à Beirute 
(R$ 44,50).

Point da cidade

 João 
Mendes, 
Michele 
Santos e 
André Luis, 
garçons do 
Beirute
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Carneiro marroquino do Empório Árabe

EMPÓRIO ÁRABE/DIVULGAÇÃO

Em atividade há quase 
20 anos, o Empório Ára-
be é o local ideal para os 
que querem viver uma ex-
periência gastronômica 
completa. O restaurante 
oferece a opção de rodízio 
(R$ 59,90), que inclui kibe, 
esfirra, tabule, falafel, cha-
ruto, abobrinha recheada, 
cordeiro desfiado e frango 
ao molho com amêndoas, 
entre outros. O regime fun-
ciona, diariamente, no ho-
rário do jantar.

Aos que preferem à la 
carte, a casa também conta 
com pratos como carnei-
ro marroquino, (R$ 78,90), 
carneiro desfiado elaborado 

De tudo 
um pouco

com cebola, cebolinha e no-
zes, guarnecido de arroz ale-
tria e batatas sautés, paleta 
de carneiro (R$ 89,90), pale-
ta ao molho de especiarias, 

arroz com amêndoas e um 
saboroso purê de batatas 
temperado com ervas, e ar-
roz marroquino (R$ 65).

ONDE COMER?

ÁRABE GOURMET
CLS 405, bloco B, loja 6. De 
terça a sábado, das 12h às 
22h. Domingo, das 12h às 
21h

ARABIAN
Brasília Shopping. Pátio 
Brasil. Venâncio 2000. De 
segunda a domingo, das 10h 
às 22h

BEIRUTE
CLS 109, bloco A, loja 2 e 4. 
De segunda a domingo, das 
11h à 0h. CLN 107, bloco D, 
loja 1. De segunda a sábado, 
das 11h à 1h. Domingo, das 
11h às 22h

EMPÓRIO ÁRABE
Edifício Vila Mall - Avenida 
das Castanheiras, 1060 
(Águas Claras). De segunda 
a domingo, das 11h à 0h

MARZUK
CLS 106, bloco B, loja 31. De 
segunda a sábado, das 9h 
às 20h
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

“O balanço que faço é 
positivo, mas o começo foi 
difícil, porque ninguém me 
conhecia e eu não tinha re-
ferência de onde comprar os 
ingredientes. Aos poucos fo-
ram aparecendo os primei-
ros clientes e a clientela foi 
aumentando dia a dia. Ho-
je, temos pessoas que vão 
toda semana”. É assim que 
o chef italiano Francesco 
Bravin define a primeira 
década do restaurante Vit-
toria D’Italia, na 214 Norte. 
O estabelecimento chega à 
marca em 25 de abril.

Vindo de Barcelona, o 
chef inaugurou o restauran-
te após se mudar para Brasí-
lia para ficar mais próximo 
da esposa, que conheceu 
na cidade catalã. O res-
taurante foi batizado em 
homenagem a uma das 
filhas, Vittória. Hoje, é o 
segundo de Brasília com 
o selo Ospitalitá Italiana, 
concedido pelo Consula-
do da Itália para certificar 
a excelência dos restauran-
tes tipicamente italianos.

A casa é conhecida por 
seguir a autêntica gastro-
nomia de Vêneto, região 
do nordeste da Itália onde 
fica Veneza, cidade natal de 
Francesco. Por isso, pratos 
clássicos italianos integram 
o cardápio. É o caso do car-
bonara original (R$ 58,50), 
massa (espaguete, penne 
ou tagliatelle artesanal) e 
da lasanha (R$ 61,50) feita 
com molho bolonhesa, car-
ne moída, creme bechamel, 
muçarela e presunto.

As receitas com mexi-
lhões estão entre as pre-
feridas do público, como 

Uma década  

de história

Prato  
Carbonara 

original

HENRIQUE FERRERA/DIVULGAÇÃO
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Chef 
Francesco 
Bravin, do 
restaurante  
Vittoria 
D’Italia

o frutti di mari (R$ 76,50), 
composto por massa (es-
paguete, penne ou taglia-
telle artesanal), molho de 
tomate, mexilhão, cama-
rão e lula. A cada 15 dias 
a casa conta também com 
pratos especiais com a igua-
ria no cardápio.

A semana do aniversá-
rio promete um cardápio 
especial para celebrar a da-
ta. “Ainda vou definir, mas 
estou entre incorporar um 
prato novo ao cardápio ou 
retomar receitas de sucesso 
que saíram do menu ao lon-
go dos anos”, revela o chef.

Vittoria D’Italia funciona 
quarta e quinta, das 12h às 
14h30 e das 18h às 22h30; 
sexta, das 12h às 15h30 e 
das 18h30 às 23h; sábado, 
das 12h às 16h e das 18h30 
às 23h; e domingo, das 12h 
às 16h. Telefone: 3547-0795.
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Marca com mais de 30 
anos de história em Goiâ-
nia, a Richesse Confeitaria 
e Gelateria escolheu o Par-
kShopping para a estreia na 
capital federal. Aberta des-
de o final de fevereiro, a loja 
apresenta, no cardápio, uma 
variedade de tortas, salga-
dos finos, cafés, bombons 
e gelatos artesanais, que 
podem ser consumidos na 

ampla estrutura com me-
sas e cadeiras.

Entre os destaques es-
tão as tortas com zero 
adição de açúcar, como 
a lemon fresh, um bolo 
branco com camadas de 
creme de limão finalizado 
com chantilly e decor de 
limões (R$ 149), e a tru-
fada belga feita com trufa 
amarga belga com biscuit 

Adorado pelos brasi-
lienses, o cachorro quente 
é quase um prato típico da 
cidade. E o que não faltam 
são opções para apreciar a 
iguaria na capital. No Guará 
II, fica uma das franquias 
do Dog do Eixo. Como o 
próprio nome diz, a es-
pecialidade da casa é o 
hot dog. No cardápio, a 

variedade é grande e a re-
ceita pode ser servida com 
frango ou salsicha.

O queridinho dos clien-
tes é o cheddar bacon (R$ 
14,90, simples, e R$ 17,90, 
duplo). A receita conta com 
pão de leite ninho macio re-
cheado com salsicha, ched-
dar cremoso, milho verde, ba-
con em cubos e batata palha 

crocante, e ainda dá para es-
colher entre o creme de alho 
e a maionese defumada.

Toda quinta-feira tem 
promoção para quem vai à 
loja física: comprando um 
cachorro quente no molho, 
o cliente ganha outro igual 
por apenas R$ 14,90. Trata-
se da receita tradicional de 
pão de leite ninho macio 

com salsicha, muçarela der-
retida, molho de tomate, 
milho verde e batata palha. 
Também dá para acrescen-
tar creme de alho ou maio-
nese defumada.

Funciona todos os dias, 
das 17h às 22h30, na QI 33 
Cl bloco A Loja 15. A loja 
também está disponível pa-
ra delivery no Ifood.

Confeitaria goiana

Hot dog variado

O festival Comida di Bute-
co chega à nona edição em 
Brasília com a participação 
de 42 bares. De hoje até 28 de 
abril, o público poderá pro-
var os quitutes inéditos dos es-
tabelecimentos participantes 
pelo custo de R$ 35.

Entre os bares confirmados 
estão o tradicional Amigão (506 
Sul), que apresenta a Quadri-
lha do Bem, quatro espetinhos 

temperados e empanados em 
farinha panko e servidos com mo-
lhos oriental e especial, e o vegano 
Aflora Gastrobar (107 Norte), que 
criou o João de Barro, massa de 
coxinha de espinafre no pan-
ko, com recheio de creme de 
cogumelo com cebola carame-
lizada acompanhado de geleia 
de cajá-manga apimentado.

Confira todos os bares partici-
pantes no blog!

Nova edição
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DOG DO EIXO/DIVULGAÇÃO

de chocolate intenso e cal-
da de cacau (R$ 155).

Fundada em 1991, a gri-
fe nasceu da paixão da 

pianista Rita Faria e do em-
presário Odilon Cascão pela 
confeitaria. “Ao longo des-
ses anos, dedicamos nosso 

trabalho a criar doces que 
celebram a vida e eterni-
zam momentos especiais 
por gerações. A abertura 
da nossa loja em Brasília 
representa um novo ca-
pítulo em nossa história”, 
defende Rita.

A loja fica no segundo pi-
so do shopping, próximo ao 
Espaço Gourmet, e funcio-
na de segunda a sábado, das 
10h às 22h, e ao domingo, 
das 12h às 20h. Instagram: 
@richesseconfeitaria.

  RAPHAEL RIBEIRO/DIVULGAÇÃO

 Prato Quadrilha do Bem do Amigão
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CORREIO INDICA

Opção de petisco do Shot Rock Bar

Isabela Berrogain

Abril é o mês da cultura 
de boteco no Brasil, ou pelo 
menos tem sido assim des-
de a criação do Comida di 
Buteco, o primeiro e maior 
concurso de “butecos” na-
cional, que busca eleger, 
anualmente, o melhor bote-
quim do país. A disputa que 
começa hoje e vai até 28 de 
maio chega à 9ª edição no 
Distrito Federal, com 42 ba-
res participantes.

“O Distrito Federal é 
uma região extremamente 
botequeira”, declara Filipe 
Pereira, um dos responsá-
veis pelo projeto. “Acho que, 
em primeiro lugar, pelo cli-
ma, e, depois, pela origem 
da cidade, construída por 

pessoas de diversas regiões 
do país. Aqui, temos várias 
famílias e histórias muito 
legais de botecos que man-
têm tradições de outras 
regiões do Brasil, trazendo 
justamente toda essa mistu-
ra e reunião de culturas para 
a cidade”, discorre.

Filipe define o concurso 
como “uma ferramenta que 
valoriza a cultura de bote-
co”. “Os botecos são um dos 
ícones da cultura brasileira. 
O boteco, para nós, é um 
negócio familiar, onde os 
donos e suas famílias estão 
à frente do negócio. Eu acho 
que o Comida di Buteco 
tem esse papel de ser uma 
grande lupa para descobrir, 
valorizar e reconhecer o tra-
balho dessas famílias que, 

Lugar especial
Primeiro e maior concurso nacional do 
gênero, o Comida di Buteco chega à 9ª edição 
no DF, com 42 bares participantes

Petisco da 
Toca do 
Peixe, em 
homenagem 
a Brasília

Fotos: Raphael Ribeiro

muitas vezes, não têm essa 
oportunidade em um mun-
do tão digital, tão conecta-
do”, explica o responsável.

“O Comida di Buteco é 
quase que essa antítese — 
ele vem, de forma off-line, 
resgatando os balcões, os 
relatos dessas famílias e 
dessas pessoas, como uma 
grande plataforma, jogan-
do um holofote para que 
elas tenham a oportunidade 
de contar a sua história, se 
apresentar para o público e 
ter uma visibilidade, um fa-
turamento e novos clientes”, 
complementa Filipe.

Por R$ 35, o público  po-
de se saborear com os me-
lhores petiscos de botecos 
da Asa Sul, Asa Norte, Su-
doeste, Guará, Taguatinga, 
Núcleo Bandeirante, Riacho 
Fundo, Águas Claras, Sobra-
dinho, Vicente Pires, Lago 
Norte, Samambaia, Paranoá 
e Vila Planalto. E, com isso, 
participar da votação popu-
lar para escolher o melhor 

botequim do DF. Para o vo-
to, público e jurados visitam 
os estabelecimentos parti-
cipantes dando notas de 1 a 
10 nos quesitos atendimen-
to, temperatura da bebida, 
higiene e petisco.

O petisco leva 70% do 
peso da nota e as demais 
categorias, 10%. O voto do 
público vale 50% do peso 
total e o dos jurados, 50%. A 
partir dos resultados, é elei-
to o melhor boteco da cida-
de e, posteriormente, o me-
lhor do país, de acordo com 
a avaliação dos campeões 
regionais segundo um cor-
po de jurados. O vencedor 
nacional é anunciado em 
julho, numa festa realizada 
em São Paulo.

Celebrando a 24ª edição, 
sob o lema “Somos todos 
boteco”, o Comida di Buteco 
nasceu em 2000 com o ob-
jetivo de valorizar os autên-
ticos botecos raiz e destacar 
a importância da cultura de 
boteco nacional.
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Jorge & 
Mateus 
desembarcam 
em Brasília 
com a turnê 
Único

CADU FERNANDES/DIVULGAÇÃO

Davi Cruz*

Passa o dia, passa a noite 
e passam até os anos, mas 
o público do quadradinho 
segue apaixonado por Jor-
ge & Mateus. O convite de 
uma das duplas mais acla-
madas do país é claro: se 
tem algum compromisso, 
troca, uma reunião, tro-
ca, pois o primeiro show 
da turnê Único promete 
entregar tudo. A dupla ce-
lebra 18 anos de estrada 
amanhã, no Estádio Mané 
Garrincha. Além deles, so-
bem ao palco Pedro Libe, 
Luan e Léo Santana.

Em um formato Único, 
Jorge & Mateus prometem 
uma experiência marcan-
te para os fãs brasilienses 
com o extenso repertório 

que passeia pelos sucessos 
antigos e os mais atuais. 
Além disso, a cada edição 
da turnê, o show ganha 
diferentes convidados no 
line-up para regiões nas 
quais o festival não esteve 
presente no ano passado. 

Nos últimos anos, Jorge 
& Mateus conquistaram re-
cordes em plataformas de 
streaming e rádios pelo país. 
Atualmente, eles são consi-
derados um dos principais 
nomes do gênero sertanejo 
do país. Ao todo, já são mais 
de 10 discos gravados e 19 
milhões de seguidores nas 
redes sociais da dupla.

Jorge & Mateus contam 
números expressivos no 
que diz respeito às canções 
Propaganda, Sosseguei, 
Cheirosa, Louca de saudade 

Festa sertaneja
A dupla Jorge & Mateus desfila em Brasília a 
turnê Único, que celebra 18 anos de carreira

SERVIÇO

SERVIÇO

Jorge & Mateus em 
Brasília - Turnê Único
Amanhã, no Estádio Mané 
Garrincha, às 15h. Os ingressos 
custam a partir de R$ 260 e 
podem ser adquiridos no site 
da Q2 ingressos. O evento não é 
recomendado para menores de 
18 anos.

Samba União -  
Encontro de Rodas de 
Samba de Brasília 
No calaf, amanhã às 20h, no 
Calaf, ingressos antecipados 
na plataforma Sympla à partir 
de R$15

e Tijolão, que, ao todo, so-
mam mais de 1 bilhão e 914 
milhões de visualizações 
no Youtube. Além dessas 
músicas, eles são donos de 
grandes clássicos do gênero 

como Pode chorar, De tan-
to te querer, Voa beija-flor, 
Querendo te amar, Amo noi-
te e dia e Todo seu.

Recentemente, a dupla 
foi indicada ao Grammy 
Latino pela terceira vez, 
com o álbum É simples as-
sim. Ao longo da carreira, 
Jorge & Mateus venceram 
inúmeras premiações de 
Melhor dupla, Melhor mú-
sica, Dupla do ano e Dupla 
da década. Eles encerraram 
2023 com mais de 3 bilhões 
de streams nos aplicativos 
de áudio e vídeo.

O  Samba União promove a roda musical no Calaf

REPRODUÇÃO INSTAGRAM/ @SAMBA.UNIAO

Ana Carolina Rubo* 

O  batuque toma con-
ta do Calaf com o projeto 
Samba União, que será rea-
lizado hoje. É um evento 
que acontece sempre no 
primeiro sábado de cada 
mês.O Calaf recebe, ama-
nhã, os grupos Samba da 
G4 e Segunda da Resenha 
junto com a sambista Mi-
rian Tassy.

Samba União promove 
o encontro de dois grupos 
de samba que estão atuan-
do no DF, tornando a festa 
uma grande roda de samba. 

Batuque 
no Calaf

Quem assina a curadoria 
dos grupos de samba e pa-
gode é a cantora Cris Perei-
ra, idealizadora do projeto.

O projeto nasceu da von-
tade de fortalecer o espaço 

da roda de samba, no con-
texto de origem e manuten-
ção do movimento sambis-
ta. Cris explica que a cena 
do samba no DF está con-
solidada, graças a artistas 

de gerações passadas: “Is-
so só é possível, pois há 30 
anos, os sambistas do DF já 
faziam trabalhos para for-
talecer o lugar do samba. 
Grupos como a banda Coi-
sa Nossa, Samba do Balão 
e Flor Amorosa plantaram 
há décadas o que estamos 
colhendo hoje. A cena do 
samba em Brasília, sobre-
tudo, é de muito legado”. 

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Aurora Rules em Brasília 
+ Imortal Joe + Escolta
Domingo, a partir das 19h, no 
London Music Pub (Avenida 
Jacarandá, 22 - Águas Claras). 
Ingressos a partir de R$ 30 (+ 
taxa) no Sympla.

Ana Cañas toca Belchior
Hoje, no Teatro La Sallle (906 
sul), às 21h. Ingressos custam 
R$ 65 e estão disponíveis na 
plataforma Sympla
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Ana Canãs venceu o prêmio APCA com o show desta turnê

MARCUS STEINMEYER/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

Um dos shows de maior 
sucesso nos últimos anos no 
Brasil, Ana Cañas toca Bel-
chior chega às últimas datas 
e é a vez de Brasília se des-
pedir deste evento musical 
criticamente aclamado que 
lotou teatros em todo o país. 
O show será hoje, no Teatro 
La Salle, a partir das 21h.

Com um repertório repleto 
de músicas das mais diversas 
fases da carreira do composi-
tor responsável por canções 
do calibre de Como nossos 
pais, A palo seco, Apenas um 
rapaz latino americano e 
Sujeito de sorte, Ana prome-
te um reencontro de muitas 
emoções com o público bra-
siliense. “Tem momento para 
rir, se sentir triste, cantar jun-
to e chorar”, conta ao Correio.

Em turnê com estas 

Até logo, 
Belchior!

A banda Exciter se apresenta no Toinha Show 

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

SERVIÇO

Latin American Tour -  
40 Years Of Heavy  
Metal Maniac
Hoje, às 19h, Exciter e Bat tocam 
no Toinha Brasil Show (Quadra, 
Sof Sul Q 2, 09 - Conjunto A - 
Guará). Ingressos pelo Clube do 
Ingresso, com valores a partir de 
R$160 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos

Luíza Grecco Altoé*

Após passar por México, 
Costa Rica, Colômbia e Ar-
gentina, a banda canaden-
se Exciter traz a Brasília o 
show da turnê latina-ame-
ricana que celebra 40 anos 
do lançamento do primeiro 
álbum, intitulado Heavy me-
tal maniac. Acompanhados 
pelo trio norte-americano 
de metal punk Bat, eles se 
apresentam hoje, no Toi-
nha Brasil Show, a partir das 
19h. Depois de Brasília, a 
turnê segue para São Paulo 
e depois Chile.

Além dos sucessos do ál-
bum que dá nome à turnê, 
Exciter ainda passa por hits 
de Violence & force, Long li-
ve the loud e Unveiling the 
wicked. Uma das primeiras 
bandas de speed metal, ela 
teve papel fundamental no 
desenvolvimento do gênero 
do thrash metal na década 
de 1980 e ganhou destaque 
pelo heavy metal veloz e 
agressivo.  

Maníacos 
do metal

Aurora Rules apresenta o post 
hardcore no London Music Pub

 ENZO S. MARCHETTI

Maria Clara Abreu*

A banda Aurora Rules, 
representante do metal 
core e do post hardcore, 
promete uma noite ines-
quecível para os fãs do rock 
alternativo no domingo, 
às 22h, no London Music 
Pub. Inicialmente inspira-
do pelo pós-punk, o gênero 
musical deriva do hardcore 
punk. O estilo mantém a 
agressividade e a intensida-
de do hardcore, no entanto, 
apresenta mais expressão 
criativa e introversão emo-
cional. “Gostamos muito de 
representar o estilo e trazer 
essa linguagem em grande 
porte para o cenário nacio-
nal”, afirma o baixista do 
grupo, Matts.

O poder do rock alternativo

canções há dois anos e meio 
e tocando esse repertório 
desde uma live feita em 
2020, a cantora garante que 
vale a pena ir ao show mais 
uma vez. “Não tem um show 
igual a outro. Podem ser as 
mesmas músicas e o mesmo 
roteiro, mas eu dependo do 

público, cada um se mani-
festa de um jeito, e isso con-
duz a energia do show”, ava-
lia. “A experiência do show é 
estar aberta à vida. Mesmo 
quem viu o show antes, vale 
a pena ver de novo”, com-
plementa. “A loucura de ser 
cantora é essa. Eu tenho 
uma profissão que nunca se 
repete”, conclui.

Porém, ela vai interpre-
tar Um rolê no céu, canção 
inédita cedida pelos filhos 
de Belchior para que ela 
gravasse. 

A atmosfera intimista 
do ambiente oferece o ce-
nário ideal para os fãs se 

conectarem com os músi-
cos. Para tornar a apresen-
tação ainda mais especial, 
a banda apresentará pela 
primeira vez o single O som 
do movimento. “Entrega-
mos muita emoção ao vivo, 
sempre gostamos de trazer 
algum lançamento para 
animar a galera e reafirmar 
nossa convicção”, enfatiza.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 
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Isabela Berrogain

Uma das bandas mais 
ativas da cena underground 
nacional,  Gloria comemora 
15 anos do álbum que mu-
dou a trajetória do grupo. 
Autora de músicas como 
Minha paz e Tudo outra vez, 
sucessos de rádio do fim dos 
anos 2000, o disco, que leva 
o mesmo nome do quarteto, 
é celebrado em show espe-
cial, amanhã, na Infinu.

Na apresentação, que 
começa a partir das 19h, a 
banda paulista apresenta-
rá as principais faixas do 

Banda do
underground

SERVIÇO

SERVIÇO

Gloria em Brasília
Amanhã, às 19h, na Infinu 
Comunidade Criativa. Ingressos 
podem ser adquiridos a partir 
de R$ 60 (meia-entrada), por 
meio da plataforma on-line 
Articket

A Bossa de Carlos Lyra
Hoje, às 20h, na Casa Thomas 
Jefferson (SEPS 706/906 
- Asa Sul). Evento com 
entrada franca. Classificação 
indicativa livre.

Ayumi Watanabe*

Hoje, a partir das 20h, a 
Casa Thomas Jefferson te-
rá uma noite de pura bossa 
nova com o show A Bossa 
de Carlos Lyra, que, nas pa-
lavras de Tom Jobim, foi o 
maior “melodista” da músi-
ca brasileira.

O show é uma parce-
ria entre o Clube da Bossa 
Nova e a Casa Thomas Jef-
ferson, conhecida por suas 
Sextas musicais. O guitar-
rista Nelson Faria e a can-
tora Jane Duboc se unem 
para homenagear o compo-
sitor Carlos Lyra, que mor-
reu em dezembro de 2023. 
Carlos Lyra compôs músi-
cas que, hoje, são executa-
das no Brasil e no mundo.

Nelson e Jane prometem 
uma noite inesquecível de 
emoção. Os músicos estão 
trabalhando desde o início 
do ano em um álbum com-
posto das músicas do cantor 

Noite de 
bossa nova

Banda Gloria 
se apresenta 

na Infinu 
com turnê 

comemorativa

DIVULGAÇÃO/GLORIA NELSINHO FARIA

5UINTO C/ GABE
Hoje, às 22h30, Gabe traz techno e tech-
house para a Externa Club (Centro Comercial 
Amazonas Asa Sul). Ingressos disponíveis pelo 
Sympla, com valores a partir de R$40 (+taxa). 
Evento permitido para maiores de 18 anos.

BOILER 2000
Amanhã, às 22h30, mais uma edição da festa 
Boiler na Externa Club (Centro Comercial 
Amazonas Asa Sul). Ingressos disponíveis pelo 
Sympla, com valores a partir de R$30 (+taxa). 
Evento permitido para maiores de 18 anos.

PIQUE NOVO NO BRAZÓLIA
Hoje, às 18h, Pique Novo e Hugo Drop trazem 
pagode para o Brazolia Cozinha E Bar (SGO 
Q 3). Ingressos disponíveis pelo Sympla, 
com valores a partir de R$30 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

TURNÊ NACIONAL BALEIA DE LUPE
Amanhã, às 19h, dois dos grupos mais 
ambiciosos do underground do Brasil — Lupe 
de Lupe e dois integrantes da antiga Baleia — se 
apresentam na Infinu Comunidade Colaborativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67 ao lado Praça das 
Avós, SHCS). Ingressos disponíveis pelo Sympla, 
com valores a partir de R$50 (+taxa).

REVIVAL BIOVINIL
Amanhã, às 23h, DJs tocam as melhores das 

banda antiga Biovinil na Infinu Comunidade 
Colaborativa (CRS 506 Bloco A Loja 67 ao lado 
Praça das Avós, SHCS). Ingressos disponíveis 
pelo Sympla, com valores a partir de R$40 
(+taxa).

RECONVEXA
Hoje, às 20h, música brasileira desde a época 
da tropicália no Zepelim Burguer, Cerveja 
& Rock (SCLRN 713 Asa Norte). Ingressos 
disponíveis pelo Sympla, com valores a partir 
de R$15 (+taxa).

A TOCA DA BRUXA
Hoje, às 22h, DJs Klap, Law, Cedric, RN, 
Henry Th e Gui Dantas animam a noite da 
Putz! Space (QS 3). Ingressos disponíveis pelo 
Sympla, com valores a partir de R$15 (+taxa). 
Evento permitido para maiores de 18 anos.

HOT HITS
Amanhã, às 22h30, os melhores hits do pop 
e funk no Outro Calaf (Quadra 02, BL Q Asa 
Sul). Ingressos disponíveis pelo Sympla, 
com valores a partir de R$15 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

BAILE DO SE JOGA
Amanhã, às 19h, pagode e funk com o grupo 
Se Joga e DJ Kacá no Brazolia Cozinha E Bar 
(SGO Q 3). Ingressos disponíveis pelo Sympla, 
com valores a partir de R$15 (+taxa). Evento 

permitido para maiores de 18 anos.

FEIJUCA DO BRAZAS
Amanhã, às 12h, pagode com Entre Elas e 
Fala Comigo no Brazolia Cozinha E Bar (SGO 
Q 3). Ingressos disponíveis pelo Sympla, 
com valores a partir de R$20 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

SAMBA UNIÃO
Hoje, às 20h, Samba da G4 e Segunda da 
Resenha no Calaf (Quadra 02, BL Q Asa 
Sul). Ingressos disponíveis pelo Sympla, 
com valores a partir de R$15 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

PROIBIDONA C/ BONEKINHA 
IRAQUIANA
Hoje, às 22h, Bonekinha Ieaquiana, Klap e 
Karan Fluxo 69 trazem muito funk para essa 
edição da Proibidona, no Birosca do Conic (Sds 
bloco E loja 3 - SHCS). Ingressos disponíveis 
pelo Shotgun, com valores a partir de R$20 
(+taxa). Evento permitido para maiores de 
18 anos.

PÓRRY CREMOSA
Amanhã, às 22h, Luísa Rodrigues, Carol 
Estérica, Lay, Jeff Guimarães e Lucas Antun 
trazem pop e funk para o Birosca do Conic (Sds 
bloco E loja 3 - SHCS). Ingressos disponíveis 
pelo Shotgun, com valores a partir de R$20 

(+taxa). Evento permitido para maiores de 
18 anos.

BURACO DO TATU
Domingo, às 16h, roda de samba com 
participação especial do Dudu Nobre no 
Birosca do Conic (Sds bloco E loja 3 - SHCS) 
. Ingressos disponíveis pelo Shotgun, com 
valores a partir de R$75 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

TEXAS
Amanhã, às 22h, festa temática do novo 
álbum country da Beyoncé na Putz! Space (QS, 
03 - lote 13, loja 2B - Águas Claras). Ingressos 
disponíveis pelo Shotgun, com valores a 
partir de R$15 (+taxa). Evento permitido para 
maiores de 18 anos.

GABRIEL GAVA 
Hoje, às 21h, Gabriel Gava e Heverton & 
Heverson animam a Worlld Brasília (SIA Trecho 
3, Lotes 2115, Setor de Indústria e Abastecimento). 
Ingressos disponíveis pelo Furando a Fila, com 
valores a partir de R$25 (+taxa). Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

FESTA ANOS 70/80/90
Amanhã, às 20h, Dj Claudinho, Dj Divo Vinil, 
Dj Ariston, Dj Guga e Dj Willianquer tocam hits 
das décadas de 1970, 1980 e 1990 no Clube 
de Saúde (SGAP, Lote G, Área Especial s/n - 

Guará). Ingressos disponíveis pelo Furando 
a Fila, com valores a partir de R$40 (+taxa). 
Evento permitido para maiores de 18 anos.

MALLA 100 ALÇA 
Amanhã, às 21h, Galã do Piseiro e Menino 
Ricco animam a Worlld Brasília (SIA Trecho 3, 
Lotes 2115, Setor de Indústria e Abastecimento). 
Ingressos disponíveis pelo Furando a Fila, 
com valores a partir de R$20 (+taxa). Evento 
permitido para maiores de 18 anos.

QUEEN EXPERIENCE EXTREME 
Amanhã, às 21h30, coro e orquestra em 
tributo ao Queen no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães (Sala Planalto SDC). 
Ingressos disponíveis pelo Ingresso Digital, 
com valores a partir de R$110 (+taxa). Livre 
para todas as idades.

JAVIER RUAX E ORQUESTRA
Hoje, às 20h30, Javier Ruax e orquestra 
apresentam Brasília tem tango no Clube do 
Choro de Brasília (SDC Bloco G). Ingressos 
disponíveis pela Bilheteria Digital, com valores 
a partir de R$25 (+taxa).

TRIBUTO A RAUL SEIXAS
Amanhã, às 20h30, banda SOS toca Raul 
Seixas no Clube do Choro de Brasília (SDC 
Bloco G). Ingressos disponíveis pela Bilheteria 
Digital, com valores a partir de R$25 (+taxa).

ROTEIRO

trabalho de 2009, além de 
grandes sucessos dos de-
mais discos. “Essas músicas 
falam sobre coisas que to-
dos os jovens naquela época 
passavam”, define o vocalis-
ta Mi Vieira.

O grupo transita entre o 
metal, o emo e o hardcore. 
Mi compartilha que a chave 
da longevidade do grupo é 
o amor. “O segredo é amar 
mais do que tudo o que fa-
zemos”, afirma o cantor.  

e compositor carioca. Esta-
rão acompanhados pelos 
talentosos músicos Oswal-
do Amorim no contrabaixo 
e Pedro Almeida na bateria.

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco

Nelson Faria e Jane Duboc
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Aos sábados
OFICINA DE TEATRO JHONY GOMANTOS

Aulas sistemáticas de teatro para pessoas de 8 anos a 16 anos.

Aos sábados pela manhã • das 10h às 11h40

Sesc Setor Comercial Sul - Teatro Ary Barroso

26 de março a 22 de abril
EXPOSIÇÃO ‘RÊVERIE” DO FOTÓGRAFO BELGA HARRY FAYT

Harry Fayt e suas ilusões subaquáticas te levam em uma viagem onírica onde realidade e

ficção se misturam harmoniosamente. Herdeiro dos surrealistas figurativos de seu país, ele

é inspirado pelo esteticismo enigmático de Magritte e pela poesia misteriosa de Delvaux.

Suas obras cativantes te transportam para ummundo imaginário povoado de símbolos e

referências que te convidam a explorar os abismos de sua imaginação.

A entrada é franca, mas as vagas são limitadas.

Garanta seu lugar fazendo sua inscrição

Idioma: francês e português.

26 de março a 22 de abril • das 9h às 18h

Sesc 504 Sul - Galeria do Espaço Cultural Ary Barroso
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CAIA NA BALADA

Nobreza do pagode
Gabriel Borges*

Foi-se a época em que Bra-
sília não fosse conhecida como 
a capital do pagode. Até por-
que, fim de semana que se pre-
ze termina com aquele clássico 
pagodinho para desestressar e 
dar as boas-vindas para a se-
mana que se inicia. Por isso, 
neste domingo, a partir das 
16h, o cantor e compositor de 
pagode Dudu Nobre fará uma 
participação especial na tradi-
cional roda de samba Buraco 
do Tatu, na Birosca do Conic 
(Setor de Diversões Sul). 

Conhecido pela habilidade 
com o cavaquinho, Dudu No-
bre é nome veterano das rodas 
de pagode do Rio de Janeiro, 
cidade onde nasceu, foi criado 
e viu a carreira despontar den-
tro do cenário do samba. Dudu 
tem como padrinho ninguém 
menos do que Zeca Pagodi-
nho, cuja banda recepcionou 
o afilhado no início da carreira, 
momento em que Dudu No-
bre compunha canções para 

Zeca e era apresentado por ele 
a tantas outras lendas do sam-
ba. Nessa mesma época, Du-
du começava a se apresentar 
também como cantor, e não 
mais apenas como composi-
tor e instrumentista da banda 
de Zeca Pagodinho, a quem é 
muito agradecido e nutre pro-
funda admiração.

Para este samba de domin-
go, composições de sucesso de 
Dudu Nobre, como Vou botar 
teu nome na macumba, Quem é 
ela?, Favo de mel e Posso até me 
apaixonar podem ser esperadas 
pelo público do Buraco do Tatu, 
que é aficionado por pagode e 
muito samba no pé.

Buraco do Tatu Part. 
Especial Dudu Nobre

 »Domingo, a partir das 16h, 
na Birosca do Conic (Setor de 
Diversões Sul, Bloco E Loja 3, Asa 
Sul). Ingressos a partir de R$ 75 
(quarto lote) + taxa na Shotgun. 
Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

Para se jogar na pista
A festa de música eletrônica 5uinto chega hoje, 

às 22h30, à Externa Club (Setor Comercial Sul) 
para mais uma edição em comemoração aos 17 
anos de existência do evento. Entre os DJs que 
comandam a pista de dança, Gabe é presença 
ilustre e promete uma curadoria delirante, re-
cheada de sucessos de tech house e techno. Com 
mais de 20 anos de experiência, o DJ tocou na 
última edição do festival Lollapalooza.

5uinto com Gabe
 »Somente hoje, a partir das 22h30, na Externa Club 
(Centro Comercial Amazonas, SCS Quadra 5 Bloco 
B Lote 74, Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 30 
(lote promocional) + taxa na Sympla. Evento não 
recomendado para menores de 18 anos.

Sexta sem censura
Imagine poder escutar os maiores hits do funk 

proibidão em uma só festa. Essa é a proposta da 
Proibidona, festa de funk na Birosca do Conic 
que promete trazer os maiores sucessos do funk 
sem censura. Hoje, às 22h, o line-up de peso será 
comandado pela DJ e pesquisadora musical Bo-
nekinha Iraquiana. Natural da Baixada Santista, 
o trabalho dela tematiza o funk e demais gêneros 
musicais marginalizados.

Proibidona
 »Somente hoje, a partir das 22h, na Birosca do 
Conic (Setor de Diversões Sul, Bloco E Loja 3, Asa 
Sul). Ingressos a partir de R$ 20 (primeiro lote) + 
taxa na Shotgun. Evento não recomendado para 
menores de 18 anos.

*Estagiário sob a supervisão  de Severino Francisco

DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Brilho feminino
 Depois de cumprir tempo-

rada vitoriosa na Sala Teresa 
Raquel, do Teatro Claro, no 
Rio de Janeiro, o musical Elas 
Brilham — Vozes que ilumi-
nam cumpre turnê pelo país e 
chega a Brasília para apresen-
tações de 12 a 14 de abril, no 
auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães (Eixo Monumental).

 Criação de Frederico 
Reder e Marcos Nauer, o 

espetáculo conta a história 
de grandes mulheres, leva o 
espectador  para épocas co-
mo a era do rádio brasileiro, 
passando por por gêneros 
como MPB, samba, pop, 
rock, blues e jazz e visita o 
universo de divas como Elis 
Regina, Rita Lee, Dona Ivo-
ne Lara, Madonna, Withney 
Houston e Tina Turner. Não 
recomendado para menores 
de 12 anos.

 ROBERTO FILHO /DIVULGAÇÃO

Fabien Espinasse

Eu recomendo
 Luiz Gonzaga para Crianças é o nome da peça infan-

til dirigida por Diego Moraes que Aline Carrocino, Ma-
rina Mota e Sérgio Somene encenam amanhã (às 11,16 
e 18h) e domingo (às 11h e 16), no Teatro da Unip (913 

Sul). Classificação indicativa livre.

Tango brasiliense
 Javier Ruax mostra, hoje, às 21h, no Clu-

be do Choro que o gênero musical originá-
rio da Argentina também tem vez na capital 
do rock. Acompanhado pela Orquestra Tan-
go Brasília, ele presta tributo a Astor Piaz-
zolla tocando clássicos da obra do mestre 
portenho como Adios Nonino, Balada para 
um louco e Oblivion. Não recomendado pa-
ra menores de 16 anos.

Samba & Pagode
 O veterano Raça Negra é uma das atrações do Samba 

Prime, que ocupa a Arena Mané Garrincha no dia 27 pró-
ximo. Outros destaques são os grupos de pagode Di Pro-
pósito, Kamisa 10, Parangolé, Revelação, além do cantor e 
compositor Mumuzinho. Não recomendado para menores 
de 16 anos.

No Paraíso
 Shows, cortejo e desfiles farão parte da 

nova edição do projeto Paraísos Tropicais, 
que o Centro Cultural Banco do Brasil pro-
moverá nos dias 20 e 21 próximos, para ce-
lebrar o aniversário de Brasília. O acesso é 
gratuito e a classificação, livre.

Em comemoração
 O grupo Francisco El Hombre comemora 

10 anos de estrada no dia 13 próximo na In-
finu Comunidade Criativa, na 506 Sul, com 
show às 22h. No repertório sucessos como 
Batida de amor, Calor da rua e O tempo é 
sua morada. Não recomendado para meno-
res de 16 anos.
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Gilson de 
Barros criou 
a trilogia 
a partir de 
trechos do 
romance de 
Guimarães 
Rosa

RENATO MANGOLIM

Nahima Maciel

Quando o ator Gilson de 
Barros apresentou a ideia 
da Trilogia Grande Sertão: 
Veredas pela primeira vez 
para o diretor Amir Had-
dad, achou que teria co-
mo retorno uma ideia de 
montagem mais tradicio-
nal. “No primeiro ensaio, a 
visão que eu tinha de um 
espetáculo com movimen-
to, luz e som foi embora”, 
conta o ator. “Amir disse: 
nada disso, você vai ficar 
sentado contando a histó-
ria pra gente.”

Foi assim que a Trilogia 
construída com trechos do 
romance mais importan-
te de João Guimarães Rosa 
ganhou vida. Gilson foi en-
tão aprender o que Haddad 
chama de “interpretação 

narrativa” para viver Rio-
baldo e O diabo na rua, no 
mMeio do redemunho, pri-
meira e segunda parte do 
conjunto que terá ainda O 
julgamento de Zé Bebelo, 
em fase de produção. Gilson 
conta que a montagem não 
tem cenário nem som.

A luz branca e simples es-
tá direcionada para a cabeça 
do ator, que permanece sen-
tado em um banco durante a 
peça, como se estivesse con-
versando com a plateia. “Eu 
crio no espectador, na cabe-
ça dele, todo o cenário físico 
e emocional proposto por 
Guimarães Rosa no Grande 
Sertão: Veredas”, explica. “E 
o espectador experimenta 
novamente a sensação de 
leitura, agora ampliada por 
um ator na frente dele.”

O processo de construção 

Rosa direto e objetivo
Sob direção de Amir Haddad, ator Gilson de 
Barros apresenta trilogia criada a partir de 
Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa

SERVIÇO

Grande Sertão: Veredas

Com Gilson de Barros. Direção: 
Amir Haddad. De hoje a 14 de 
abril, de sexta a domingo, às 
20h, no Teatro Brasília Shopping 
(SCN Quadra 05). Ingressos: 
R$ 40 (meia) e R$ 80. Não 
recomendado para menores 
de 16 anos

do texto foi realizado inteira-
mente por Gilson, que estu-
dou o texto de Rosa e com-
pilou trechos para construir 
a trilogia. “Riobaldo é um 

recorte dos amores dentro 
do livro”, explica. “No segun-
do recorte, trago a dialética 
entre o bem e o mal, deus e 
diabo, que também está no 
livro”, diz. No método de 
atuação proposto por Ha-
ddad, que assina a direção 
da peça, a intenção é repro-
duzir ao máximo a ideia da 
leitura. “Na nossa escola de 
atores do Ocidente, a gente 
estuda interpretação dramá-
tica. A interpretação narrati-
va é o oposto, é seco de mo-
vimento”, avisa Gilson.

A QUASE DAMA E OS COMPLETOS 
VAGABUNDOS
Hoje, às 20h, no Teatro de Bolso do 
Espaço Cultural Renato Russo (Comércio 
Residencial Sul 508 Bloco A, Asa Sul). Os 
três comediantes desse show de stand-up 
prometem uma noite repleta de risos, diversão 
e momentos inesquecíveis. Ingressos a partir 
de R$ 15 (meia-entrada) + taxa na Sympla. 
Classificação indicativa: 16 anos.

A.R.L. VIDA E OBRA
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, na 
Galeria 1 do Centro Cultural Banco do Brasil 
(Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). 
A mostra traz a jornada do artista plástico 
e fotógrafo potiguar Antônio Roseno de 
Lima, apresentando, entre pinturas de 
frente e verso e fotografias, o olhar puro 
e comovente do artista. Entrada gratuita 
mediante retirada de ingresso na bilheteria 
ou no site do CCBB.

EAÍ, LOUCURA?
Amanhã, às 20h, no Teatro de Bolso do Espaço 
Cultural Renato Russo (Comércio Residencial 
Sul 508 Bloco A, Asa Sul). O espetáculo 
se desenvolve por meio de entrevistas 
com figuras do nosso quadradinho, sendo 
conduzido por Vini Spindola, sempre com 
improvisos e bom-humor. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa: 16 anos.

ENTRE CORPOS & ESPAÇOS
Hoje, às 11h, e amanhã, às 20h, na Sala 
Multiuso do Espaço Cultural Renato Russo 
(Comércio Residencial Sul 508 Bloco A, Asa 
Sul). A criação trata dos vazios e das paisagens 
que nos surgem, além da sutileza dos nossos 
passos que estruturamos de forma física e 
psíquica. Entrada gratuita.

FIM DE PARTIDA
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 18h, 
no Teatro do Centro Cultural Banco do Brasil 
(Setor de Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). O 
espetáculo é um ensaio sobre o enigma da 
condição humana estrelado pelos palhaços 
Hamm e Clov. Ingressos a partir de R$ 15 
(meia-entrada) na bilheteria ou no site do 
CCBB. Classificação indicativa: 16 anos.

LUZ ÆTERNA — ENSAIO SOBRE O SOL
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
nas galerias 2 e 4 e no Pavilhão de Vidro do 
Centro Cultural Banco do Brasil (Setor de 
Clubes Esportivos Sul, Trecho 2). Sete obras 
imersivas evocam a poética do Sol ao unir arte 
e tecnologia para proporcionar experiências 
sensoriais. Entrada gratuita mediante retirada 
de ingresso na bilheteria ou no site do CCBB.

MINHA GRANDE PEQUENA
Hoje e amanhã, às 20h, no Teatro Hugo Rodas 
do Espaço Cultural Renato Russo (Comércio 
Residencial Sul 508 Bloco A, Asa Sul). A 

peça explora os dilemas de uma dona de 
casa que se vê envolvida em uma estranha 
correspondência anônima. Ingressos a partir 
de R$ 20 (meia-entrada) + taxa na Sympla.

MODOS DE MERGULHO: LIVRE, 
AUTÔNOMO E PROFUNDO DE MARINA 
SABACK
Amanhã e domingo, das 10h às 10h, na 
Galeria Parangolé do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial Sul 508 
Bloco A, Asa Sul). Combinando arte abstrata 
com a estética das imagens nas mídias 
contemporâneas, a exposição promete 
levar os visitantes a um universo onde cor e 
movimento se entrelaçam. Entrada gratuita.

O JOGO DE JÚLIA
Hoje, amanhã e domingo, às 20h, no Teatro 
Sesc Garagem (913 Sul). A encenação tem 
como objetivo traçar um paralelo entre a Era 
Vitoriana e os dias atuais. Ingressos a partir de 
R$ 20 (meia-entrada) + taxa na Sympla.

PAI NOSSO
Amanhã, às 20h, e domingo, às 19h, no Espaço 
Multicultural Casa dos Quatro (SCLRN 708 
Bloco F Loja 1, Asa Norte). Peça teatral que 
mergulha nas experiências de uma vendedora 
ambulante, confrontando-a com as incertezas, 
desigualdades e desafios da vida. Ingressos 
a partir de R$ 20 (meia-entrada) + taxa na 
Sympla. Classificação indicativa: 16 anos.

PONTO DE REFERÊNCIA
Amanhã, às 19h, no Espaço Casa do 
Casapark (SGCV Sul Lote 22). O melhor do 
stand-up com Ferick Campos. Ingressos a 
partir de R$ 15 (meia-entrada) + taxa na 
Sympla. Classificação indicativa: 16 anos.

PRISIONEIRO 12.207
Amanhã, às 20h, e domingo, às 17h 
e 20h, no Teatro dos Bancários (EQS 
314/315 Bloco A, Asa Sul). A peça reflete 
a solidão e a fragilidade com as quais 
alguns seres humanos foram expostos. 
Entrada gratuita mediante retirada de 
ingresso na Sympla.

RÊVERIE DO FOTÓGRAFO BELGA 
HARRY FAYT
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 18h, na 
galeria do Espaço Cultural Ary Barroso (CRS 
504/505, Asa Sul). Harry Fayt e suas ilusões 
subaquáticas te levam em uma viagem 
onírica onde realidade e ficção se misturam 
harmoniosamente. Entrada gratuita mediante 
inscrição no site do Sesc DF.

RIOBALDO
Hoje, amanhã e domingo, às 20h, no Teatro do 
Brasília Shopping (SCN Quadra 5, Asa Norte). 
Uma releitura teatral de Grande sertão: 
veredas. Ingressos a partir de R$ 40 (meia-
entrada) + taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos.

TRAÇOS MODERNISTAS
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
na Galeria Acervo da Caixa Cultural 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, 
Asa Sul). A exposição reflete sobre as 
reverberações que a arte modernista 
tem até os dias atuais e revisita marcos 
históricos. Entrada gratuita.

VINICIUS
Hoje e amanhã, às 19h, no Teatro Mapati 
(SHGCN 707 Casa 13, Asa Norte). Um 
espetáculo que conta a história da vida 
e da obra de Vinicius de Moraes, suas 
amizades, seus amores e parcerias de 
música e de palco. Ingressos: R$ 100 + 
taxa na Sympla. Classificação indicativa: 
18 anos.

Roteiro Kids

AS SERPENTES QUE ROUBARAM A NOITE
Amanhã, às 15h, na Caixa Cultural 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 
3/4, Asa Sul). Convidamos as famílias 
e crianças para conhecerem a história 
das Serpentes que Roubaram a Noite, 
um conto indígena oral que narra o 
surgimento da noite. Inscrições gratuitas 
no site da Caixa Cultural Brasília para 
crianças entre 4 e 6 anos. Vagas: 15.

ROTEIRO
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A Astroflora de Adriana Vignoli remete a formas orgânicas e cosmogônicas

DIEGO BRESANI

Nahima Maciel

A terra é o elemento que 
une os trabalhos de Matias 
Mesquita, Adriana Vignoli e 
César Becker na exposição 
Terra Concreto, em cartaz na 
Galeria Marcantonio Vilaça, 
no Centro Cultural TCU. Com 
curadoria de Renata Azam-
buja, a exposição reúne obras 
inéditas e começou a ser idea-
lizada em 2020 como uma 
coletiva imersiva na qual não 
houvesse separações entre as 
obras dos três artistas.

Segundo a curadora, a 
ideia é de que os trabalhos 
não ficassem apenas um 
ao lado do outro, mas inte-
grados. O chão da galeria 
foi coberto com terra, em 
contrate com o concreto 
das paredes, para receber 
as obras. “A ideia era de que 

tivesse três artistas com re-
lação com a terra e com o 
concreto em seus trabalhos. 
É uma alusão a Brasília e são 
alusões diferentes à terra”, 
explica Renata.

Flores secas ou fundidas 
com metais são a base das 
obras de Adriana Vignoli, 
que também traz elementos 
da cosmogonia e reprodu-
ções de meteoros fundidos 
em metal numa referência 
a formações muito antigas. 
“E tem uma relação com a 
morte”, avisa Renata. “Ela 
começou a ter uma relação 
com as plantas muito forte 
após a morte da mãe. O tra-
balho continua geométrico, 
mas com integração forte 
com o planeta Terra.”

A terra aparece de forma 
mais originária no traba-
lho de César Becker. Mais 

Conexão 

com a terra
Exposição no TCU reúne obras de Matias 
Mesquita, Adriana Vignoli e César Becker, que 
têm em comum reflexões sobre a terra

SERVIÇO

Terra Concreto

Com Adriana Vignoli, César 
Becker e Matias Mesquita. 
Curadoria: Renata Azambuja. 
Visitação até 13 de setembro, de 
segunda a sexta, das 9h às 18h, 
na Galeria Marcantonio Vilaça, 
no Centro Cultural TCU (SCES 
Trecho 3 Lote 3)

preocupado com o processo 
de produção do que com a 
intervenção em si, o artista 
procura deixar rastros. “Ele 
expõe a terra como ela é e 
trabalha com o corpo”, ex-
plica a curadora, ao lembrar 

Matias 
Mesquita criou 
estruturas 
a partir do 
concreto para 
a exposição 
imersiva

Matias Mesquita

que Becker trabalha ao ar 
livre e também é escalador. 
O artista mantém o ateliê 
próximo a uma pedra de es-
calada. “Ele tem um quê de 
filosófico muito complexo 
na abordagem. É um traba-
lho primevo, com o mínimo 
de intervenção possível, e 
relacionado com o corpo e 
com escalada”, diz Renata.

Já Matias Mesquita tran-
sita pelo processo da cons-
trução e traz para a galeria 
tijolos e concreto em uma 
estrutura caótica. “Tem al-
guns estalactites com um 
efeito meio liliputiano. Você 
olha de cima e parece uma 
cidade”, repara a curadora. 
Segundo ela, há uma ten-
dência na arte para a produ-
ção de obras relacionadas 
com o meio ambiente, uma 
espécie de consequência 
da pandemia. “Na época da 
pandemia, houve essa ne-
cessidade de se aterrar, de se 
relacionar mais com o mun-
do como ele é, e isso tem 
a ver com as questões am-
bientais, com olhar mesmo 
para o chão, com voltar para 
as coisa mais primitivas, o 
início das coisas”, reflete. “O 
desejo dos três artistas era 
muito esse.”
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Cena de 

Meu amigo 

Lorenzo, 

novo filme 

de André Luiz 

Oliveira

André Luiz OLiveirA

Ricardo Daehn

Uma jam session, inicia-
da sem destino ou porto se-
guro: assim é o novo docu-
mentário de André Luiz Oli-
veira, Meu amigo Lorenzo. 
O agitado Lorenzo Barreto é 
como um sol, destacado por 
ser o primeiro aluno com 
autismo de Clarisse Prestes, 
formada em musicotera-
pia. O mesmo indicativo de 
“supernovidade”, detectado 
ao despontar nos braços da 
mãe, Áurea Daia, recobre 
o jovem que cresce, ano a 
ano, em frente às câmeras, 
numa jornada cujo ponta-
pé mostra a celebração dos 
seus 18 anos. Atividades 
corriqueiras e incessantes 
cercam o jovem protagonis-
ta, um dínamo, quando está 
na sala de música ou mes-
mo estúdio, numa espécie 
de paraíso musical instalado 
por Clarisse e André Luiz, a 
distância do centro urbano.

Com conhecimentos con-
centrados em repertório res-
tritivo e ancorado na repe-
tição; em geral, confortável 
na solidão e com a marca do 
sistemático “sorrisão” (como 
diz Áurea), Lorenzo abre as 
portas para uma interação 
claudicante. O entusiasmo 
da Clarisse, com a qualida-
de do potencial de Lorenzo, 

Cumplicidade comovente
documentário 
registra o diálogo 
entre o cineasta e 
compositor André 
Luiz Oliveira e um 
menino autista, 
possível graças ao 
poder da música

Crítica / Meu amigo Lorenzo    

em mais uma iniciativa, 
o cineasta José eduardo 
Belmonte chega à décima 
quinta obra, o longa Uma 

família feliz. Com roteiro 
original do escritor raphael 
Montes, o filme é estrelado 
por Grazi Massafera e 
reynaldo Gianecchini. 
Ambientado no Paraná, traz 
para o enredo os efeitos 
dramáticos da maternidade 
vividos por eva, sufocada pela 
tripla acusação de agredir os 
próprios filhos: duas gêmeas 
e um recém-nascido. 

 » Pressões  
sociais

traz parelha de sintonia com 
a natural disposição de An-
dré Luiz em se aproximar 
do jovem de diferenciada 
apreciação musical. Numa 
espontânea integração com 
Lorenzo, há um trecho de 
música do filme que saúda 
o “pensamento já liberto”, 
perfeito ao aprendizado sem 
cartilha determinante ou 
imposta ao rapaz. Apenas, e 

tão somente, nos hiatos de 
comunicação, há algo do 
músico que se assemelha a 
David Helfgot (focalizado no 
vencedor do Oscar Shine). 
O processo do belo desen-
volvimento de Lorenzo, que 
enfrenta ecolalia, vem entre 
melodias, xilofone, mantras 
indianos, berimbau, tambo-
res, pandeiro, sanfona e violão. 
Instrumento ainda mais afina-
do está na humana disposição 
de Clarissa, ciosa do entrosa-
mento com o eterno pupilo.

Mas, no filme, o discurso 
predominante é o de nada 
ser muito sobre si: cai nas 
graças mesmo são os olha-
res sobre o outro, e despro-
vidos de conceitos e ideali-
zações. Sem regramento, o 
conceito do filme embarca 
nas descobertas instantâ-
neas do casal que traz o pri-
vilégio da convivência com 
o sensível rapaz, capacitado 
a gerar momentos diverti-
dos, como na hora em que 
encena estar pensando ou 
mesmo quando tem acele-
rado retrato de sua rotina 
com o diretor de cinema.

Dotado de ângulos pon-
tiagudos (e desestudados), o 
filme encampa diálogo dire-
to com a natureza sensorial 
de Lorenzo. Grosso modo, 
o conteúdo do filme parece 
ter a maleabilidade de um 
bumerangue lançado, sem 
a certeza de seu regresso. 
Num terreno novo, os rea-
lizadores descobrem raízes 
da consciência de Lorenzo. 
Por meio de estímulos cons-
tantes, alcançam a graça da 
disciplina e de injetar satis-
fação no aspirante a músi-
co. Entre expectativas de um 
show no Clube do Choro, no 
Teatro Nacional ou no CCBB 
(todos lugares citados no fil-
me), o público tateia a opor-
tunidade de presenciar um 
concerto, com aval de parte 
da sociedade. Pesa, entre-
tanto, trecho da contramão 
da letra central de Born to 
be alive (música usada no 
filme) — se alguns se em-
penham “em justificar suas 
vidas” — o desprendido e 
vivaz Lorenzo terá real en-
contro com os espectadores 
nos cinemas.
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ROTEIRO

Uma 

prova de 

coragem: 
nem 
todas as 
conquistas 
são do 
astro Mark 
Wahlberg 

 DIAMOND FILMS

Ricardo Daehn

Preso ao passado, o perso-
nagem central deste drama 
assinado por Simon Cellan 
Jones é Michael (Mark Wah-
lberg), um atleta empenha-
do na derradeira chance de 
fazer bonito numa prova de 
corrida de aventura. Aco-
plando elementos de Nyad 
(o filme de nadadora que 
rendeu indicação ao Oscar 
para Annette Bening), o atle-
ta terá cinco dias e 13 horas 
para completar um circui-
to de desempenho, junto a 
uma eclética equipe, por ele 
comandada, e que inclui: o 
inconformado Leo (Simu 
Liu); Olivia (Nathalie Emma-
nuel), no automático, dian-
te de particular situação de 
saúde do pai, um ex-atleta, e 
Chiki (Ali Suliman), que leva 

consigo um joelho bastante 
comprometido por desgaste.

Baseado em fato real, 
descrito em livro do atleta 
Mikael Lindnord, e com ro-
teiro trabalhado por Michael 
Brandt, o longa move para 
a República Dominicana, a 
disputa de 54 equipes (re-
presentando 30 países), ao 
longo de 700km. Conven-
cido a superar desavenças 
com o pai, Michael monta 
estratégias de vitória, sempre 
condicionado a retrospecto 
de trauma recente na Costa 
Rica. A emoção no percur-
so, que abraça situações de 
risco (na proximidade com 
um precipício), limitações 
físicas dos competidores, e 
enraizadas disputas inter-
nas de Michael parecem se 
apequenar quando o filme, 
descaradamente, dá uma 

A luta pela vitória

guinada de foco e, na linha 
prioritária, assume a supos-
ta amizade instantânea entre 
um cachorro batizado como 
Rei Arthur e o protagonista.

Vaidade, conquistas e 
penalidades (atreladas aos 
protocolos de prova em dis-
puta) batem de frente com 
a disposição de Michael 
(adepto do “persistir, sofrer 
e vencer”) de se aperfei-
çoar enquanto ser humano. 
Completamente à parte da 
proposta inicial em que pe-
sam o nervoso das cenas de 

ajustes de equipamentos e 
ainda a agonia da sequên-
cia da tirolesa, Uma prova 
de coragem tem carta bran-
ca para investir, sem o me-
nor constrangimento, num 
drama de gosto duvidoso. 
Cenas como a do hotel ou 
mesmo a da resistência ao 
transporte (no aeroporto), 
definitivamente, não pare-
cem encabular o astro Wah-
lberg, que, na carreira, já 
contracenou até com mali-
cioso boneco de pelúcia, na 
comédia Ted. 

Crítica //Uma prova de coragem   

GODZILLA E KONG: O NOVO 
IMPÉRIO
O poderoso Kong e o temível Godzilla 
se unem contra uma colossal ameaça 
mortal escondida no mundo dos humanos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
ação, aventura, ficção científica. Duração: 
115 min.
Cine drive-in (legendado), às 21h55. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta às 19h15 e 21h55; 
sábado e domingo às 14h05, 19h15 e 21h55. 
Cineflix JK 4 (dublado), às 16h20, 19h e 
21h40. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta às 15h30, 19h e 21h40; sábado e 
domingo às 15h, 19h e 21h40. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta às 19h20 
e 22h; sábado e domingo às 16h40, 19h20 
e 22h. Cinemark Pier 1 (dublado), sexta 
e sábado, às 14h20 e 17h10; domingo, às 
13h20 e 20h. Cinemark Pier 1 (dublado/3D), 
sexta e sábado, às 20h; domingo, às 16h10. 
Cinemark Pier 2 (legendado), sexta, às 
15h40; sábado, às 12h50; domingo, às 11h50 
e 14h40. Cinemark Pier 2 (legendado/3D), 
sexta e sábado, às 18h30 e 21h10; domingo, 
às 17h30 e 20h10. Kinoplex Pátio 2 
(dublado/3D), às 15h30, 18h e 20h30; 
sábado e domingo, às 13h. Kinoplex Pátio 
5 (dublado), às 18h45 e 21h10. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), às 15h30, 18h e 
20h30; sábado e domingo, às 13h. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), às 19h e 21h30. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado/3D), 
às 14h e 16h30. Kinoplex Boulevard 
2 (dublado), às 16h e 21h. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado/3D), às 18h30; 
sábado e domingo, às 13h30. Cinemark 

Iguatemi 2 (legendado), sexta e sábado, 
às 20h10; domingo, às 19h10. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta, às 15h40, 
18h20 e 21h; sábado, às 13h, 15h40, 18h20 
e 21h; domingo às 12h, 14h40, 17h20 e 20h. 
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), sexta 
e sábado, às 22h20; domingo, às 21h20. 
Cinemark Iguatemi 6 (legendado), sexta 
e sábado, às 21h20; domingo às 20h20. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sexta, 
às 14h30 e 17h10; sábado, às 11h55, 14h30 
e 17h10; domingo, às 10h55, 13h30 e 16h10. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado,3D), sexta 
e sábado, às 19h45; domingo, às 18h45. 
Espaço Itaú 7 (legendado), às 14h e 19h.

KUNG FU PANDA 4 
Po, o Grande Dragão Guerreiro é escolhido 
para se tornar o Líder Espiritual do Vale da 
Paz. Porém, ele precisa encontrar e treinar 
um novo candidato antes de assumir a 
honrada posição. Entretanto, a Camaleoa, 
uma feiticeira perversa, tenta trazer de 
volta todos os vilões derrotados por Po do 
reino espiritual. Classificação indicativa: 10 
anos. Gênero: animação. Duração: 94 min.
Cine drive-in (dublado), às 18h30. Cineflix 
JK 2 (dublado), às 17h20 e 19h30. Cineflix 
JK 2 (dublado,3D), às 15h10. Cineflix JK 6 
(dublado), sexta às 14h. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), sexta às 16h30, 18h40 
e 20h50; sábado e domingo às 14h20, 
16h30, 18h40 e 20h50. Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), às 14h. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), às 14h20, 16h30, 18h40 e 20h50. 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado/3D), 
às 14h10, 16h20. Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), às 14h10, 16h20. Kinoplex 

ParkShopping 4 (dublado), às 15h20, 17h30 
e 19h40; sábado e domingo, às 13h10. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), às 14h20, 
16h30, 18h40 e 20h50. Cinemark Pier 5 
(dublado, 3D), sexta, às 15h10, 17h20 e 
19h30; sábado, às 13h; domingo, às 12h e 
14h10. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta e sábado às 13h50, 16h, 18h10 e 
20h30; domingo às 12h50, 15h, 17h10 e 
19h30. Cinemark Iguatemi 4 (dublado), 
sexta, às 16h, 18h10, 20h30; sábado, às 
13h40, 16h, 18h10 e 20h30; domingo, às 
12h40, 15h, 17h10 e 19h30. Cinemark 
Iguatemi 6 (dublado), sexta e sábado, 
às 14h50; domingo, às 13h50. Cinemark 
Iguatemi 6 (dublado/3D), sexta e sábado 
às 17h e 19h10; domingo, às 16h e 18h10. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), sexta, às 
14h50; sábado, às 12h40 e 14h50; domingo, 
às 11h40 e 13h50. Cinemark Taguatinga 
7 (dublado,3D), sexta e sábado, às 17h e 
19h15; domingo, às 16h e 18h15. Espaço 
Itaú 4 (dublado), às 13h30, 15h20 e 17h10.

UMA PROVA DE CORAGEM (ESTREIA)
Um corredor decide adotar um cachorro 
abandonado para acompanhá-lo em uma 
competição épica. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: aventura, drama. Duração: 
106 min.
Cine drive-in (dublado), às 20h05. Cineflix 
JK 1 (dublado), às 21h30. Cineflix JK 1 
(dublado), às 16h45. Cineflix JK 2 (dublado), 
às 21h40. Cineflix JK 6 (dublado), às 
18h35. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
às 17h05, 19h30 e 21h55. Cinemark Pier 
9 (legendado), sexta e sábado, às 14h, 
16h30, 19h e 21h30; domingo, às 13h50, 

16h15, 18h40 e 21h20. Cinemark Iguatemi 
1 (legendado), sexta e sábado, às 16h20, 
18h50 e 21h30; sábado, às 13h50; domingo, 
às 12h50, 15h20, 17h50 e 20h30. Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta e sábado, 
às 18h20 e 21h; domingo, às 17h20 e 
20h. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, às 16h15, 18h45 e 21h15; sábado, 
às 13h30, 16h10, 18h45 e 21h15; domingo 
às 12h30, 15h10, 17h45 e 20h15. Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), às 16h40, 19h e 21h20. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), às 
18h50 e 21h10. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), às 14h e 16h20. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), às 14h e 19h. Espaço 
Itaú 4 (legendado), às 19h e 21h.

A PRIMEIRA PROFECIA (ESTREIA)
Uma jovem americana é enviada a Roma 
para viver a serviço da igreja. Mas durante 
esse processo ela se depara com uma 
escuridão que a faz questionar sua fé 
e acaba descobrindo uma conspiração 
tenebrosa que espera trazer à tona o 
mal encarnado, o chamado anticristo. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
terror. Duração: 120 min.
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
às 13h50, 16h25, 19h e 21h50; sábado, 
às 13h40, 16h20, 19h e 21h50; domingo, 
às 12h40, 15h20, 18h e 20h50. Cinemark 
Pier 8 (legendado), sexta, às 14h, 16h35, 
19h15 e 22h; sábado, às 16h50 e 19h25; 
domingo, às 12h55, 15h30, 18h10 e 20h50. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), sexta e 
sábado, às 18h20 e 21h; domingo, às 17h20 
e 20h. Kinoplex Pátio 1 (dublado), às 16h, 
18h30 e 21h; sábado e domingo, às 13h30. 

Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), às 
16h e 18h30; sábado e domingo, às 13h30. 
Kinoplex ParkShopping 9 (legendado), às 
21h. Kinoplex Boulevard 4 (legendado), às 
21h20. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), às 
16h20. Cinemark Taguatinga 8 (legendado), 
sexta e sábado, às 20h40; domingo, às 
19h40. Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
sexta, às 15h20 e 18h; sábado, às 12h30, 
15h20 e 18h; domingo, às 11h30, 14h20 e 
17h. Espaço Itaú 1 (legendado), às 13h30, 
16h, 18h30 e 21h.

DUNA PARTE 2 
Paul Atreides se une a Chani e aos Fremen 
enquanto busca vingança contra os 
conspiradores que destruíram sua família. 
Enfrentando uma escolha entre o amor de 
sua vida e o destino do universo, ele deve 
evitar um futuro terrível que só ele pode 
prever. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: drama, ficção científica. Duração: 
166 min.
Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, às 
14h10, 18h e 21h30; sábado e domingo, 
às 12h50, 16h25 e 20h15. Cinemark 
Iguatemi 3 (legendado), sexta, às 16h45 
e 20h20; sábado, às 13h, 16h45, 20h20; 
domingo, às 12h, 15h45 e 19h20. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), às 14h10. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), às 14h, 
17h20 e 20h40. Kinoplex ParkShopping 
8 (legendado), às 20h. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), às 16h40. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), 
domingo, às 20h30. Espaço Itaú 6 
(legendado), às 15h, 18h e 21h20.
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THE CHOSEN: OS ESCOLHIDOS 
É um drama histórico inovador, baseado na 
vida de Jesus Cristo, visto através dos olhos 
daqueles que o conheceram, os discípulos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
drama. Duração: 141 min.
Cineflix JK 5 (dublado), às 16h25. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 16h35. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta e 
sábado às 14h15, 17h15 e 20h15; domingo às 
13h15, 16h15 e 19h15. Cinemark Iguatemi 
2 (legendado), sexta e sábado, às 17h10; 
domingo, às 16h10. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sábado e domingo, às 13h40. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), às 20h10. 
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
às 17h30 e 20h20. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), às 20h10. Espaço Itaú 2 
(legendado), às 13h30 e 18h30.

DOIS É DEMAIS EM ORLANDO
Indo para os parques da Universal realizar 
um sonho de infância, João terá a difícil 
tarefa de levar o filho de sua chefe para não 
perder o emprego. Ao chegar lá, o pai do 
menino não aparece e ele terá de bancar a 
babá para não perder o emprego quando 
voltar ao Brasil. Classificação indicativa: 
Livre. Gênero: comédia. Duração: 104 min.
Cineflix JK 1 (nacional), sexta às 14h20. 
Cineflix JK 5 (nacional), sábado e 
domingo às 14h05. Cineflix Shopping Sul 
5 (nacional), sábado e domingo às 14h10. 
Cineflix Shopping Sul 6 (nacional), sexta 
às 14h40. Cinemark Pier 6 (nacional), 
sexta,às 15h20, 17h40 e 20h20; sábado, às 
13h; domingo, às 12h e 14h20. Cinemark 
Iguatemi 5 (nacional), sexta às 15h50; 
sábado, às 13h20 e 15h50; domingo, 

às 12h20h e 14h50. Kinoplex Pátio 5 
(nacional), às 14h. Kinoplex ParkShopping 
8 (nacional), às 14h15. Cinemark 
Taguatinga 6 (nacional), sexta e sábado, às 
15h30 e 20h; domingo, às 14h30 e 19h.

INSTINTO MATERNO
Levando uma típica e tradicional vida de 
dona de casa dos anos 60, as vizinhas e 
melhores amigas Alice e Celine têm suas 
vidas interrompidas repentinamente 
após um trágico acidente. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. Duração: 
95 min.
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
às 14h10 e 18h20. Kinoplex ParkShopping 
7 (legendado), às 14h20. Cinemark Pier 
7 (legendado), sexta, às 15h20, 17h40, 
19h55 e 22h10; sábado, às 12h30, 14h50, 
17h e 22h; domingo, às 15h, 17h20 e 19h40. 
Espaço Itaú 3 (legendado), sexta e domingo, 
às 15h20, 17h10 e 21h. Espaço Itaú 3 
(legendado), sábado, às 15h20 e 17h10.

OS FAROFEIROS 2 
Alexandre ganha como recompensa pelos 
esforços no trabalho, uma viagem para 
a Bahia com toda a família. Para tentar 
amolecer o coração dos amigos e garantir 
a tão esperada promoção, ele resolve levar 
todos, acompanhados das esposas e dos 
filhos, para viajar. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: comédia. Duração: 105 
min.
Cineflix JK 6 (nacional), às 16h10. Kinoplex 
Pátio 5 (nacional), às 16h20. Kinoplex 
ParkShopping 1 (nacional), às 14h, 16h15, 
18h50, 21h20. Kinoplex Boulevard 1 
(nacional), às 15h. Cinemark Taguatinga 
7 (nacional), sexta e sábado, às 22h25; 

domingo, às 21h30. Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), sábado, às 21h30. Espaço Itaú 5 
(nacional), às 13h30.

DONA LURDES - O FILME
Dona Lurdes, é uma mãe e dona de casa 
que está sofrendo com a síndrome do ninho 
vazio quando o seu último filho sai de casa. 
Para escapar da solidão, ela sai em busca 
de preencher o seu vazio. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: comédia. 
Duração: 90 min.
Cinemark Pier 5 (nacional), sexta e sábado, 
às 21h40; domingo, às 20h40. Cinemark 
Iguatemi 2 (nacional), sexta e sábado, às 
15h; domingo, às 14h. Cinemark Taguatinga 
6 (nacional), sexta, às 17h50; sábado, às 
12h50 e 17h50; domingo, às 11h20 e 16h50.

UMA FAMÍLIA FELIZ (ESTREIA)
Eva acabou de dar a luz ao terceiro filho e se 
depara com a angústia de uma depressão 
pós-parto em meio a uma supostamente 
perfeita. O ar tranquilo da família é invadido 
por acontecimentos estranhos quando 
as filhas gêmeas aparecem machucadas. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
drama. Duração: 110 min.
Cine Cultura Liberty Mall 3 (nacional), 
às 18h10. Kinoplex Pátio 4 (nacional), 
às 17h40. Kinoplex ParkShopping 11 
(nacional), às 21h10. Cinemark Pier 4 
(nacional), sexta, às 15h45, 18h35 e 21h15; 
sábado, às 12h40; domingo, às 11h30 e 
14h15. Espaço Itaú 7 (nacional), às 16h30 
e 21h20.
O HOMEM DOS SONHOS (ESTREIA)
Um pai de família começa a ser visto por 
milhões de estranhos em seus sonhos. 
Porém, uma hora, as aparições começam 

a se transformar em um grande pesadelo. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
comédia, fantasia. Duração: 100 min.
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
às 16h20 e 18h30. Cineflix JK 5 (dublado), 
às 19h25 e 21h45. Cineflix Shopping Sul 5 
(dublado), às 19h25 e 21h50. Espaço Itaú 2 
(legendado), às 16h10 e 21h10.

MEU AMIGO LORENZO (ESTREIA)
O filme conta a história da relação de 
amizade musical entre o veterano músico/
cineasta André Luiz Oliveira e Lorenzo 
Barreto, um menino com autismo, ao longo 
de 15 anos. Classificação indicativa: Livre. 
Gênero: documentário. Duração: 95 min.
Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional), às 
20h20. Espaço Itaú 3 (nacional), às 13h30 
e 19h.

DEPOIS DA MORTE 
Baseado em experiências reais de quase 
morte, o longa de Stephen Gray e Chris 
Radtke explora a vida após a morte com 
a orientação de best-sellers do New 
York Times, especialistas, médicos e 
sobreviventes que ajudam a lançar uma 
luz sobre o que nos espera. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: documentário, 
religioso. Duração: 108 min.
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), às 
18h40. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
às 17h30.

O MENINO E A GARÇA 
Copper é um menino de 15 anos e começa 
uma jornada para descobrir o crescimento 
espiritual, a pobreza e o significado da 
vida com a ajuda do tio, cujo conselho 
é comunicado a ele por um diário. 

Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
Aventura/ Drama. Duração: 124 min.
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), às 
14h40. Espaço Itaú 8 (legendado), às 15h30.

TODOS MENOS VOCÊ 
Bea e Ben, dois antigos colegas de 
faculdade, recebem o convite do casamento 
de um amigo em comum. Porém, 
quando descobrem que os respectivos 
ex-namorados também vão à cerimônia, 
os dois decidem fingir ser um casal. 
Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
comédia, romance. Duração: 105 min.
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), às 
16h30.

POBRES CRIATURAS 
A jovem Bella Baxter é trazida de volta 
à vida pelo cientista Dr. Godwin Baxter. 
Querendo ver mais do mundo, ela foge com 
um advogado e viaja pelos continentes. 
Livre dos preconceitos da época, Bella 
exige igualdade e libertação. Classificação 
indicativa: 18 anos. Gênero: Romance/
Ficção-científica. Duração: 140 min.
Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), às 
16h15. Espaço Itaú 8 (legendado), às 21h10.

UMA VIDA - A HISTÓRIA DE 
NICHOLAS WINTON
O extraordinário e humanitário Nicholas 
Witon, durante a Segunda Guerra Mundial, 
foi o responsável por ajudar muitas pessoas 
a escaparem do Holocausto. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: terror. Duração: 
110 min.
Espaço Itaú 8 (legendado), às 13h30.

ROTEIRO

Domingo à 
noite: Marieta 
Severo 
tem uma 
interpretação 
contida

 O2 FILMES

Ricardo Daehn

Mais do que incertezas 
próprias do futuro, uma 
densa problemática que 
trata do desmonte na fluên-
cia das recordações acumu-
ladas, por décadas, lidera 
o drama permanente im-
plantado no filme Domin-
go à noite. Com direção de 
André Bushatsky, e rechea-
do por música clássica, o 
filme analisa conflitos com 
necessidade de ação ime-
diata dentro de um núcleo 
familiar em que a demência, 

Uma alma 
serena 
em meio 
ao caos

de Marieta Severo, que foi 
premiada melhor atriz no 
Madrid Film Awards. Aos 77 
anos, Marieta precedeu o 
bafafá da entrega do Oscar 
para a também experiente 
atriz Michelle Yeoh, consa-
grada, no ano passado, por 
Tudo em todo o lugar ao 
mesmo tempo.

Num filme de grande 
densidade emocional, há 
eficiência do diretor em não 

exagerar no previsto climão, 
de natural adesão ao rotei-
ro. Desilusões profissionais 
do casal, ligado ao mundo 
das artes, e a evidente ri-
queza de posses de ambos 
acentuam o inevitável peso 
de um diagnóstico de in-
contornável crise. No papel 
da filha ressentida, mas que 
age em prol da harmonia, 
Natália Lage traz muita vita-
lidade ao longa.

Crítica // Domingo à noite   

fulminantemente, se instala, 
por causa dos efeitos do Mal 
de Alzheimer. 

Atuante, dentro de algu-
mas limitações da idade, 
Margot (Marieta Severo) é 
uma atriz dedicada e pa-
ciente que assimila, mesmo 
com a ausência dos filhos 
Francine (Natália Lage) e 
Guto ( Johnnas Oliva), os 
efeitos da doença junto ao 
marido Antônio (Zécarlos 
Machado). Ameaças de in-
ternação e o uso regular de 
remédios são alguns aden-
dos na isolada rotina (am-
bientada num local paradi-
síaco) do casal.

Transparente e honesta, 
Margot lida com resigna-
ção, mesmo em momen-
tos exaustivos vividos ao 
lado do escritor. O roteiro 
do filme, assinado por Bru-
no Gonzalez, rende boa 
oportunidade para uma in-
terpretação introspectiva 



CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 5 de abril de 2024  •  Divirta-se Mais 27FIQUE EM CASA

Ayumi Watanabe*

Da ponte pra lá, série 
brasileira de drama, lança-
da esta semana, está dis-
ponível na MAX. A série 
tem o objetivo de retratar 
a juventude paulistana por 

meio da música, das bata-
lhas de rap, trap e poesia. 
Ao longo da trama, é re-
velada a trajetória de uma 
jovem periférica que in-
vestiga a morte do melhor 
amigo, que é um rapaz 
transgênero.

Retrato da 
juventude 
paulistana
Estreia Da ponte pra lá, série brasileira, que 
apresenta um painel das novas gerações de 
São Paulo por meio da música Como conquistar Billy Walsh 

(PRIME VIDEO)

Amanhã, o Prime Video lançará o filme Como conquistar 
Billy Walsh, que conta a história de Archie e Amelia,  
melhores amigos desde a infância. Os dois estão 
apaixonados, porém não é um sentimento recíproco. Archie 
ama Amelia, mas ela só tem olhos para o novo estudante 
americano Billy Walsh. Em vez de confessar seu amor por 
ela, Archie abre mão dos seus sentimentos e decide ajudá-
la a conquistar o homem dos seus sonhos.

*Estagiária sobre a supervisão de Severino Francisco

Parasite the grey 
(NETFLIX)

Hoje, o catálogo da Netflix apresenta a série coreana 
Parasyte the Grey, um live-action adaptado do mangá 
de Hitoshi Iwaaki, Parasyte. A série se passa em uma 
realidade distópica e acompanha a história de Jeong 
Su-ni, uma jovem que é vítima de um acidente de aviação 
e é infectada por um parasita. A humanidade luta contra 
parasitas que entram nos corpos das pessoas como uma 
forma de se reproduzir e dominar o mundo.

divulgação MAX Divulgação Netflix

A rede antissocial:  
Dos memes ao caos 
(NETFLIX)

Do surgimento do QAnon ao tumulto de 6 de janeiro nos 
EUA, A rede antissocial: dos memes ao caos foi lançada 
esta semana e está disponível, na Netflix. O documentário 
mostra como um grupo de adolescentes entediados criou 
uma comunidade on-line movida pela solidão e, sem 
querer, acabou abalando a percepção da realidade.

Divulgação Netflix

Divulgação Prime video
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A NOVA ERA DO IMPÉRIO — COMO O RACISMO E O 
COLONIALISMO AINDA DOMINAM O MUNDO
KEHINDE ANDREWS. TRADUÇÃO:  
CECÍLIA ROSAS. COMPANHIA DAS  
LETRAS, 352 PÁGINAS. R$ 89.90
Professor da Universidade de 
Birminghan, o sociólogo britânico e 
especialista em estudos negros escreve 
sobre como o racismo nunca deixou de 
reger os sitemas político e econòmico 
do planeta. A única forma de combatê-
lo, defende o pesquisador, é atacar as 
estruturas nas quais as dinâmicas de 
discriminação se reproduzem.

A ESQUERDA E O  
GOLPE DE 1964
DE DÊNIS DE MORAES. CIVILIZAÇÃO 
BRASILEIRA, 532 PÁGINAS. R$ 99,90
Publicado pela primeira vez em 
1989, o livro de Dênis de Moraes 
traz bastidores da política e da luta 
contra a ditadura em depoimentos 
de nomes como Darcy Ribeiro, 
Luiz Carlos Prestes e Leonel 
Brizola e outros personagens 
que transitavam pela esquerda 
brasileira e ajudaram a combater o 
regime militar.

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

OS NÁUFRAGOS DO WAGER — UMA HISTÓRIA  
DE MOTIM E ASSASSINATO
DE DAVID GRANN. TRADUÇÃO: PEDRO 
MAIA SOARES. COMPANHIA DAS LETRAS, 
390 PÁGINAS. R$ 89,90
Um naufrágio, um motim e um mistério 
cercam a história do navio britânico 
Wager, que deixou a Inglaterra em 
meados do século 18 para capturar 
uma embarcação pirata e acabou 
naufragado na costa da Patagônia. 
O livro de Grann foi eleito um dos 
melhores do ano pelo The New York 

Times e pela revista New Yorker.

ESTRELA DE MADUREIRA
DE MARCELO MOUTINHO. RECORD, 182 
PÁGINAS. R$ 84,90
Tema de samba enredo, homenageada 
por escola de samba e figura 
emblemática do Rio de Janeiro dos anos 
1940 e 1950, Zaquia Jorge contracenou 
com Oscarito e Dercy Gonçalves e foi 
nome de destaque no mundo carioca 
das vedetes. É sobre a trajetória trágica 
da personagem, morta afogada aos 33 
anos, que Marcelo Moutinho se debruça 
nessa primeira experiência no gênero 
biografia. 

Nem sempre se pode pretender que 
todas as pessoas com que você deva 
se relacionar, por uma causa ou pela 

outra, sejam simpáticas e sintonizadas com sua 
natureza. A necessidade sempre vence sobre o 
desejo. É assim.

O que é justo ou injusto é 
uma dinâmica relativa aos 
relacionamentos humanos, e 

sempre haverá discrepâncias sobre isso, 
porque cada pessoa puxa a sardinha para 
seu lado, para seu próprio interesse.

Importante não é ter boas ideias, 
importante é que essas ideias 
sejam compartilhadas para ver 

se as pessoas se entusiasmam e juntam 
forças com você para se aventurar e tentar a 
realização. Isso sim é importante.

Há coisas que não têm solução 
imediata, ainda precisarão de 
bastante tempo de amadurecimento 

para encontrarem um caminho benéfico 
e positivo para as pessoas envolvidas. 
Enquanto isso, é preciso aliviar a tensão.

As questões mais difíceis podem 
ser abordadas neste momento 
com garantia de haver avanços 

e resultados positivos. No entanto, você 
precisa saber que para isso acontecer será 
necessário tomar algumas iniciativas.

É sempre melhor facilitar o 
caminho das pessoas que, por essas 
eventualidades da vida, passam por 

dificuldades e não sabem como administrar a 
complexidade em que se meteram. Agregar 
dificuldades não seria o caso.

Esta é uma boa hora para você tratar 
desses assuntos difíceis que, quando 
levantados, deixam as pessoas num 

estado tal de tensão, que as conversas nunca 
chegam a acontecer. Agora há uma brecha para 
elas acontecerem.

De vez em quando, como agora, é 
sábio deter um pouco a frenética 
busca de maravilhas excitantes, e se 

dedicar a arrumar as coisas básicas do dia a 
dia, porque sem elas em bom estado, tudo o 
mais degringola.

Há algo interessante em marcha, 
mas confundido no meio de um 
montão de situações que só servem 

para distrair, entretendo sua alma com 
brilhos falsos. É preciso você fazer uso do 
discernimento para não se confundir.

Quando não há sensação de 
conforto e segurança, a alma passa 
a maior parte do tempo tensa e 

vai se cansando, mesmo sem fazer grande 
coisa. É preciso monitorar para que isso 
não aconteça. Conforto e segurança.

Tudo há de ser conversado com a 
maior serenidade possível, mas se 
a serenidade não for possível, pelo 

menos se abster de expressar qualquer 
tipo de ofensa, especialmente se sentir a 
vontade de fazer isso.

O poder da boa vontade não há de ser 
diminuído, imaginando que sempre 
tudo terá de ser difícil e sofrido. Se 

o sofrimento pudesse ensinar algo a nossa 
humanidade, nós não estaríamos na condição 
em que nos encontramos.

NUNCA PERCAS QUALQUER OPORTUNIDADE que se apresentar para que 
amplies teu entendimento sobre a vida e a complexidade dos relacionamentos, 
ainda que tua primeira reação seja contrária a esse movimento, tentando 
defender tua posição e te justificando para explicar o inexplicável destino 
de proteger a ignorância em detrimento da sabedoria. Reconhecer os erros 
cometidos e os convencimentos equivocados não é difícil nem árduo, difícil é 
aguentar os aproveitadores de plantão, aqueles que buscam ter sempre a razão 
do seu lado, te oprimirem enquanto te redimes, e saírem da situação com um 
sorriso de vitória. Pois, em verdade te digo, é mais sábio deixar que os tolos se 
regozijem na ignorância do que retornar ao cenário de suas celebrações para 
tirar satisfação e lhes deixar clara tua insatisfação.

HORÓSCOPO

Ignorância e sabedoria

DATA ESTELAR: Vênus ingressa em Áries

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

Elas por elas
(GLOBO, 18H30)

Natália e Carol anunciam seu 
casamento. Wanda elogia o 
progresso de Jonas nos exercícios. 
Com a ajuda de Edu e Érica, Mário 
encontra Itamar. Roberto sabota 
a bebida de Vilma, que percebe e 
o confronta. Tony conta a Renée e 
Wagner que quase foi atropelado. 
Fagundes é preso. Raquel e Evilásio 
ouvem quando Roberto ameaça 
envenenar Petrúcio. Nando é 
agredido na frente de Vic, e Wagner 
conclui que os agiotas estão 
ameaçando sua família. Cris descobre 
que Adelaide é avó de Giovanni.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Luca estranha a reação de Murilo. 
Elisa termina o namoro com Júpiter. 
Tom comenta com Brenda e Ramón 
sobre a suspeita de Vênus com a 
morte de Pedro. Paulina se enfurece 
quando Laurinha avisa que ela e 
Pudim darão uma nova chance 
para Vênus. Plutão enfrenta Max 
para defender Nicole. Luca e Electra 
namoram no parque. Andrômeda e 
Chicão pensam um no outro. Júpiter 
abraça Lupita ao encontrá-la na 
gravadora.

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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Globo/Angélica Goudinho

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Egídio ofende Sandra. Venâncio 
repreende Buba por ter deixado Neno 
e Pitoco dormirem em sua casa. 
João Pedro se preocupa com Sandra. 
Dona Patroa impede Egídio de bater 
em Sandra. Sandra se despede da 
mãe. José Inocêncio dá uma lição 
em Bento e exige que o filho passe o 
dinheiro da venda do cacau para João 
Pedro. Sandra pergunta a Norberto 
sobre Jacutinga. João Pedro aceita 
a proposta de sociedade que José 
Inocêncio lhe oferece.
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CRÔNICA
Luís Augusto Mendonça  luís@linhadiretacom.com.br  

O violão, o 
amigo e a 
saudade

C
omeço dos anos de 1980, eu e o eterno dono 
deste espaço semanal no CB, Paulo Pestana, o 
Paulinho, trabalhávamos na Rádio Nacional, 
que funcionava no velho e surrado barracão 

branco ao lado do então novíssimo Venâncio 2000. Lá, 
funcionava uma casa de pão de queijo e a Discoteca do 
Nenci, brilhante radialista e produtor musical.

Chamei o Paulinho para 
comprar um violão e os li-
vrinhos com todo o bê-á-
bá dos iniciantes na loja. 
Escolhi um Di Giorgio, ma-
ravilhoso, que me custou 
quase todo o salário. Ainda 
no caixa, perguntei: “Você 
não vai escolher o seu?” E 
Paulinho, fazendo cara de 
paisagem, respondeu: “Vou 
esperar um pouco, mês que 
vem, se der, eu compro.”

Pois bem, me matriculei 
e cheguei a ir às três ou qua-
tro primeiras aulas. Cinco 
meses depois, vendi o Di 
Giorgio para o Paulinho por 
menos da metade do preço. 
Passados uns 30 anos, na 
varanda da Dona Zelinda, 
enquanto Paulinho dedilha-
va alguns acordes no agora 
velho, mas bem cuidado 
violão, perguntei a ele por 
que não comprou o instru-
mento naquele dia em que 
fomos à loja do Nenci.

Com aquele jeito manso, 
Paulinho se ajeitou na ca-
deira e foi direto: “Luisinho, 
você é muito impulsivo. 
Eu tinha certeza que toda 
aquela onda musical não 
ia durar, e que um dia você 
iria me oferecer o violão no-
vinho pela metade do pre-
ço.”Fato é que nem cheguei 
a abrir os manuais com as 
cifras e marcações.

No último fim de sema-
na, o jornalista e amigo 
Heraldo Pereira me en-
viou a mensagem: “Estou 
no Parole”. Para quem não 
conhece, trata-se de uma 
resiliente casa italiana, do 
chef Juvêncio, numa ga-
ragem de barco do Clube 
do Congresso, orla do Lago 
Norte. De lá, se contempla 
o mais lindo pôr do sol de 
todo o quadradinho.

Pois bem, chegando lá, 
estavam Dona Zelinda, o 
filho, Pedro Pestana, e a 

Cecília Maia, esposa do He-
raldo. Após algumas doses e 
um belo filé à Parmegiana, 
recitei Amigo, de Roberto e 
Erasmo Carlos, e contei a 
história do violão. Para mi-
nha agradável e emocionan-
te surpresa, Dona Zelinda, 

com lágrimas nos olhos, me 
olhou cheia de ternura:

 — Luisinho, querido, você 
não vai pagar nada. O violão do 
meu marido é todo seu. Tenho 
certeza de que ele está apro-
vando tudo isso lá de cima.

Querido “Drummond” 

(você sempre será, para 
mim, a versão do Planal-
to desse poeta da terra de 
JK), continue inspirando 
e iluminando a vida de 
todos nós.

Fique com Deus, meu 
irmão!




